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O IMPACTO DO CRIME ORGANIZADO 
tema de capa desta edição é o narcotráfico. E não 
podia ser outro. As revelações tomadas públicas 

nas audiências abertas da Comissão Parlamentar 
de Inquérito do Narcotráfico da Câmara de 

Deplllados, que reali;:a 1101ável e corajoso trabalho, 
são 111uito graves. A idéia que se tinha desse problema 

110 país até a i11s1a/ação da CP/ estava longe da reali­
dade. Viciados em cocaína, crack, maconha, cola de sap-

a1eiro e outros alucinógenos já causavam preocupação 110 
Brasil, mas a percepção da dimensão do perigo era outra. A/gu111as 
apreensões de carregamentos da droga e episódios isolados 
chamavam a atenção para uma realidade que poderia ser 11111 pro­
blema grave, mas 110 futuro. 

O trabalho da CP/ mudou tudo isso. Foi 11111 alerta máximo, que 
está despertando o Poder Público e chocando a sociedade pela 
extrema gravidade do problema. Os depoimentos desfilam dia-a-dia 
e as revelações seio cada ve;: mais espa111osas. Sobre111do pela pene­
traçcio dessas 111qfias em áreas oficiais que tinham o de1•er de com­
batê-las. 

Através do lrabalho da jomalista Memélia Moreira e de valiosas 
contribuições de parlamentares à frellle das i11ves1igações, aprese11-
1amos 11es1e exemplar uma informação ampla e abrangente. É uma 
realidade com a qual o país tem de lidar daqui para adiallle, não 

mais com o amadorismo anterio,; mas com a decisão e o empenho 
de que já estamos enfrentando o crime organizado em dimensões 
surpreendentes, movido pelo alto poder de corrupção da droga. 

Como verão os leitores, publica111os aqui também outros temas 
de grande atualidade. A entrevista do presidente da OAB, Regina/­
do Caslro, com a sua coragem cívica e o amplo conhecimento dos 
problemas da Justiça, não é apenas para ser lida mas para se refle­
tir e agir e111 conseqüência. 

No campo inlemaciona/, a colaboração do deputado Haroldo 
Lima sobre os 50 anos da Revolução chinesa inclui dados da maior 
relevância, que deixam claro que há um modelo socialista vitorioso 
de co111provado êxito e de futuro. A reportagem de Cácia Cortez 
sobre os "brasiguaios" denuncia uma situação que deve ser urgen-
1e111e111e encarada e resolvida. 1 

Uma notícia auspiciosa para os leitores que se interesiam pelo 
cresce111e êxito de cadernos. A /111emet já é, 110 conjunto dos nos­
sos fa1ores de cirrnlação, 11111 veírnlo fundamental, pelo elevado 
número de assinaturas que, diariame111e, nos chegam por essa via. 
Essa informação já está em 0111ras páginas, mas vamos repeti-la: o 
E-mail da edi1ora é et111@e1m.com.b1: Podem usá-lo sem limites, 
para assinalllras, sugestões de pauta, comentários sobre os conteú­
dos editoriais, qualquer outro tipo de colaboração. 

Os editores 
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Consciência crítica 
Quero parabenizá-lo pela ex­

trema competência e eriedade com 
as quais você discutem a unto 
tão relevante e decisivo para a 
configuração de todo o e paço 
mundial. Sugiro mai matérias com 
o objetivo de formar uma maior 
con ciênia crítica na no a ju en­
tude. 

Mônico Florice 
albadv@interconect.com.br 

Juventude 
nacionalista 

e e mundo em que vi ema , 
por ano o homen têm mantido 
relações grandio as de dominação e 
exploração, a im como as nações. 
O no o paí particularmente foi 
dominado 500 ano , e continuará 
sendo, caso algo não eja feito. Pen­
sando nisso, resolvi criar uma orga­
nização que tive se como objetivo 
conscientizar o povo da dominação 
que o Brasil sofre nas mãos dos es­
trangeiros poderosos. Para isso, 
criei com alguns amigos a 
Juventude Nacionalista Brasileira 
(JNB). ( ... ) Porém o grupo ainda é 
muito pequeno, e por isso resolvi 
escrever para vocês, com o intuito 
de que mais pessoas possam nos 
conhecer e talvez até filiarem-se ao 
nosso grupo. Os interessados 
podem enviar um e-mail para: 
felipejnb@hotmail.com e pedir 
mais informações. O grupo aceita 
pessoas de idade entre 13 e 17 anos. 

Felipe Svaluto Paúl, 
presidente da JNB 

por correio eletrônico 

Publicações de 
esquerda 

Fiquei muito feliz ao reen ontrar 
cadernos do terceiro mundo n 
bancas. a juventud já li om inter-

algun d artig publi ad 
n re i ta. adquiria algun 
piares. mas não me tomei 
por difi uldad finan iras. 

pro ·1m di devo tar 
en iando meu pedido para tomar-m 

inante. 1 go taria olaborar 
mai . Semanalmente ajudo adi tribuir 
o jornal lnwta (ww, .inverta. om.br) 
e a edi ão em portuguê do Granma 
Gamai d Cuba ociali ta) n ban as 
em São Paulo, na ondição de colab­
orador independente. Coloco-me à 
di po ição para ajudar a di tribuir 
cadernos nas bancas e entre o ami­
go. 

Este é um momento propício 
para toda a impren a progressi ta -
ape ar de infelizmente a revi ta 
Atenção ter deixado de circular -, 
quando a Caros Amigos tem mostra­
do continuidade, Bundas começa a 
ganhar espaço e o diário carioca 
Tribuna da Imprensa parece chegar a 
cada dia em nova banca. 

Sobre a distribuição, sugiro que 
tentem nas grandes bancas (inclusive 
em aeroportos, rodoviárias e shop­
pings) e as que ficam em universida­
des. Aqui em São Paulo uma ótima 
sugestão é uma banca próxima ao 
metrô Consolação onde há uma boa 
vendagem do Inverta (é lá que os 
alunos da USP saem do metrô para 
apanhar o ônibus até o Campus 
Universitário). Seria muito positivo 
se pudéssemos criar um consórcio 
entre as várias editoras progressistas 
para ter um stand na Bienal do livro. 

Raimundo Vasconcelos 
raimundo57@hotmail.com 

Rio São Francisco 

P 
arabéns pelo artigo sobre o rio São Francisco 
na edição de jul-ago/1999, páginas 26-28) e os 
projetos dos deputados Marcondes Gadelha 

(PMDB-PB) e Aro/do Cedra~ (PFL-BA). Na cadernos 
do terceiro mundo, de setembro deste ano, também há 
wna pequena matéria acerca desse assunto. 

Sugiro que sempre que possível cadernos publique 
matérias sobre o rio São Francisco, o rio Tocantins e os 
projetos e questões relativas à irrigação e à seca no 
Nordeste. 

Ademais gostaria que 110 próximo número dessa 
revista fosse publicada a sugestão seguinte: 

Os brasileiros do Nordeste e de todas as regiões 
deveriam organizar 11111 movimento, de abrangência 
nacional, para discutir e solucionar o problema da seca 
no semi-árido nordestino. 

Tecnicamente é possível resolvê-lo, e o Tesouro 
Nacional tem recursos para custear todos os investi­
mentos necessários. Por que então não levar água para 
essa região, seja a partir do rio São Francisco, seja do 
rio Tocantins ? 

Se houver disponibilidade de água para a agricul­
tura, a Região Nordeste, com certeza, poderá produzir, 
para consumo e exportação, frutas, flores e cereais. 

Por que sofrer durante séculos e mais séculos se a 
engenharia, juntamente com outros campos científicos e 
técnicos, pode definitivamente solucionar a causa das 
dificuldades e dos empecilhos que assolam o Brasil? 

Pekim Tenório Vaz 
vazpekim@amazon.com.br 

Nota da Redação: 
Agradecemos e tomamos nota de suas suboas sug­

estões de pauta e esperamos em muito breve poder 
atendê-lo. 

C1wios11J ~ou 99 
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Liberdade acadêmica no Brasil 
Pedro Paulo A. Funari* 

Q 
ue se pode dizer sobre a liberdade acadêmica no Brasil? 
Tradicionalmellle, os intelectuais provinham das elites e 
o principal obstáculo à liberdade não vinha do Estado, 

, os pares. Na medida em que o compadrio é generalizado, 
abordagens críticas não seio bem aceitas. Assim, a melhor ma­
neira de sobreviver na intelligentsia tem sempre sido elogiar as 
autoridades intelectuais, sejam diretores e reitores, sejam minis­
tros e secretários. Desde a década de /930, aumentaram as opor­
tunidades para que pessoas de fora da elite se tornassem acadê­
micos, a despeito do sistema de compadrio. 

Os militares causaram estragos bastante duradouros pois, 
além de perseguirem e expulsarem muitos intelectuais, dificul­
taram a formação de quadros propensos à crítica das idéias do­
minantes. O fim do regime militar deixou as mesmas pessoas no 
poder; nws a liberdade de expressão permitiu que muitos intelec­
tuais expressassem suas opiniões. Ao mesmo tempo, o poder 
seduziu a muitos que, passaram a defender uma globalização 
pouco crítica. Os acadêmicos são, assim, levados a aceitar os 
argumentos dominantes, caso contrário seu acesso a financia­
mento torna-se limitado. Em uma sociedade baseada no com­
padrio, seguir as políticas oficiais é mais atraente do que alhures 
e a tentação de citar autores e idéias canônicas é palpável. Hoje, 
a liberdade acadêmica não é limitada pelo Estado, como durallle 
a ditadura, mas por duas fontes diferentes. 

A globalização é uma palavra-chave, usada pelas autori­
dades e pelos órgãos de financiamento para promover seus con­
ceitos como os únicos válidos. Em segundo lugar, 11111 sistema 
acadêmico baseado no compadrio acaba por contribuir para a 
reprodução das idéias dominantes. 

Como disse Milton Santos, "buscar novas idéias é perigoso". 
Isto acontece porque o compadrio é generalizado, atingindo tanto 
as administrações públicas como as privadas, os ministérios e as 
universidades, de modo que os intelectuais são incentivados a 
colocarem sua liberdade em segundo plano, para que possam 
manter-se em bons termos com o pode,: Os jovens pesquisadores 
são particu/annente afetados. Atualmente, outro fator de limi­
tação consiste em reduzir as verbas para a pesquisa científica, em 
particular aquela de ponta e com reconhecimento internacional. 
Assim, a liberdade acadêmica enfrenta novos desafios, pois a 
antiga censura da ditadura foi substituída por algo muito mais 
deletério: a censura interna. Desviar do discurso dominante 
significa arriscar retaliações, o que leva à insidiosa intemaliza­
ção da docilidade. 

• Depnrtn111e11to de Histórin, IFCH/U11icn111, pedrof1111nriei!,sti.co111.br 

,.~ l!IIWA n-.lnlt 
O no,o Osrls<01 do O genoiídio 
Ykiltá prlvatlta{ão anunciado 

MuWdies nas ruas 
ellaem mudanças lá 

Lixo na TV 
Em relação a cadernos do ter­

ceiro mundo, nº 211 , gostaia de fazer 
duas perguntas e um comentário: Na 
matéria "Revendo os caminhos" 
(páginas 50/5 1 ), no penúltimo pará­
grafo, não entendi o significado da 
expressão: "Nessas circunstâncias, é 
natural que se produzam situações 
anímicas, muito mais do que eco­
nômicas, que devem ser enfrentadas". 
O que são situações anímicas? 

Em Notas Econômicas ("Incóg­
ni tas: juros e câmbio"), Álvaro 
Queiroz faz comentários sobre a dívi­
da pública. O que é, como se forma e 
como aliviar a dívida pública? 

Em "O lixo na TV", diz-se que a 
TV Record importou o desenho ani­
mado japonês Pokemmon, famo o 
por ter provocado a internação de 12 
mil crianças. Todavia, foi publicado 

· nos jornais que esse episódio prob­
lemático não fez parte do pacote 
importado. 

Lair Amaro dos Santos Faria, 
Nova Iguaçu-Ri 

MST 
Fiquei mui to feliz de saber que a 

Universidade Cândido Mendes con­
cedeu um prêmio aos educadores do 
Movimento dos Sem-Terra, que nos 
acampamentos alfabetizam e desen­
volvem intelectualmente os trabalha­
dores rurais. É um exemplo digno de 
aplauso num país que relega o ensino 
público ao abandono. 

Claudio Peixoto 
por correio eletrônico 

Cleverson de Almeida 
e Souza 

Beloka@hotmail.com 
13 March Court 
Warwick Drive 

London - SWl 56LE 

Martins Venske 
Rua Cruz e Souza, 1345 
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Novo - SC 

Yaremis Hernández 
Calle 11 ( 2016 

( 20 y 22 Jovellanos 
Matanzas - Cuba 

C.P. 42600 

Caridad lzquerdo 
Calle Ili ( 2016 

( 20 y 22 Jovellanos 
Matanzas Cuba 

C.P. 42600 

Maria Caridad Gareia 
Calderón 
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Lei proíbe compra de voto o, "as a ·sinaturas ontinuavam 
cheg·rnd , porque as pes:oas se 
s ntiram co-aut ras do projeto" , 
di:se Whitaker. e omprar voto, prometer ou 

oferecer favore de empre­
go em função pública ao e­

leitor em troca de voto é crime 
de de 28 de etembro. Foi ne e dia 
que o pre idente Fernando Henri­
que Cardo o ancionou a lei 
1.517/99. 

Fruto da primeira emenda de 
iniciativa popular apre entada ao 
Congre o, o projeto hegou à Câ­
mara do Deputado ob o pe o de 
1.039.175 a inatura ·. no dia 11 de 
ago to. Sua trajetória foi meteórica. 
Começou a tramitar em I de ago -
to na Câmara e foi aprovado no dia 
21 de etembro. na forma do ub ti­
tutivo apre entado pelo deputado 
Jo é Roberto Battochio (PDT-SP). 

Muita: de as as ·inaturas 
foram rejeitada · pelos organi­
zadore · da emenda, "porque os 
nome · não conferiam com o títu-
1 de el itor ou, então, fa ltavam 
dados que identifica sem a pes­
soa". informou Francisco Whi­
taker. 

Redigido por Aristides Jun­
queira, José Jair Cavalcanti , ex­
procurador regional eleitoral do 
Ceará, e Dirceu Cintra, ex-j uiz 
eleitoral de São Paulo, o projeto 
co letou assinaturas em todos 
o e tado brasileiros. 

o dia eguinte. remetido ao ena­
do, onde tramitou durante -l7 horas, 
foi aprovado por aclamação. A no­
vas regra já valem para as eleiçõe 
municipai do próximo ano. 

Francisco Whitaker: Nordeste, campeão de votos comprados 

Espírito Santo e Brasília 
foram, comparativamente, os 
campeões na coleta de assinatu­
ras, com 2% do total de eleito­
res, seguidos por São Paulo, com 
1,4%. Os demais e tados fica­
ram na média de 1 % do elei tora­
do assinando a emenda. 

Um dos maiore flagelo da política 
nacional. a compra de voto ou prome sas 
de vantagen ao eleitore é a prática mais 
comum do con ervadore . O combate a 
essa prática tran formou-se, no ano pas a­
do, em principal bandeira da Comis ão de 
Justiça e Paz (CJP) e da Conferência a­
cional dos Bispos do Brasil (CNBB) que 
iniciaram uma campanha para conquistar 
um milhão de assinaturas, número exigido 
pela Constituição para que seja apresenta­
da uma emenda popular. 

Até chegar ao Congresso, a emenda 
popular percorreu um caminho difícil onde 
até ameaças de corte da merenda escolar 
foi moeda para que os eleitores não assi­
nassem a proposta. O fato, segundo o se­
cretário-geral da Comissão de Justiça e 
Paz, Francisco Whitaker, aconteceu no 
interior do Ceará. 

No Nordeste, onde a prática de com­
pra de voto é mais flagrante, "muitas pes­
soas chegaram a tirar seu nome da lista, 

por medo que o governo su pende e a en­
trega de ce ta bá icas. Foram 11 casos re­
gi trado ó no Ceará", di se ele. 

Apesar de a Igreja contar com 900 mil 
catequistas, o apoio não chegou de imedia­
to. Em abril, portanto, quatro meses antes 
da entrega da assinaturas ao presidente da 
Câmara, Michel Temer (PMDB-SP), a 
CJP contava com apenas 500 mil assina­
turas. Durante a Assembléia de Itaici , 
Whitaker e o ex-procurador-geral da Re­
pública. Aristides Junqueira, conseguiram 
convencer os bispos da importância do 
projeto. Em seguida, "a TV Globo fez uma 
matéria sobre a emenda e, a partir daí, foi 
uma bola de neve", disse o secretário­
geral. Ele informou ainda que depois da 
atenção dada pela imprensa, o site aberto 
pela CJP - que estava recebendo cerca de 
cinco visitas por dia - "pulou para cinco 
mil e. na última semana, os universitários 
começaram a se mobilizar". Mesmo de­
pois da entrega do documento ao Congres-

A nova lei determina a cas­
sação do registro ou diploma do candida­
to que for pego em flagrante cometendo 
abuso do poder econômico para se eleger, 
punindo, também, o eleitor que vender 
seu voto. 

A punição do eleitor foi uma das 
modificações introduzidas por Battochio. 
Com uma atenuante, essa punição só 
ocorrerá quando o eleitor não esti ver pas­
sando por necessidades materiais. 

O relator do projeto, deputado Eduar­
do Paes (PTBR-RJ), ao se manifestar pela 
emenda popular, disse que "sua maior 
contribuição é fazer com que a compra de 
votos passe a ser apurada em pleno pro­
cesso eleitoral". 

E o líder do PFL na Câmara, deputa­
do Inocêncio Oliveira, garantiu que seu 
partido vai trabalhar para continuar o a­
perfeiçoamento do processo eleitoral "vo­
tando pelo financiamento público integral 
das campanhas", prática já adotada em 
diversos países. 
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Aviação comercial em debate 

A 
crise da aviação comercial brasileira 
tem repercutido no Congresso. Por i­
niciativa dos deputados José Lourenço 

(PFL-_BA), Neiva Moreira (PDT-MA) e Vir­
gílio Guimarães (PT-MG), a Comissão de Re­
lações Exteriores e Defesa Nacional iniciou 
audiências públicas sobre o problema. Foram 
convocados os presidentes da Varig e Yasp -
que não compareceram, alegando compromis­
sos anteriores -, da TAM e da Transbrasil. 
Representando as duas últimas empresas 
compareceram o comandante Rolim Adolfo 
Amaro, pre idente da TAM, e Flávio Carva­
lho, diretor comercial da Transbrasil. 

O debate travado foi esclarecedor, com 
informações sobre problemas que enfrentam 
as empresas brasileiras, inclusive no que tange 
à concorrência de companhias estrangeiras. 
Eis alguns problemas, aludidos no decorrer 
dos debates, que dificultam a situação das 
empresas: 

1) Apoio de todos os países do mundo à 
sua aviação comercial. Esse fato é notório em 
países como os Estados Unidos, a Alemanha, 
a Itália, o Japão e muitos outros. Na França, a 
proteção é tão rigorosa que as autoridades ae­
ronáuticas impediram que um avião da Varig 
fizesse o transporte da seleção brasileira na 
Copa do Mundo. 

2) Taxação, pelos governos de estados e 
municípios de concessões públicas federais. O 
volume que atinge a aviação comercial se 
aproxima de um bilhão de dólares. 

3) A demora burocrática de atendimento 
às propostas sobre tarifas. 

4) Os aviões necessitam voar toda noite 
para ser rentáveis. O poder concedente outor­
ga à empresas nacionais três ou quatro fre­
qüências e dez ao competidor. O aumento do 
custo resultante é inaceitável. 

5) Todos os estados taxam um mínimo de 
25% sobre o preço dos combustíveis. Um avião 
747 ou um Airbus recebe de 100 a 200 mil litros 
quando abastece. Quer dizer que se paga ao 
estado 60 a 70 mil litros. No Rio, a taxa é de 
38%, e as companhias preferem abastecer-se 
em outros estados. O combustível no Brasil é 
32% mais caro que em outros países. 

6) Os juros no Brasil são muito altos e o 
minuto telefônico é o mais caro do mundo. 

7) As tarifas nos Estados Unidos são, por 
exemplo, três vezes mais altas do que as 
brasileiras. 

De um modo geral, há indícios de que a 
aviação comercial, através de várias medidas, 
está amenizando a crise e melhorando os seus 
índices econômicos, mas subsistem muitos 
problemas. 

O presidente da Comissão de Relações Exteriores e Defesa Nacional, deputado Antonio 
Carlos Pannunzio; o comandante Rolim Adolfo Amaro, presidente da TAM, e Flávio 

Carvalho, diretor comercial da Transbrasil, durante os debates 
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Senado nega 
coligação nas 1 

• • proporc1ona1s 
U ma nova alteração no Código 

Eleitoral vai balançar as elei­
ções de 2000. O Senado aprovou o 
projeto do senador Sérgio Macha­
do (PSDB-CE) que proíbe os par­
tidos políticos de promover coli­
gações nas eleições proporcionais. 
De acordo com a proposta que vai 
alterar a legislação, essas alianças 
só poderão ser feitas no caso das 
eleições majoritárias. Na defesa de 
seu projeto, Machado argumentou 
dizendo que os projetos políticos 
"defendidos durante a campanha 
deverão ser mantidos após as 
eleições e, da forma como acon­
tece, eles são apenas recursos 
eleitoreiros'. 

Crítico do projeto de Sérgio 
Machado, o senador José Eduardo 
Outra (PT-SE) criticou a proposta 
classificando-a de "hipócrita'. Disse 
o pelista que "todos os casuísmos 
mostrados como ruins para a elei­
ção proporcional serão usados nas 
eleições majoritárias, apontando 
para uma total falta de coerência 
do projeto". 

Aprovado por 43 votos da 
maioria governista, o projeto rece-

1 

beu críticas ainda dos senadores 
Sebastião Rocha (PDT-AP) e Ro­
berto Freire (PPS-PE). 

Rocha disse que a proposta 
de seu colega Sérgio Machado 
"é uma reforma de meia sola por­
que não enfrenta os problemas 
políticos brasileiros", e Freire quali­
ficou o projeto de "golpista", afir­
mando que, além de ser contra­
ditório, "quer apenas preservar os 
grandes partidos e destruir as le­
gendas menores". 
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Apoio a 
Timor Leste 
A Câmara do Deputados aprovou. 

ob ac lamaçõe -. uma mo.ão de 
apoio a Timor Le ·te. emanada da 

Comi ão de Rela õe E ·teriore e Defe:a 
Nacional. A mo ão foi proposta p la C -
mis ão Externa da Câmara que foi a Timor 
acompanhar o plebi ito de 30 de ago to 
que con agrou a op ão do timore1u, pela 
independência. O deputad · João Her­
mann eto (PP - P). Paulo Delgado (PT­
MG) e Pedro aladare - (P 8- E) integra­
ram a Comi ão. 

São o eguinte o ponto, da m ão: 

1) manife tar inteira olidariedade ao 
po o timoren e na luta pela ·ua indepen­
dência. e apó o re ultado da con uha re o­
nhecer o Con elho a ional de Re on tru­
ção do Timor - C RT. orno o legítimo re­
pre entante do povo timoren e: 

2) exigir que o governo de Ja arta 
cumpra inteiramente o Tratado de ova 
Iorque, a sinado em 5 de maio de 1999. 
entre a Indoné ia. Portugal e a Organização 
das açõe Unida . e envie para a anção 
do Congre o acional indonésio o re ul­
tado da consulta popular. revogando. a -
sim, o ato unilateral de anexação do Timor. 

O deputado João Hermann Neto cumprimenta o bispo timorense Carlos Ximenes Belo 

editado em 1976: 4) apoiar a posição bra ileira na Or-
3) e ·orlar o governo bra ileiro. a- ganização das Nações Unidas de inte­

tra\'é do lini tério da Relaçõe Exte- grar - de uma forma que reflita a res­
riore . que ejam ampliada e fortaleci- pon abil idade do Brasil no contexto da 
da a ati,idade · da Embaixada do Bra- Comunidade do Paíse de Língua Por-
il em Jacarta. criando um Departamen- tuguesa - a força de intervenção organi­

to de Timor Le te na referida repre en- zada pela ONU. no Timor Leste: 
lação diplomática. que po a a sumir 5) conclamar o governo brasileiro 
maiores re pon abilidade no acampa- bem como toda a ociedade, em todas 
nhamento do processo de tran ição para a suas instâncias, a participar do es­
a independência daquele paí . e e tabe- forço de recon trução do Timor Leste, 
lecer a bases para o relacionamento fu- aque la que é a mais nova nação de lín-
turo entre o Bra il e a nova nação: gua portuguesa . 

EUA contra medicamentos genéricos 

E
m defesa ~o_s medica­
mentos genenco - que 
trazem na embalagem 

apenas o nome das substâncias 
químicas que determinam seu 
princípio ativo - , o senador Tião 
Viana (PT-AC) criticou a inter­
venção do vice-presidente dos 
Estados Unidos, AI Gore, que 

. está em campanha aberta contra 
a decisão de alguns países que 
resolveram implantar a fabri­
cação dos genéricos. 

Além do Brasil. ova Ze­
lândia. África do Sul. Argentina, 
Guatemala e Tailândia já come­
çam a produzir medicamentos 
sem a marca de fantasia. Na sua 
crítica a AI Gore. candidato à 
sucessão de Bill Clinton, Viana 
disse que o vice-presidente nor­
te-americano "está numa clara 
posição de ingerência, antiética 
e perversa", afirmando ainda 
que o United Staes Trade Repre­
sentative, órgão do governo nor-

te-americano, encarregado de 
promover o interesses comerci­
ais dos E tados Unidos, "trans­
formou-se em um braço do setor 
farmacêutico". 

Viana está preocupado com 
a crescente pressão dos labo­
ratórios farmacêuticos sobre os 
médicos, citando a Associação 
Brasileira das Indústrias Farma­
cêuticas (Abifarma) como uma 
das principais "agressoras por 
estar enviando correspondência 

aos médicos brasileiros numa 
campanha terrorista dizendo que 
não se responsabiliza pelo e­
ventuais problemas que pos am 
acontecer com a mudança dos 
medicamentos". 

O senador acreano lamen­
tou ainda que o governo tenha 
inviabilizado o funcionamento 
da Central de Medicamentos 
(Cerne), que poderia desen­
volver pesquisa e fabricação de 
remédios. 
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Empresas descumprem normas 

A 
obrigatoriedades determinadas 

na Constituição e as normas ado­
tadas pelo Código de Defesa do 

Consumidor e tão sendo violadas pelas 
empresas do setor elétrico que foram priva­
tizadas. E ta é a primeira conclusão dos 
parlamentares que integram a Comissão de 
Defesa do Consumidor que, em sessão con­
junta com a Comissão de Desenvolvimento 
Urbano, debateu as relações entre a Agên­
cia Nacional de Energia Elétrica (Anaeel) e 
as comissões da Câmara que tratam da 
questão. 

O principal tema de debate das duas 
comissões foi a portaria 466/97, edi tada 
pela Anaeel, que trata do corte de forneci­
mento de energia por fa lta de pagamento e 
da caracterização desse ato como "descon­
tinuidade" na prestação do serviço. Essa 
portaria, diz o deputado Paulo Baltazar 
(PSB-RJ), "fere a lei do con umidor" , além 
de ser passível de punição, de acordo com a 
lei que regula as concessões. Por conside­
rar que essa agências estão fora do con­
trole do consumidor, o deputado Adolfo 
Marinho informou às comis ões já ter um 
projeto de lei prevendo a participação do 
u uário nas agências que prestam serviços 
de interes e público. 

Enquanto as du as co m1 ssoes da 
Câmara se reuniam para debater a por­
taria da Anaee l, o senador Amir Lando 
(PMDB-RO) defendia uma ampla di s­
cussão sobre a pri vati zação do setor 
elétri co bras ileiro e, em particular, sobre 
um modelo energéti co que anteceda 
qualquer rees trutu ração do sistema elé­
trico para a região amazôni ca. Lando é 
contrá rio à tese de limi tar o debate a 
casos isolados de privatização de unida­
des hidrelétricas específicas e quer es­
tender o debate à sociedade. 

O senador chamou a atenção de seus 
colegas sobre a proposta do governo que 
vai privatizar a Eletronorte fatiando seus 
setores. Disse que ela é fundamental 
para o desenvolvimento da Amazônia e 
que a criação da empresa de geração de 
Tucuru í - objetivo principal da partilha -
"é a entrega do filé para o setor privado, 
deixando os ossos nas mãos do Estado". 

A condução desse processo, da for­
ma como vem sendo fei ta, explicou o 
senador Lando, "será a destruição do 
setor elétrico da Amazônia". O parla­
mentar apontou como exemplo as mani­
festações de repúd io à privatização de 
Furnas e Chesf. 

Poderes à Receita Federal 

A Receita Federal já tem poderes de promover uma revisão obrigatória nas declarações de 
Imposto de Renda de quem tem mandato eletivo nos três níveis (municipal, estadual e fe­

deral). Essa nova atribuição foi conferida pelo Senado que aprovou, em plenário, o projeto do 
senador Pedro Simon (PMDB-RS). O projeto estende também a revisão anual aos dirigentes par­
tidários, ministros e secretários de Estado, presidentes e diretores de autarquias, empresas públi­
cas, sociedades de economia mista e fundações da União, estados e municípios. Simon, na defe­
sa de seu projeto, afirmou que esse é "apenas o primeiro passo para acabar com a impunidade 
fiscal". A proposta do senador gaúcho será complementada pelo projeto de seu colega, Gérson 
Camata (PMDB-ES), que apresentou emenda que obriga os ocupantes de cargos e funções 
públicas a abrir mão de seu sigilo bancário, direito definido pela Constituição. 

Os dois projetos foram gerados a partir da CPI do Sistema Bancário, depois do depoimen­
to e a conseqüente devassa dos bens do ex-presidente do Banco Central, Francisco Lopes, acu­
sado de ter favorecido o Banco Marka, quando da desvalorização do real, em janeiro passado. 
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A cassação 
nº 16 

e om 394 votos favoráveis, 41 contra, 
25 abstenções e sete brancos, 

o plenário da Câmara dos Deputados 
cassou, na noite de 22 de setembro, o 
mandato de Hildebrando Pascoal, que 
estava sem partido e fora eleito pelo PFL 
do Acre. As acusações contra Pascoal 
foram feitas pela CPI do Narcotráfico e 
aceitas pelo corregedor-geral da Câma­
ra, deputado Severino Cavalcanti (PPB­
PE). O ex-parlamentar está preso em 
Brasília desde o dia 23 de setembro. 
Essa é a segunda cassação feita em 
1999. A primeira foi a do deputado Tal­
vane Albuquerque, indiciado pelo assas­
sinato da deputada Cecy Cunha. Albu­
querque perdeu seu mandato em abril. E 
é a 16ª cassação feita pelo Parlamento 
brasileiro, neste século, sem contar as 
cassações políticas promovidas pela 
ditadura militar. 

Com uma ampla gama de acu­
sações - que vão desde o envolvimen­
to com grupos de extermínio e com O 
narcotráfico no Acre, distribuição de di­
nheiro e droga na véspera da eleição e 
68 assassinatos, Hildebrando Pascoal 
já tomou posse, em fevereiro, sabendo 
que seu mandato corria riscos. A gota 
d'água aconteceu quando, ao se defen­
der na Corregedoria, acusou seus cole­
gas de terem comportamento seme­
lhante ao seu . Seu suplente, José 
Aleksandro (PFL) , também está sob 
processo de cassação, por falta de de­
coro parlamentar. 

Severino Cavalcanti, que vem con­
duzindo os processos na Corregedoria, 
disse que não tem medo das ameaças 
públicas que foram feitas pelo ex-depu­
tado. "Estou apenas cumprindo meu 
dever de não deixar esta casa cair no 
descrédito", disse ele. 

__ J 
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Agricultores expulsos pela . . ,.,, 
pnvabzaçao 

e inco mil família de agricultore 
que vi em na área de atua ão da 
Companhia Hidrelétrica do ão 

Franci co (Che f) e tão endo retirada do 
campo, recebendo entre R 5 a 40 mil 
de indenização, enquanto o go erno prepa­
ra a privatização da empre a. A denún ia 
foi feita pelo deputado Fernando Ferro 
(PT-PE) que prevê "uma gra e ri e ial. 
podendo e tran formar em mai um ponto 
de violência e marginaliza ão". 

O deputado peti ta di e não entender 
a pre a do go erno em de alojar e e 
agricultore porque há um programa de 
a entarnento no qual o Estado de erá g -
tar, no máximo. R 30 mil por família. 
Além di o. alertou Ferro. a terra . que e 
e tendem ao longo da margen do rio ão 
Franci co, no município de Petrolândia, 
Flore ta e Belém do São Franci co. no 
e lado de Pernambuco. e Glória. ororó. 
Rodela. Barra do Tarrachil, no e tado da 
Bahia, já e tão endo ocupada pelo Movi­
mento Sem Terra que incorporou o agri­
cultores de alojado . a opinião do depu­
tado. a retirada de a família "agrava 
ainda mai a ituação ocial do paí e, 

Deputado Fernando Ferro 

con eqüentemente, eleva o índice de im­
popularidade de Fernando Henrique Car­
do o". 

A maioria e magadora da família · 
expul a da área de influência da Che fé 
con tituída por agricultores que. segundo 
o parlamentar, não sabem exercer ne­
nhuma outra atividade além de plantar e 
criar animais. 

Senadora critica fim de programa educacional 

e om um pedido de informações ao 
governo, a senadora Emília Fer­
nandes (PDT-RS) fez duras críti­

cas à decisão do Ministério da Educação 
que extinguiu o Programa Especial de 
Treinamento (PET), criado em 1979 e que 
vinha beneficiando 3.466 bolsistas no ní­
vel de graduação. 

"O PET era o único programa da 
Coordenação de Aperfeiçoamento de 

,Ensino Superior (Capes) que fomentava a 
graduação, e o governo tomou essa deci­
são sem ouvir as instituições de ensino e 
as pró-reitorias que trabalham séria e ho-
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nestamente em defesa da educação da 
juventude brasileira", afirmou a senadora 
gaúcha. 

Emília Fernandes convocou seus 
colegas para um "esforço suprapartidário 
que defenda es e patrimônio técnico, aca­
dêmico e científico do país, no qual . e 
insere o PET". 

Em agosto, o ministro da Educação, 
Paulo Renato, recebeu um pedido de in­
formações do Senado para explicar os 
motivos que levaram o governo a elimi­
nar um programa que em 20 anos formou 
1,4 milhões de estudantes. 

Investigação do DF 

O deputado Agnelo Queiróz (PC do 
B-DF) quer que a Câmara Distrital de 

Brasília apure as denúncias feitas pelo bi­
cheiro Manoel Druso. No dia 24 de setem­
bro, Druso foi aos jornais dizer que cola­
borou na campanha do então candidato ao 
governo do Distrito Federal, Joaquim Roriz 
(PMDB), eleito no segundo turno, com cerca 
de R$ 1 milhão, em troca da promessa de 
controlar uma loteria em Goiás, onde a 
família Roriz faz política há mais de 40 anos. 
Agnelo Queiróz, o deputado oposicionista 
mais votado em 1998, quer também a atua­
ção do Ministério Público na investigação. 

O governador Roriz, que estava nos 
Estados Unidos em tratamento de saúde 
quando foi feita a denúncia, preferiu não 
responder as acusações de Agnelo. Mas 
reivindica que a denúncia não seja ignorada 
com o argumento de que "não se pode dar 
crédito a um contraventor', usado pelos par­
lamentares que apóiam o governador. 

Insatisfeito porque o acordo com Roriz 
não foi mantido, Druso revelou o esquema 
de financiamento da campanha, num de­
poimento de sete horas ao Ministério Pú­
blico do DF, afirmando que o governador 
passou o controle da loteria estadual de 
Goiás aos bicheiros daquele estado. 

Deputado Augusto Queiróz 
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Serviço 
militar 

facultativo 
M ais um passo foi dado para 

acabar com o fim da obrigato­
riedade do serviço militar. A Comissão 
de Constituição e Justiça da Câmara já 
aprovou a proposta apresentada pelo 
deputado Fernando Gabeira (PV-RJ), 
que extingue o serviço militar obri­
gatório, em tempos de paz. Com isso, 
o alistamento dos jovens de 17 anos 
passa a ser voluntário. A relataria do 
projeto, apresentado na legislatura 
passada e desarquivado a pedido de 
Gabeira, foi entregue ao deputado 
Roland Lavigne (PFL-BA) 

Na justificativa apresentada, Ga­
beira argumenta que "o constante con­
flito entre as razões de Estado e os di­
reitos dos cidadãos permeia a história 
das nações, ao longo dos séculos", 
afirmando ainda que até os Estados 
Unidos, país que vive permanente­
mente em conflito, "já optou pelo ser­
viço militar voluntário". 

Uma das principais bandeiras 
dos estudantes que estão se prepa­
rando para entrar nas universidades, a 
proposta pode transformar o serviço 
militar obrigatório em trabalhos presta­
dos à comunidade, sistema adotado 
por alguns países. 

Deputado Fernando Gabeira 
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ParlaDlentarismo 
De olho na crise e na impopularidade de FHC 

P 
arecia estar relegada a 
um segundo plano mas 
não é assim. O proces­

so de apreciação da emenda 
parlamentarista está avançan­
do, embora sem maior ruído. 
O próprio pres idente da Câ­
mara, Michel Temer, está em­
penhado em ajudar a abrir ca­
minho à discussão do projeto, 
cuja votação poderia ser rea­
lizada não este ano, mas, pos­
sivelmente, no primeiro se­
mestre do ano 2.000. 

A presidente da Comis­
são que deve examinar a pro· 
posição, deputada Rita Ca­
mata trabalha para acelerar a 
tramitação da matéria. E vai 
mais longe: pretende envol­
ver a sociedade, começando 
pelas universidades, em um 
amplo debate nacional obre Rita Camata preside a Comissão que estuda o tema 
o tema. 

Uma pesquisa, de iniciativa do depu­
tado Franco Montoro, e que foi coordena­
da pelo deputado Paulo Kobayashi, reve­
lou que a maioria da Câmara apóia a 
mudança de regime. São 245 deputado 
(47,5 %) a favor do parlamentari mo e 174 
(34%) pelo presidencialismo. A decisão, 
no entanto, ainda ficará com os que ainda 
se consideram "em estudo do projeto" 
( 18,5% ). A Câmara tem 513 deputado . 
Cautelosamente o presidente não foi 
pesquisado, mas seu apoio ao parlamen­
tarismo é conhecido. 

As tendências 

As posições sobre o tema têm origens 
e motivações diversas. Há um número de 
deputados doutrinariamente parlamenta­
rista e que. como o falecido deputado gaú-

cho Raul Pila, coerente líder dessa cor­
rente, aspira a uma mudança de regime já. 
Outros deputados aprovam o parlamenta­
rismo, mas defendem a sua aplicação em 
etapa . não atingindo o mandato das atuais 
autoridades. A terceira, que alguns obser­
vadores consideram majoritária, está de 
olho no Planalto e, sobretudo, na crise. 

Encaram a mudança de regime como 
uma solução de emergência para a grave 
crise que o país atravessa, envolvendo o 
governo de Fernando Henrique Cardoso e 
sua crescente impopularidade. 

A Comissão aprovou uma relação de 
pessoas que serão convidadas às audiências 
públicas, entre as quais vários intelectuais 
de renome, representantes de entidades da 
sociedade civi l e os líderes políticos Leonel 
Brizola, Marcos Maciel, Mário Covas e 
Jo é Richa. 
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Rio incentiva novas indústrias 

A 
nova política econômi­
ca adotada no e tado 
do Rio de Janeiro. par­

ticularmente o incentivo fi -
cai . começa a produzir re ulta­
do po itivo . Elaborada em 
conjunto pela Secretaria de 
De envolvimento Econômi o e 
a Companhia de De.envolvi­
mento Indu triai (Codin). a ini­
ciativa viabilizou a in. tala ão 

nicaçõe . indú tria farma êuti­
ca e de bebida . O total do. in­
ve timento gira em tomo de R 
1.5 bilhão. "A ini iativa om­
pen a o efeito da política ma­
croeconômica do governo fede­
ral", garante o ecretário de De-
envolvimento. Tito Ryfff. 

A novas fonte de cap­
tação da mão-de-obra. egundo 
o ecretário. estão con eguindo 
uprir a taxa de de emprego no 

estado que. egundo pe qui a do 
Ibope, já mantém índice menor 

que a média entre a, apitai 
(5.9q. contra 7.7<:'r- em ago to). 
Em ão Paulo. a taxa foi de 
19.6.emago. to. "O 're imento 
tem e manife -1ado em todo. , 
a-pe to ' . O estado parti ipa 
om 1 . . : -'q. do Produto Interno 

Brnto (PIB). L" o orre ponde a 
_6 ,eze.- a :ua parti 'ipa ã terri­
torial". di."e R~ ff. O panorama 
e.-tmi'li 'O • .-egundo o : -reuíri . 
aponta aind·1 um 're, 'im nto d 
1.. _ q. do PIB. no e 'tad . en­
quanto a economia aiu 0.1-% 
no paL'. Enudo.- do IBGE bre 
o 'omponamento da indú. tria 
fluminen.-e mo·tram que o 'etor 
re eu I rr em julho. om alta 

a umulada de 6._ q, no ete 
primeiro ' me.e do ano. '!ai 
uma ,ez o Rio deixou ão Paulo 
para trfu. o me mo período. a 
maior metrópole do paí acumu­
lou um défi it de .5%. ornado 
à queda de 1 _2 q. em julho. 
" lanterna , também a maior 
renda per capita. que chegou a 8 
mil dólare (R 15.' mil)". a­
cre centou o ecretário. lem­
brando que a capacidade para a 
pre tação de erviço dá flexi­
bilidade para enfrentar a crise. 

Além de repor emprego . 

cur, seria a seguinte: o empre­
sário que recolher mensalmente 
R$ 100 mil de ICMS, tem R$ 
60 mil devolvidos pelo gover­
no. Ao final de cinco anos, ele 
pas a a pagar o imposto inte­
gral, mais a parcela da diferen­
ça, durante I O anos. A demais 
vantagens variam conforme o 
investimento e a área de im­
plantação. 

Os incentivos foram fun­
damentais para a instalação do 
Call Center da Yésper, em Ma­
caé, conforme reconheceu o 
vice-presidente executivo da 
empresa, Rafael Steinhauser. 
"O e tado do Rio, dentro da 
área de operação do setor de 
telefonia, é o mercado com 
maior potencialidade e infra-

Desenvolvimento: criar empregos 

e !rutura. Ma é lógico que o 
que no motivou mai foram o 
incentivos fi cai ", garantiu. A 
e colha de Macaé foi feita 
diante de alguma alternativas 
apre entadas pelo governo. 
"Pelo perfil da cidade, que 
mantém um bom nível de 
profissionais, vimos que era 
uma boa localização", ju tifi­
cou Steinhau er. 

Os pequenos investidores 
contarão em breve com o fundo 
de fomento, que está sendo 
elaborado pelo governo do esta­
do. Segundo Chacur, seria uma 
espécie de resgate do Banco de 
Desenvolvimento do Rio (BD­
Rio), que exercia no estado as 
mesmas funções que o BNDES 
exerce no país. A intenção é fi­
nanciar até R$ 100 mil aos pe­
queno empre ário que qui e­
rem implantar novas instalações 
ou ampliar suas produções. Tito 
Ryff informou que os recursos 
serão gerados por 1 % da co­
brança bancária da dívida ativa, 
feita pelo Banco do Brasil. "Pe­
los cálculos da Secretaria de Fa­
zenda, cerca de R$ 3 bilhões da 
dívida são recuperávei . I so 
ignifica que R$ 3 milhões irão 

para o fundo", di se Ryff. 
Os aumentos registrados 

mês a mês na arrecadação do 
ICMS são mais um motivo pa­
ra o otimismo da equipe eco­
nômica fluminense. Em agos-
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to, foi batido o recorde de arre­
cadação. Entraram R$ 635 mi­
lhões no cofres públicos, con­
tra R$ 490 milhões no mesmo 
período do ano passado (um 
cre cimento de 29,5%.) 

A estratégia logística, se­
gundo Chacur, visa dividir o 
mapa do e tado em regiões in­
dustriais, onde já existem pré­
vocações para determinados se­
tores. A região do Médio-Paraí­
ba abrigará o Pólo Metalmecâ­
nico. 

A proxi midade com a Com­
panhia Siderúrgica Nacional 
(CSN), em Volta Redonda, e 
com as montadoras da Peugeot­
Citroen, em Porto Real, e da 
Yolkswagen, em Resende, se­
gundo Chacur, fará com que 
novas indústria se estabeleçam 
no local. "Estamos negociando 
com a Sport Cars, da Inglaterra, 
para instalar a fábrica na região. 
O investimento ficará em torno 
de R$ 100 milhões", contou. 

Na Baixada Fluminense, o 
principal empreendimento erá a 
instalação do Pólo de Gás Quí­
mico. "Até o linal do ano deve 
acontecer uma parceria entre a 
Petrobras e a lnepar/Suzano. A 
intenção é explorar a potenciali­
dade industrial dos derivados de 
polietileno extraído do gás. 

Os produtos, como garrafas 
plásticas derivados dessa ma­
téria-prima, saem muito mais 
barato do que os que são extraí-

dos diretamente do petróleo", 
justificou Chacur, adiantando 
que o pólo deve ser instalado em 
Duque de Caxias. 

Na região do norte-flumi­
nense, órfã da cultura canavieira 
de extração de açúcar e álcool, 
está sendo preparado o Pólo de 
Fruticultura. Um acordo entre o 
governador Anthony Garotinho e 
a Federação das Indústrias do 
Estado do Rio de Janeiro (Firjan), 
segundo Chacur, vai viabilizar a 
plantação e comercialização de 
polpas de frutas, como melancia, 
mamão, maracujá e goiaba. 

"O grupo MPE está investin­
do cerca de R$ 5 milhões na 
Fazenda Bela Joana, em Campos. 
Existe um amplo mercado para a 
polpa de frutas, em países como 
Itália e Japão", di se. 

Na captura de novos inves­
timentos, a Codin coloca uma 
equipe técnica multidisciplinar 
à disposição do empresário. O 
órgão oferece ainda terrenos em 
seus distritos industriais, estrate­
gicamente localizados em I O 
pontos do estado. 

"Identificamos as áreas que 
pos uem infra-e trutura básica 
adequada e prestamos orien­
tação técnica na escolha da me­
lhor localização industrial. Além 
disso, fazemos a prospecção de 
potenciais parceiros, fornece­
dores e consumidores", contou 
Chacur. (Helvio Le sa de 
Moraes.) 

Investimentos industriais decididos em 1999 

~ Resend9 (},,eroos nãodefinicb 500 
Ce,wjana Cintra f1raí Bebdas R$ 232 mihões 500 
PiOmaC,ajun Resende Afmentaçoo R$1 mi8Jão 35 
BooaJi Rio Teleo:xn~ R$ 350 mihões t.:m 
Fresenius Rio FannimJOCXJ R$1,2miMJ 140 
Geriatex Rio FannimJOCXJ R$800mil fil 

Lgas Americanas N.~UillyU ~ R$ 20 mihões 500 
Mimbol&,jca Rio FannimJOCXJ R$3mihões 00 
SantoEstevão QJaôs Min.N.Metal. R$1,5mi'1ão 1/XJ 
SdlirK:aliol e. Macaru Bebdas R$ 21 O milhões 500 
Vésper I Macaé Te/ooJrnunicação R$ 420 milhões 1.:m 
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Novas marchas e o 
Grito dos Excluídos 

O Na primeira semana 
de outubro, Brasília 
assistiu à reedição 

das marchas de protesto que 
integram o calendário dos 
partidos oposicionistas e mo­
vimentos populares contra a 
política do presidente Fer­
nando Henrique Cardoso. A 
primeira foi dia 6 de outubro, 
promovida pela Confedera­
ção Nacional dos Trabalha­
dores em Educação (CNTE), 
com a presença de professo­
res, auxiliares de ensino e es­
tudantes da rede pública do 
Brasil. 

Nesse protesto, com 
cerca de dez mil pessoas, a 
CNTE exibiu dados que, mais 
uma vez, comprovam a falên­
cia da educação pública, e 
um dossiê com a radiografia 
das escolas de Pernambuco, 
onde raramente chega me­
renda escolar, livros didáti­
cos e onde mais de 70% dos 
professores são estagiários, 
com contrato temporário de 
trabalho. 

No dia seguinte, 7 de ou­
tubro, foi a vez do Movimento 
dos Sem-Terra (MST) que 
encerrou em Brasília a mar­
cha iniciada em 26 de julho 
no Rio de Janeiro. Inovando 
no percurso dos protestos, o 
MST não foi à Esplanada dos 
Ministérios. Os cinco mil par­
ticipantes se concentraram 
na porta do Banco Central e 
protestaram contra a "obe­
diência do governo ao Fundo 
Monetário lnternacionaf'. 

Enquanto os manifes­
tantes gritavam suas palavras 
de ordem, uma comissão in­
tegrada por parlamentares 
oposicionistas e João Pedro 
Stédile, um dos líderes do 
MST, foi recebida pelo presi-

dente do BC, Armínio Fraga. 
A ele foram entregues duas 
bandeiras: a brasileira e a 
norte-americana, numa alu­
são à sua dupla nacionali­
dade (Fraga é também cida­
dão norte-americano). O pon­
to alto da manifestação veio 
de dentro do banco, com u­
ma enorme bandeira em que 
se lia a principal palavra de 
ordem dos manifestantes: 
"Fora FHC". 

Os sem-terra ainda per­
maneceram em Brasília até o 
dia 12, data do Grito dos Ex­
cluídos da América Latina, 
movimento organizado, no 
Brasil, pela Conferência Na­
cional dos Bispos do Brasil 
(CNBB) e que aconteceu, si­
multaneamente, em 14 paí­
ses do continente, inclusive 
nos Estados Unidos. Na ma­
nifestação de Brasília, o pro­
testo percorreu as embaixa­
das da Indonésia - onde foi 
levantada a bandeira de Ti­
mor Loro Sae, país que está 
sofrendo um massacre pro­
movido pelas milícias in­
donésias - na Colômbia, em 
solidariedade ao povo da­
quele país ameaçado de 
sofrer uma intervenção nor­
te-americana e, por último, 
em frente à embaixada dos 
Estados Unidos, quando os 
manifestantes depositaram 
cruzes sobre uma bandeira 
norte-americana ao som de 
músicas de protesto contra o 
neoliberalismo e a política do 
FMI. 

A próxima manifestação 
acontecerá no dia 10 de no­
vembro próximo, quando está 
prevista uma paralisação 
nacional com pane/aços, bu­
zinaços e passeatas em todo 
o país. 

13 



A reponauem a serviço da 
verdade e da iusliça social 

Neiva Moreira 

Ando com uma dívida co­
migo me mo, ma obre­
tudo com o joven ole­

ga que, no início da carreira. e 
interes am em onhe er melhor 
a hi tória de jomali ta que 
marcaram a ua época. Refiro­
me a um comentário obre o li­
vro pó turno de Edmar !orei. 
Histórias de 11111 repóner. uja 
edição foi lançada pela Editora 
Record e obre o qual ó hoje 
encontro tempo para e e re­
gi tro. Para nó . veterano joma­
Li ta . o livro é verdadeiran1ente 
fascinante e o erá também para 
o que e iniciam na profi ão. 

Fui. durante muito ano . 
colega de Morei no Diário da 
Noite. o grande ve pertino po­
pular do Rio de Janeiro. que di -

m ntad : n tanque d genernl 
ÁI io uto". nta ~I rei om o 

u e tilo de ·empre. 
O ambiente da reda ão à­

quela época era dominado pelo 
entu ·iasmo om a notí ia e a 
reportagem. O diretor era me tre 
Au tragé ilo Athayde. que no 
defendia omra a re lama õe 
diária do Dr. A· i Chateau-

briand, que con ider­
ava o ve pertino do 

EDki.R t,~ 1tEL 
Diários Associados 
um ninho de "comu­
ni ta me -
pon ávei ". 

Um do ponto 
de atrito com o 
ecretário de redação 

Carlos Eiras era a cor 
meio cinzenta do 
papel. Um dia, 
Chateaubriand 
resol veu assumir o 
seu poder de mando e 
determinou a 
mudança de papel. A 
tiragem desabou. In­
formado a respeito, 
Chateaubriand 
chegou à redação e 
sentenciou: "Eiras, 
pode usar o papel 
sujo. Cada povo tem 
o papel que merece." 

Carlos Eiras se 
preocupava pouco 

ia 

·upava. freqüent m nte, o, ·­
pa 'o:. Então. Eira ' c m um 
g rdo hípi: v rmelho armava a 
man hete que ·e nve11ma na 
grande atra ão do dia. 

Quand o ntão prefeito do 
Rio de Janeir . padre Olímpio de 
1elo. autorizou o aumento do 

preço da ame. Eira ·aiu com a 
dele: "O padre cedeu à tentação 
da ame" foi a manchete do jor­
nal. Em pouca hora a edição 
e tava e gotada. Até o presidente 

arga telefonou ao padre Olím­
pio para aber como foi que ele 
caíra na tentação do demônio. 

Outra vez. Eiras, em as un­
to. no perguntou e não havia 
algo intere sante para a man­
chete. Morei andava à volta 
com o matador de Pinheiro 
Machado, Manso de Paiva, que 
freqüentava a redação e dele 
fizera o seu confidente. Eiras 
achou o tema explosivo demais 
para ser gasto de improvi o. 
Quanto a mim, apontei para um 
mulato atlético na sala de espera 
e comentei: "Aquele homem ali 
diz que é o rei da Etiópia e pode 
explicar tudo em uma entre­
vista". Os olhos do Eiras bri­
lharam. "Faça já, chame o fotó­
grafo." À tarde saiu com o tema 
altamente vendedor: "Selassiê 
usurpador. O verdadeiro rei da 
Etiópia mora em Madureira". 

Não me recordo como a 
matéria foi diagramada e como 
repercutiu no exterior e tenho 
dúvidas se o bairro era mesmo 
Madureira, mas sei que o falso rei 
não me largou mais. Queria que 

eu providenciasse sua imediata 
iag m triunfal a Addi ·-Ab ba 

para assumir o seu trono. A e sa 
altura, hssi' tinha sido deposto 
pelos italianos e vivia exilado na 
Europa. 

Muitas vezes a reportagen 
e a· denúncia d Morei provo­
·aram ri es política e turbulên­
ias na alta dir ão do: "A so­
iado ·". El encarava tudo com 

naturalidade, me mo quando sua 
vida e,'tava em perigo. Morei não 
foi ·ó um inovador na repor­
tagem, mas um pioneiro do jor­
nali mo inve tigativo. 

Certa vez meteu- e na elva 
amazônica onde de aparecera o 
explorador inglê Coronel Percy 
Francett. Fez sobre o tema reve­
lações que, à época, ti veram 
enorme repercussão na imprensa 
internacional e até na corte ingle-
a. ão conheci repórter mais 

competente no encaminhamento 
das matérias e na sua apresen­
tação e mais corajoso, hábil e 
honesto na investigações e na 
elaboração do texto do que a­
quele cearense baixinho, rebelde 
e irrequieto. 

Os nossos jovens jornalis­
ta , programados muita veze 
por pautas que nem sempre a eles 
permitem uma atuação mais livre 
e independente, encontrarão no 
livro desse grande repórter o 
exemplo de um jornalista, que, 
além de uma exemplar figura 
humana, era um lutador sem 
trégua e sem medo. Em Morei, o 
jornalismo não era apenas um 
texto, encobrindo interesses ou 
objetivos pré-definidos e nem 
sempre justificáveis. 

Ele foi um combativo e 
bravo defensor dos direitos hu­
manos e, por vezes, pagou por 
essa coerente e desassombrada 
posição um pesado preço, e nem 
sempre justificáveis um pesado 
preço, mas que fez do jornalismo 
uma arma a serviço da verdade e 
da justiça social. 

Histórias de um repórter 
Edmar Morei - Editora Record 
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Crise na ESP 

A Escola de Sociologia e 
Política de São Paulo. 
pioneira no ensino das 

ciências soc iais no Brasil , está 
vivendo uma crise desde o final 
do ano passado, quando foram 
afastados alguns professore e 
se intensificaram as ações da 
direção da entidade mantenedo­
ra para impor novos rumos à 
escola. Em carta aberta à comu­
nidade, o Comitê Permanente 
em Defesa da ESP denuncia que 
a direção da fundação mantene­
dora se propôs a transformá-la 
numa "instituição mercadológi­
ca, adequada ao mercado", e, 
para tanto, anulou o regimento 
da escola, à revelia do Ministé-
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rio da Educação, que reconhece 
apenas aquele regimento de 
1991. "O golpe sujo contra a Es­
cola veio no período de férias, 
em dezembro de 1998. Na ca­
lada da noite, a direção da Man­
tenedora demitiu dois profes­
sores: Edmilson Costa e Heloísa 
Pagl iaro, representantes dos 
professores-doutores e profes-
ores-mestres na Congregação. 

E as demi sões foram não 
apenas uma provocação, mas 
também uma ofensiva para 
destruir a Escola e transformá-la 
num varejão qualquer, despido 
do caníter científico e do e píri ­
to crítico que sempre a caracte­
rizou. As demissões foram as-

sumidamente políticas, pois os 
professores demitidos (ex-dire­
tor e ex-vice-diretora da institui­
ção no período de 1995/97). 
além de terem realizado um 
grande trabalho de reconstrução 
da ESP, possuem significativa 
produção acadêmica." Em con­
seqüência desse ato da mantene­
dora, renunciaram aos cargos o 
diretor Júlio Assi Simões e seu 
vice, Douglas F. Barros. 

O impasse agravou-se 
quando, na volta às aulas. a 
Congregação, órgão decisório 
da Escola, anulou as decisões da 
mantenedora. Esta nomeou um 
interventor e contratou um cor­
po de seguranças para impedir a 
entrada dos professores demiti­
dos , o que provocu diversos 
incidentes. 

No final do semestre passa­
do, mais alguns professores 
foram demitidos. "A situação 
está tensa, pois o interventor 
permanece cometendo ilegali­
dades e nossa autonomia acadê­
mica ainda não foi restaurada. 
Vamos continuar resistindo", 
afirmam os estudantes, que já 
abriram processo junto ao Mi­
ni tério Público de São Paulo 
para que sejam investigadas 
atividades da mantendora e con­
tratos com várias prefeituras, 
envolvendo a contratação de 
estagiários da ESP. sem que tais 
contratações se realizassem. 

Para mais informações, 
contatar o e-mail da ESP: flo­
restanvive@zipmail.com.br - te­
lefone ( 11 ) 3 l l 90629/256-
1552) 
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Narcotráfico 

Novas revelações alertam o país para a 
9ravídade do problema da droga 

Memélia Moreira 

e Cruzeiro do Sul (AC) a 
Curitiba, de São Luís, ca­
pital do Maranhão, a Co­
rumbá, em Mato Grosso, o 
narcotráfico e o crime orga­
nizado se instalaram no 

país. Nenhum dos estados da federação 
escapa de seus tentáculos que envolve 
juízes, índios, policiais, camponeses, 
parlamentares, advogados, médicos e 
uma infinidade de outros profissionais, 

manipulando cifras gigantescas e com 
poder de vida ou morte sobre as pessoas 
que atravessam seus caminhos criando 
obstáculos para suas atividades. Eles são 
responsáveis, também, pela integração 
do Brasil na rota internacional das dro­
gas, uma economia deliqüencial que 
desorganiza as relações políticas e so­
ciais dos estados, principalmente nos 
países do Terceiro Mundo. Há três 
meses, o Brasil vem acompanhando, às 
vezes em transmissão direta pela TV 

Câmara, entre perplexo, incrédulo e 
assombrado, os depoimentos prestados à 
Comissão Parlamentar de Inquérito 
(CPI) do Narcotráfico, instalada para 
apurar os crimes cometidos por essas 
organizações criminosas. 

Sob a presidência do deputado 
Magno Malta (PTB-ES), com relataria 
do deputado Moroni Torgan (PSDB­
CE), a CPI já provocou a cassação do 
deputado Hildebrando Pascoal (AC), a­
meaça o mandato de seu suplente, José 
Aleksandro (PMDB) e criou "filhotes", 

com a CPI do Narcotráfico da Assem­
bléia Legislativa do Maranhão, com 
uma lista de depoimentos definidos, 
inclusive do deputado estadual José Ge­
rardo (PPB). 

Ele foi acusado de dirigir o crime 
organizado que troca carretas roubadas 
no Brasil por cocaína e armas, em Cubi­
che e Santa Cruz de La Sierra, Bolívia, e 
já foi ouvido pela CPI da Câmara, com 
decisão de não assinar o compromisso 
de dizer somente a verdade. 
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O primeiro inai de que o paí 
mudava de status, deixando de er ape­
nas produtor e con umidor da ca11abi 
satil'a (maconha) para e tomar em mai 
um Estado " en í e!" ao tráfico da co a­
ína aconteceu em 19 9. quando o tri­
pulante de um ôo da arig foram pre­
so ao de embar ar em Miami Beach. 
no Estado Unido . Ele foram a u a-

torneira de ouro para e in talar na 
mata da Amazônia. E ele tinha razão. 
Pablo E cobar. o hefão de e arte!. 
figura cari mática que era enerado 
pela população de Envigado. ua terra. 
na Colômbia, onde de empenhava o 
papel de Robi n Wood da barbárie, 
preferiu mandar con truir a pi ta de 
pou o clande tina no e lado do 
Acre, Amazona , Rondônia. Acre e 
Roraima. Só em Roraima. em janeiro 
de 1990, a PF tinha conhecimento de 
11 O pi ta clande tina con truídas den­
tro do território indígena ianomâmi e 
usadas por garimpeiros e traficante . 

e a to ca pi tas com cerca de 
250 metros de comprimento, bimoto­
res e monomotores e abasteciam para 
cruzar os céus em direção aos Estados 
Unidos onde, de acordo com os relató­
rios da agência norte-americana de 
controle de drogas (Drug Enforcement 
Administration - DEA), se consomem 
32% da coca latino-americana. E, aos 
poucos, o Brasil começava a chamar 
atenção dos centros consumidores por 
ter se tomado um ponto importante da 
rota. Não havia ainda a menor suspeita 
de que o tráfico pudesse se utilizar da 
nossa indústria química para processar 
a pasta-base das folhas de coca e trans­
formá-la em produtos alucinógenos. 

Na coluna social 
Menos de um ano depoi do epi ó­

dio envolvendo tripulantes da Yarig e 
quando a população do paí. ainda se re­
fazia do usto impo to pela equipe eco­
nômica do então presidente Fernando 
Collor, que proibiu os brasi leiros de mo­
vimentar ua poupanças e ap licações 
bancárias, o seqüestro do empresário 
Roberto Medina, no Rio de Janeiro, 
transfere as notícias do narcotráfico das 
colunas policiais para as primei ras pági­
nas dos mais importantes jornais do país. 

Medina fora seqüestrado por um 
grupo de quatro contraventores e, entre 
eles, surge o nome Nazareno Barbosa 
Tavares, alcunhado "Professor" , uma 
figura pantanosa. Os seqüestradores exi­
giam US$ 5 milhões e ninguém, por 
determinação da ministra da Fazenda 
Zélia Cardoso, podia movimentar 
legalmente essa quantidade de dinheiro. 

Além de envolvimento com a qua­
drilha que seqüestrou o empresári o, 
Nazareno guardava uma surpresa: sua 
agenda. Ela estava recheada de sobreno­
mes dos ricos e famosos que freqüentam 
os mais fi nos salões da alta sociedade 
brasi leira. Nada errado, e Nazareno não 
fosse também acusado de envolvimento 
com o narcotráfi co que, a es a altura, 
deixava as páginas policiais galgando as 
colunas sociais. 

As negociações funcionaram e, pou­
cos dias depois, o empre ário é libertado. 
Na seqüência, trê dos integrantes do 
crime são mortos pela polícia do Rio de 
Janeiro (Chocolate, Miguelão e Mauri­
nho Branco), em circunstâncias até hoje 
não explicadas. Novamente, a questão do 
narcotráfico desaparece, entre as notícias 
do mundo do crime, das guerras dos co­
mandos que controlam a distribuição nas 
favelas e nas chacinas das zonas pobres 
das grandes cidades brasi leiras. 
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O relator deputado Moroni Torgan; Jorge Meres (de branco, ao microfone) prestando o seu 
explosivo depoimento; o deputado Magno Malta e Carmen Amaral, presidente e secretária 
da Comissão Parlamentar de Inquérito do Narcotráfico 

Para surpresa geral, essas notícias 
sobre o narcotráfico ressurgem em 1992, 
quando o Brasil inteiro acompanhava, ao 
vivo, pela televisão, a CP! de PC Farias. 
Na época, vieram a público os escânda­
los financeiros que cu lminaram com o 
afastamento, seguido de i111peach111e111, 
do presidente Fernando Collor e as joga­
das financeiras de eu tesoureiro de cam­
panha, Paulo César Farias. 

Dessa vez, a questão da cocaína 
chegava às portas do Palácio do Pla­
nalto, quando foi denunciado o uso do 
avião de PC Farias, o famoso Morcego 
negro, para transporte de drogas. A de­
núncia foi investi gada pela Procuradoria 
Geral da República que descobriu o 
nome de um cidadão francês conhecido 
por Deschamps e que seria um dos prin-
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cipais am igos do empresário Paulo 
César. Ligado ao narcotráfico inter­
nacional, ele desaP4r~u do Rio de 
Janeiro tãq__logo seu ~rrle foi veiculado 
pela imprei'IQ_ Deschamps é citado na 
"Bíblia" do narcotráfico, o livro Ki11gs 
1!{ Cocai11e, de Guy Gugliotta e Jeff 
Lean, jornalistas do Hera/d Tribu11e que 
por dez anos investigaram a questão das 
drogas na América do Sul. 

Por falta de provas, a pi ta do nar­
cotráfico envolvendo PC Farias foi a­
bandonada. Paulo César e sua namora­
da, Suzana Marcolino, foram as assina­
dos, quatro anos depois da CPI. Abriu­
se o inquérito, ainda inconcluso, para 
apurar as mortes (oficialmente um ho­
micídio seguido de suicídio) até que, no 
início deste ano, ofic iais da Força Aérea 

Cap~1~ 

Brasileira (FAB) foram acusados de 
transportar drogas em seus aviões, o que 
acabou motivando a instalação da CP! 
do Narcotráfico na Câmara dos De­
putados. 

Seria mais uma CP! do Nar­
cotráfico ( em 1991 Moroni Torgan foi 
protagonista de outra) se o procurador 
da República Luís Francisco de So~za 
não estivesse no encalço de Hildebran­
do Pascoal , ex-policial do Acre, em­
possado deputado federal em fevereiro 
e denunciado pelo Ministério Público à 
II Secão Judiciária de seu estado, sob 
acusação de narcotráfico, crime orga­
nizado e comandante do esquadrão da 
morte que funciona no Acre, responsá­
vel por 68 assassinatos, um deles com o 
uso de motosserra. 

De novo uma CPI que remete ao 
rumoroso caso PC e, dessa vez, envol­
vendo também o nome de seu irmão, o 
deputado federal Augusto Farias (PFL­
AL), agora acusado de er um dos cabe­
ças do crime organizado, tráfico de dro­
gas e mandante do crime de seu irmão 
PC. A acusação partiu do motorista Jor­
ge Meres de Almeida, preso no Mara­
nhão que, na CPI, confessou ter levado 
carretas roubadas para a Bolívia. 

Jorge Meres de Almeida vem de­
sempenhando, na Comissão de Inqué­
rito. o papel do mafioso Tomaso Bus­
chetta que. na década de 80. delatou à 
Justiça de seu país todos os seus cúm­
plices da máfia ítalo-americana, e suas 
ramificações no Bra il. Graças a esse 
depoimento, a máfia italiana foi severa­
mente golpeada. 

A CP!, que já foi prorrogada, deve 
ganhar um novo prazo para conclusão 
dos trabalhos. Ela só investigou, até o 
início de outubro, a ramificações do 
Acre, que chegam até o Piauí, Mara­
nhão, Paraná, São Paulo, Rio Grande do 
Sul, Alagoas, Mato Grosso e Distrito 
Federal. As buscas devem se estender 
aos estados da Amazônia e se aprofun­
dar no Rio de Janeiro e em São Paulo, 
os dois maiores centros de consumo de 
droga e compra ilegal de armas do 
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paí. 

Carretas, armas 
e coca 

Com ou em violên ia. a entena 
de carreta que cir ularn. hoje. pela 
e trada bra ileira podem ter ·ido 
roubada . Muita dela trafe_am om 
nota fi 

Es a rede. re pon ável pelo roubo 
de carreta . e tá e palhada do re ao 
Rio Grande do Sul. u prin ipai re -
pon a e1 eriam .. egundo o denun­
ciante Jorge 1ere de lmeida. o ex­
deputado Hildebrando Pa oal. o depu­
tado e tadual do 1aranhão. Jo é Ge­
rardo (PPB). o comer iante \ illiam 
Sozza. de Campina . e o deputado fede­
ral Augu to Farias (PFL- L). Sem con­
tar o uplente de Hildebrando. Jo é A­
lek andro, que e apre entou voluntaria­
mente para depor, negando eu en olvi­
mento no tráfico. mas apurando- e ou­
tros crime . entre ele o de fal idade 
ideológica e onegação fi cal. 

A denúncia feita pelo motori ta Jor­
ge Meres Alve de Almeida, gaúcho de 

onoai que em agosto fora preso na ci­
dade de Pedrinhas (MA), surpreendeu os 
deputados da CPI do arcotráfico. o 
dia 30 de setembro. oito dias depois da 
cassação de Hildebrando Pascoal, os 
parlamentares ouviram em detalhes mí­
nimos, as tramas da rede que, segundo 
Meres, decidira a morte de Paulo César 
Farias e do delegado da Polícia Civil do 
Maranhão, Stenio Mendonça. O delega­
do comandava as investigações sobre o 
roubo de carretas em seu estado, e foi 
assassinado numa praia de São Luís, em 
25 de setembro de 1997. 

"Eu já prestei depoimento antes, 
mas eles foram abafados por aqueles que 

Entre os presentes à CP/, estava Marília Mendonça, viúva do delegado Stênio, que há dois 
anos vem peregrinando nos gabinetes para ver concluído o inquérito sobre o assassinato 
de seu marido, morto em São Luís pela máfia do narcotráfico. O depoimento dela foi con­
siderado muito objetivo e esclarecedor pela Comissão de Parlamentar de Inquérito. 

não queriam esclarecer a morte de Stê­
nio. A quadrilha roubava carretas para 
vender na Bolívia e de lá voltava com ar­
mas e drogas. Foram William Marques 
(Will iam Sozza), o doutor Augusto Fa­
rias, José Gerardo e Hildebrando que 
decidiram a morte de Stênio. Eu era da 
confiança deles e ficava na sala onde a­
companhava as reuniões. Era o José Ge­
rardo quem dizia quem devia morrer. A 
reunião era no Yillage Palace Hotel, em 
São Paulo. Quem decidiu a morte do 
doutor Stênio foram esses quatro. Eu tra­
balhei com eles até 1997, quando me 
afastei." 

Foi assim que Jorge Meres, homem 
de estatura mediana, barbas grisalhas, 
pelo impacto de sua confis ões ilen­
ciou o lotado Plenário Nove do corredor 
das Comissões da Câmara dos Deputa­
dos. Entre os presentes, uma jovem mu­
lher de óculo e cabelos longos ouvia o 
depoimento, interessada nos detalhes e 
na confirmação de suas u peitas. Era 
Marília Mendonça, viúva do delegado 
Stênio, e que há dois anos vem peregri­
nando nos gabinete dos poderosos para 
ver concluído o inquérito sobre a morte 
de seu marido e, principalmente, a puni­
ção dos responsáveis. 
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A artista plástica Yvone Bezerra ajeita um 'tijolo de cocaína' que forma um muro repre­
~entando a separação entre a realidade e a droga, em recente exposição no Rio de Janeiro. 
A esquerda, as camisetas usadas por meninos de rua, manchadas de sangue, simbolizam 
a morte dessas crianças por agentes da polícia 

Os assassinos de Stênio, conheci­
dos por "bando do Bel" (José Humberto 
Marcondes de Oliveira; Israel Cunha, o 
"Fala Fina", e José Vera Cruz Soares, o 
"cabo Cruz") foram chacinado em e­
guida por 50 homens quando voltavam 
de um reconhecimento feito em Santa 
Inês (MA), a pedido da polícia. O assa -
sinato múltiplo aconteceu na BR-317, a 
menos de cinco quilômetros da fazenda 
de José Gerardo. Es a rodovia, que liga 
o Maranhão ao Pará, é temida pelos ca­
minhoneiros por ser uma das impor­
tantes rotas do roubo de carreta . O pis­
toleiros morto teriam ido contratados 
pelo ex-deputado Davi Alves da Silva, 
assa sinado em Imperatriz, no ano pas­
sado, contou Marília Mendonça. 

Ela prestou depoimento logo depois 
de Jorge Meres. Exau ta, ma calma e 
muito objetiva, Marília denunciou os 
cúmplices do deputado José Gerardo di­
zendo que, na véspera de seu depoimen­
to, eles ameaçavam uma de ua filhas. 
Ela terminou citando também os nomes 
do deputado estadual Francisco Caíca e 
do empresário José Laurixto, entre os 
interessados pela morte de seu marido. 

Lauri xto está desaparecido há mais 
de um ano. Foi visto pela última vez 
saindo da polícia com um desembarga-
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dor do Tribunal de Justiça do Maranhão. 
Em vez de convocado para depor, foi 
apenas convidado a pre tar e clareci­
mentos como se nada tivesse com o 
crime. A partir dessa informações, só 
restou à CP! convidar mais deputados 
para esclarecer o envolvimento de eus 
nomes ligados ao gangsterismo nacio­
nal. Augusto Farias, federal, e José 
Gerardo, estadual, e anteciparam. Não 
esperaram o convite e se ofereceram 
para depor espontaneamente. Falta ouvir 
ainda Francisco Caíca, que ante de e 
eleger foi assessor de José Gerardo. 

Linha única 
de defesa 

"Faço sob palavra de honra falar a 
verdade sobre o que eu souber e o que 
me for perguntado." Com esse juramen­
to, ao qual, regimentalmente, não é obri­
gado a prestar, o deputado Augusto Fa­
rias iniciou seu depoimento no dia 6 de 
outubro. Já na véspera, em frente ao ga­
binete do presidente da Câmara, o de­
putado deixara claro que não se subme­
teria a todos o proce os da investiga­
ção. Ele declarou que não aceitaria a a­
careação com Jorge Meres porque "ban­
dido tem que ser acareado com bandido. 

Eu não sou bandido. Não aceito". 
Tenso e monossilábico, o parlamen­

tar alagoano fez sua defesa lendo uma 
carta de seus sobrinhos, filhos de PC 
Farias, em que mantêm confiança no tio 
acusado. Jurando ser um homem te­
mente a Deus e amar seu irmão assas­
sinado mais que "todas as pessoas do 
mundo", leu uma outra carta assinada 
por toda a bancada de seu estado, inclu­
sive pelo ex-ministro da Justiça, Renan 
Calheiros (PMDB), com o atestado de 
idoneidade a seu respeito. 

Mas seu depoimento foi marcado 
por apenas duas frases: "Não sei", "não 
conheço", a cada pergunta feita por seus 
colegas sobre nomes ou cidades citadas 
no mapa do narcotráfico feito por Jorge 
Meres. Houve um momento de tensão. 
Irritado pelas sucessivas negativas de 
Augusto Farias, seu colega Lino Rossi 
(PSDB-MT) insistiu na acareação com 
Meres. Nova recusa e, aos gritos, Rossi 
perguntou: "Vossa Excelência tem me­
do?" O caçula da família Farias explodiu 
e, também aos gritos, respondeu: "Não 
tenho medo. Vossa Excelência quer me 
expor. Quer aparecer às minhas custas." 
Magno Malta acalmou os ânimos. 

Uma das poucas respostas afirmati­
vas de Augusto Farias referiu-se à fazen­
da de um de seus irmãos (Rogério Fa­
rias), localizada no Maranhão, na mes­
ma área onde acontecem os roubos de 
carreta e onde foram assa sinados os 
matadores do delegado Stênio. 

Augusto não convenceu os inte­
grantes da CPI, ao dizer que jamais faria 
uma acareação com bandido (ele tem 
foro especial e só será obrigado a isso 
em juízo), e provocou uma observação 
feita por Pompeo de Mattos (PDT-RS): 
"Vossa Excelência diz que não fala com 
bandido, mas se encontrou com Chapéu 
de Couro (pistoleiro que fora contratado 
para matar a deputada Cecy Cunha, do 
PSDB, assas inada em dezembro do ano 
pas ado, a mando do deputado cassado 
Talvane Albuquerque). 

Augusto desviou-se da pergunta e . 
Pompeo argumentou: "Tem muita gente 
que sabe das coisas e não diz. Isso deve 
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O deputado estadual do Maranhão José Gerardo, 
acusado pela testemunha Meres de ser um dos chefes 

do narcotráfico nesse estado, quando prestava 
seu depoimento, alegando inocência 

e tar acontecendo om o a E· elên ia." 
E completou: "Deputado que e a erta com 
bandido não é deputado. é bandido". Au­
gu to não reagiu. 

o dia eguinte. a cena e repetiu. 
Pouco mai de 1,60 metro de altura. e ta­
lando a língua no dente . a cada pergunta 
delicada. acompanhado por um de eu ad­
vogados. apre enta- e o deputado e tadual 
maranhen e Jo é Gerardo (PPB). a ala 
dos trabalhos. parte da bancada e tadual 
do Maranhão que integra a CPI da Assem­
bléia Legislativa do estado. 

O deputado Lourival Mendes (PT­
doB), delegado de polícia que foi amigo de 
Stênio Mendonça. esteve pre ente. Ele 
fora designado presidente da CPI da 
Assembléia do Maranhão. mas teve de re­
nunciar a contragosto, pela pressão dos 
deputados, que consideravam que tendo si­
do ele citado em um depoimento sobre o 
assassinato do delegado Stênio, não podia 
presidir aquela comissão. 

Mendes disse que vai usar o depoi­
mento de José Gerardo feito na Câmara 
dos Deputados, quando este se apresentar 
na Assembléia Legislativa maranhense. 

Presta juramento, não presta juramen­
to, a mesa da CPI perdeu mais de dois mi-

Gerard perdia a pn i'ncia e tentava 
inv rter · pap i , int rrogando Torgan, 
Mngn Malta. Pompe de Matto, e 
d mai d putad qu duvidavam de 
ua e pli a õ . 

partir da inve tigaçõe , ficou 
mais Iara a pr ·en a do narcotráfico no 
Maranhão. levando o deputado a 
d lo ar a PI para ão Luí . 

o meio do depoimento. a CPI 

O d putad e tadual Jo é Geraldo, 
a u ado de mandante da morte do dele­
~ado d tênio Mendonça. da chacina do 
bando do Bel, de chef da quadrilha do 
crime organizado. de tráfico de armas, 
de tráfico de entorpecente , do a a i­
nato de eu amigo e ex-deputado federal 
Davi Alve da Silva e do a sa inato de 
um cobrador de ua empresa de ônibus, 
apelou para ua prerrogativa de poder 
marcar o próximo depoimento para I O 

trouxe Jorge 1ere . o 
motori ta. para o 
plenário. Jo é Gerardo 
interrompeu o interroga­
tório para ir ao banheiro. 
onde con er ava com eu 
advogado que. durante 
todo o tempo, balançava 
a cabeça. em inal de re­
provação à conduta dos 
parlamentare . 

A pre ença de Me­
res de e tabilizou a apa­
rente calma de José Ge­
rardo que. embora tenha 
garantido não saber se­
quer quem morava em 
um de seus inúmero i­
móveis, negando, tam­
bém, conhecer "o bando 
de Bel ", caiu em con­
tradição ao dizer que José 
Humberto (o Bel) era 
proprietário de uma cerâ­
mica na cidade de Santa 
Inês. Disse ele também 
que "todo mundo conhe­
ce o Bel". 

A partir desse mo­
mento, todos os integran­
tes da CPI passaram a de­
monstrar insatisfação. 

A partir dos trabalhos da CP/ do Narcotráfico, o país, pela 
primeira vez, está tomando conhecimento da penetração 
do crime organizado nos círculos do poder 
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de novembro (data de encerramento da 
CPI , já prorrogada), apelou para o des­
preparo em que se encontrava para res­
ponder as acusações tão graves que lhe 
ão fe itas e que ele contesta, alegando 

ser um "homem honesto e trabalhador". 
Voltará a depor perante a CPI na capital 
maranhense. 

Uma semana depois, na quinta­
feira, 14 de outubro, um homem simples, 
que fala tropegamente o português, con­
firma as denúncias do motori sta Meres, 
complicando a situação de José Gerardo. 

O porteiro da empresa de transporte 
São Luís, de propriedade do deputado 
estadual Duvaldo Lima Almeida, confir­
ma em seu depoimento: dois dos assa­
ssinos do delegado Stênio Mendonça 
dormi ram na garagem da empresa nos 
dias que antecederam o assass inato do 
delegado. 

Ainda não refeitos do depoimento 
prestado durante 12 horas por William 
Sozza - que chegou a confu ndir todos os 
presentes à CPI sobre sua inocência e, na 
sessão secreta, apavorado e dizendo que 
ua vida e de sua fil ha correm perigo, 

confirmou que sua empresa, Dog Center, 
em Campinas (SP), é fachada para o 
crime organizado - os deputados que 
investigam o narcotráfico chegaram a 
um impasse. 

Mesmo com a prorrogação da data 
de encerramento da Comissão Parla­
mentar de Inquérito eles sabem que o 
tempo é insuficiente para confirmar o 
envolvimento do grande chefes do 
crime organizado. Sabem, também, que 
se a CPI se transformar em comis ão 
permanente perderá poderes. Não po­
derá, por exemplo, quebrar os sigi los 
telefônico, bancário e fiscal dos sus­
peitos. E pior ainda: tomaram conheci­
mento de que o governo não dispõe de 
recursos para dar seguimento ao progra­
ma de proteção das testemunhas. 

Sem ele, nenhum dos parlamenta­
res tem segurança de poder continuar 
com a investigação para chegar aos 
chefes do cartel brasileiro, porque 
sabem que o narcotráfico não perdoa. 
Mata. 
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Confirmação secreta: 

Novas pistas 
O 

depoimento público do em­
presário paulista William Sozza 
seguiu a mesma linha dos acu­

sados Hildebrando Pascoal, José 
Aleksandro, Augusto Farias e José 
Gerardo. A diferença ficou no estilo. Foi 
o único que não trouxe qualquer ates­
tado de bons antecedentes, não con­
fessou crimes paralelos e, em nenhum 
momento, exaltou-se, nem mesmo com 
as perguntas da deputada Laura 
Carneiro (PFL-RJ) quando esta, num 
tom irônico, questionava sobre as ativi­
dades das transportadoras que 
prestam serviço à empresa Dog Center, 
de propriedade de Sozza e que vende 
produtos para cachorros na cidade de 
Campinas. 

Acusado por Jorge Meres, de 
quem foi patrão, de ser um dos gran­
des chefes do crime organizado e do 
narcotráfico, William, de 33 anos, foi 
coerente o tempo inteiro e sustentou, 
com calma, a acareação com seu ex­
empregado. Não se exaltou, não alte­
rou o tom de voz nem ameaçou. Disse 
apenas que não eram verdadeiras as 
informações de Meres sobre as reu­
niões com Augusto Farias, Hildebrando 
Pascoal e José Gerardo, na qual su­
postamente decidiam sobre quem de­
via morrer. Negou, também, ter ficado 
com empresas de Paulo César Farias. 

No meio da acareação, a sessão 
da Comissão Parlamentar de Inquérito 
foi suspensa para que os deputados 
acompanhassem a votação da ordem 
do dia no plenário da Câmara, obede­
cendo ao regimento interno da Casa. 

No retorno, mais uma dificuldade a 
enfrentar: Sozza não aceitava uma no­
va sessão, dessa vez, secreta. Duran­
te uma hora, os assessores jurídicos da 

Comissão usa­
ram todos os 
argumentos a 
fim de conven­
cê-lo. A estraté­
gia funcionou. 

A imprensa 
foi afastada, as 
portas fecha­
das e a TV Câ­
mara deixou a sala. Foi nessa sessão, 
longe dos refletores, que o empresário 
acusado contou o que sabia. 

De acordo com informações de 
quem participou da sessão secreta, e 
cujo conteúdo integral só poderá vir a 
público dentro de 15 anos, Sozza con­
firmou detalhes do depoimento de seu 
ex-motorista particular e confessou es­
tar "apavorado" porque pode ser morto. 

William Sozza não voltou a Cam­
pinas, onde vive, permanecendo em 
Brasília onde está sendo estudado o 
pedido da CP/ para que ele seja 
enquadrado no programa de proteção 
de testemunhas. 

A partir do depoimento secreto do 
empresário paulista, que seria um dos 
fornecedores de notas fiscais falsas 
para as cargas das carretas roubadas, 
os deputados da CP/ do Narcotráfico 
determinaram novas diligências que 
já estão sendo providenciadas pela 
Polícia Federal. 

Entre estas diligências, a Polícia 
Federal irá vasculhar as garagens onde 
foram escondidas as carretas roubadas 
e a Comissão Parlamentar de Inquérito 
deve convocar agentes da Polícia 
Rodoviária Federal acusados de rece­
berem propinas para que as carretas 
trafeguem pelas estradas brasileiras 
sem qualquer empecilho. 
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O caldo de tulturra da t brreza 
A desorganização e omissão do Estado no Terceiro 

Mundo é apontada como uma das causas da expansão 
do narcotráfico. No Brasil , o problema já atingiu 

o estágio de epidemia generalizada para a qual nem 
o governo nem a sociedade estão preparados 

O 
avanço do narcotráfi o no paí­
es do Terceiro 1undo deve- e à 

crescente proletariza ão de a 
ociedade que, em emprego, em 

condições de obrevivência, em políti­
ca ociai de Estado que lhe garantam a 
vida, e em altemati as de dignidade, op­
tam pela "economia deliqüencial" que 
as ola a América Latina. África, Á ia, 
Rú ia e o paí e da região do Bálcãs. 
"Es a é uma guerra perdida porque eu 
soldado (plantadore , di tribuidores) e 
encontram no mai pobre do mai po­
bre paí e do mundo e seu comandan­
te freqüentam Wall Street. movimentan­
do cifras incalculáveis". A te e é de Fer­
nando Carlos Mesquita Filho, ociólogo 
e professor de História da Universidade 
de Mato Grosso (Unemat), estudioso da 
questão do narcotráfico. Mesquita diz 
ainda que o narcotráfico constitui-se, ho­
je, "na única economia viável que resta 
para o Terceiro Mundo". 

A tese encontra eco na instituição 
francesa OGD - Observatoire Géopoli­
tique des Drogues (Observatório Geopo­
lítico das Drogas) que anualmente publi­
ca um relatório com o mapa dos narco­
Estados. Uma análise superficial sobre o 
mapa mostra que o tráfico de drogas se 
expandiu exatamente entre os pobres do 
planeta, enquanto a taxa de consumo de 
cocaína e heroína se distribui entre os 
ricos (o consumo dos subprodutos da 
coca, entre eles a merla é o mais comum 

entre o paí e produtore exatamente 
porque eu preço ão mai ace íveis). 

Ele di tinguem trê ituações: os 
narco-Estado , onde o paí ou um etor 
dele e tão en olvido ou e beneficiam 
do narcotráfico: a naçõe ob influência 
do narcotráfico, nas quai integrante do 
aparelho e talai e tão implicado no trá­
fico em todo o nívei (compra, di -
tribuição e até con umo) e o E tados 
en ívei , em que e con tala casos indi­

viduais de corrupção do aparelho gover­
namental pelo narcotráfico. a América 
Latina, o Brasil, segundo o OGD, é um 
"Estado ensível", enquanto Colômbia, 
Panamá, México, Equador e Panamá ão 
considerados narco-Estados. 

Com base nos relatórios da Inter­
pol, o OGD afirma no seu relatório "Es­
tado das drogas, drogas do Estado" que 
no Brasil, apesar de ter suspenso no país 
a linha aérea da Varig que fazia o per­
curso de Lagos (Nigéria) ao Rio de Ja­
neiro, usado pelos "mulas" (pessoas que 
transportam a droga para o distribuidor) 
nigerianos e israelenses, "os laços com 
o tráfico internacional de drogas se in­
tensificaram". A OGD diz ainda que so­
mos o alvo dos produtores latino-ameri­
canos por ser o único país da região a 
contar com uma importante indústria 
química, entre elas a Dow Chemical. 

Esses dados não surpreendem a I­
greja Católica brasileira. Desde 1992, o 
Conselho Indigenista Missionário (Ci-

mi) vem ai rtand a Polí ia Federal o­
bre o prim iro conflito que urgiam 
na comunidade indígena da fronteira, 
prin ipalmente entre o campa , do A­
cr , porque o narcotráfico e tava u ando 
a ua área como rota para a drogas. 

a épo a, o Cimi promoveu uma reu­
nião com todo eu corpo jurídico para 
aber qual atitude tomar, uma vez que o 

governo brasileiro e mantinha "total­
mente omi o diante da denúncias", 
di se Dom Tomás Balduíno, ex-presi­
dente do Cimi e atual pre idente da Co­
mi são Pa torai da Terra (CPT). 

Uma verdadeira 
barbárie 

"É fatal que seja assim. Um paí que 
obriga eu povo a mendigar, que não faz 
reforma agrária, que não oferece oportu­
nidade iguais, que é campeão mundial 
de concentração de renda , só pode cair 
nessa barbárie, que é o tráfico das dro­
gas", disse Dom Tomás Balduíno. 

Citando o exemplo do motori ta 
Jorge Meres, ele disse: "Ele é filho de 
lavradores, vivia na terra do índios cain­
gangues e sua família foi expulsa da terra 
quando os índios resolveram recuperar 
toda a área ocupada. Migrou, chegou em 
São Paulo, o salário não dava para sobre­
viver, estava cansado e os criminosos 
não tiveram a menor dificuldade em 
recrutá-lo. E assim deve acontecer todos 
os dias em algum ponto do paí ." 

O deputado Fernando Ferro (PT­
PE) segue a mesma linha de raciocínio 
afirmando que foi a falência da agricul­
tura pernambucana que "fez eclodir o 
Polígono da Maconha", região que inte­
gra dezenas de municípios conhecidos 
por se destacar na produção da canabis 
saliva consumida no Brasil e exportada 
para a Europa a partir de Recife. Inte­
grante da CPI, Ferro diz ainda: "Nós 
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descobrimos uma metástase que está 
pondo em risco o Estado brasileiro e é o 
início da gestação de um Estado dentro 
do Estado. Ninguém leva a droga do 
Nordeste ou da Bolívia para o Rio de Ja­
neiro e São Paulo se não tiver conivência, 
articulação, com autoridades em Minas 
Gerai , Distrito Federal, Mato Grosso, 
Mato Grosso do Sul. O que está aconte­
cendo na Rússia hoje? É um Estado ma­
fioso operando dentro do Estado. Nós 
começamos a correr esse perigo". 

A desorganização do Estado tam­
bém foi citada pelo relator da CPI. Ele a­
credita que o Brasil não se mobilizou pa­
ra enfrentar o crime organizado. "O pro­
blema das drogas é uma epidemia gene­
ralizada para o qual nem o Estado bra­
sileiro nem a sociedade estão preparados. 
E o pior, não estão se preparando." 

Embora discorde da tese de Dom To­
más Balduíno, o relator da CPI diz que 
"os produtores têm um forte argumento 
para conquistar novos aliados: a pobreza. 
Essa pobreza é responsabilidade do E ta­
do e da sociedade, que vem se omitindo. 
A maior vergonha de um povo é ver um 
cidadão, seu próximo, não ter o que co­
mer. E estamos vendo isso todos os dias". 

Torgan reafirma, a cada sessão, que 
não está interessado apenas em chegar 
"aos mulas, laranjas (testas-de-ferro) e 
aviões ( distribuidores de quantidades para 
consumo individual). Queremos chegar 
aos poderosos", diz ele, afirmando que 
estes "vivem dentro da alta sociec)ade 
brasileira, lidam com muito dinheiro, não 
tocam na droga mas financiam o nar­
cotráfico que movimenta entre US$ 600 
bilhões a um trilhão por ano com a venda 
da droga, dinheiro que está aplicado no 
mercado financeiro internacional". 

Consciente de que a retirada desse 
volume de dinheiro de circulação promo­
veria uma quebra no sistema financeiro 
mundial, com a queda das mais impor­
tantes bolsas de valores do mundo, o de­
putado Moroni Torgan, ex-delegado da 
PF, tem uma proposta: "confiscar os nar­
codólares para pagar a dívida externa dos 
países pobres". (M.M.) • 
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Reforma tributária 
reduz número de impostos 

I 

Agora pode ser votada. E uma exigência da sociedade. 

A 
propo ·ta de ref rma tri­
butária. apre ·entada pelo 
deputado 1u a Deme 
(PFIJPI) e ainda em data 
de vota, ão. reduz o nú­

mero de impo to . cria no,o tributo e 
divide o Impo to obre Circula ão de 
Mercadoria e Serviço (IC 1I ) entre a 
União e o e tado . Con en o entre o 
parlamentare de todo o partido . a 
propo ta de erá er alterada com emen­
das que a complementam. poi . de acor­
do com Luí Salomão (PDT-RJ). o pro­
jeto "e tá incompleto". 

Gerado em doi me e . o Relatório 
Deme foi apre entado logo apó o 
rece o, depoi de ouvida . em audiên­
cias dezenas de tributarista . juri ta . 
prefeito e a ociedade de um modo ge­
ral. A audiência aconteceram durante 
o final do primeiro eme Ire, logo de­
poi de o presidente da Câmara, Michel 
Temer. ter decidido que a prioridade de 
votação seria a Reforma Tributária e 
não a Reforma Fi cal, como pretendia o 
presidente Fernando Henrique Cardoso. 

Mudanças 
O relator acredita no alcance so­

cial da proposta, porque ela prevê. entre 
outros itens, uma redução do ICMS nos 
produtos que integram a cesta básica. 
Além disso, extingue o Imposto sobre 
Produtos Industrializados ([PJ), o que, 
segundo Mussa Demes, pode se trans­
formar em incentivo à geração de 
empregos. 

grand onqui ·ta. en­
tretanto. diz o relator, é a ri­
a ão de um impo to d renda 
n gativo. para beneficiar a· 
família · arente . E e im­
po ·to negativo eria a tradu-
ão governi ta do projeto de 

renda mínima. principal ban­
deira do enador Eduardo Su­
plicy (PT-SP). 

o eu relatório, Deme 
rejeitou a suge tõe que 
tran formavam a Contribui­
ção Pro i ória obre Mo,i­
mentação Financeira (CPMF) 
em impo to permanente, e re­
agiu à proposta. dizendo que 
na nova e trutura tributária 
"não há espaço para o mai 
cumulativo e o mais regre -
ivo dos tributo ". Apesar de 

sua recu a, observadores dos 
partido governistas garantem Deputado Mussa Demes, proponente de nova 
que a CPMF resistirá. reforma tributária 

Partilha 
A es ência do ICMS pretendido 

pelo Executivo, dentro da proposta en­
caminhada ao Congresso, foi mantida. 
O governo pretendia federalizar este 
imposto, dividindo a arrecadação entre 
os três segmentos da federação (União, 
estados e municípios) e o relator, mes­
mo sem incluir os municípios, foi fiel ao 
espírito da proposta. 

Caso seja aprovada sem modifi­
cações, a nova estrutura do ICMS en-

globará o Imposto sobre Serviços (JSS) 
e o Imposto sobre Produto Industriali­
zados (IP!), tributos que desaparecerão 
no novo código. 

Além disso, a arrecadação será par­
tilhada entre a União, a quem caberão 
4% da arrecadação, e os estados, que 
devem ficar com 16%. As alíquotas 
serão regulamentadas por lei comple­
mentar e caberá ao Senado fixar os per­
centuais de cada estado. 

De competência estadual, o ICMS 
proporciona, atualmente, uma arreca-
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dação global de R$ 59 bi lhões/ano. Essa 
arrecadação se dá apesar da complex i­
dade das 27 constituições estaduais, que 
lixam desde as alíquotas clif erenciadas 
até benefícios espec ífi cos atribuídos 
pelo fi sco de cada um dos estados. 

Embora não tenha incluído no seu 
texto a proposta do senador Antonio 
Carlos Magalhães - que uma semana 
antes da apresentação do relatório saiu 
em defesa do combate à pobreza - o de­
putado Mussa Demes acredita que o 
projeto do senador, criando um fundo 
especial para a erradicação da pobreza e 
já aprovado por seus colegas, integre o 
texto final da reforma a ser votada até o 
final do ano. 

Mais contribuiotes, 
menos evasao 

Um dos pontos fundamentais da 
reforma seria um suposto aumento da 
base de arrecadação e a redução da eva­
são !iscai, instrumentos básicos para 
compensar possíveis perdas de receitas 
nos diferen tes níveis do governo. 

Entretanto, as alternativas cont idas 
no projeto original do Executi vo não 
tinham consistência técnica, segundo o 
professor Jovino Cândido da Sil va, inte­
grante do G- 15, movimento cjue reúne 
as 15 prefeitu ras mais ricas de São Pau­
lo. Para corrigir e sa fa lha. o relator in­
clu iu a quebra de sigilo bancário. 

Para as oposições. opina o deputa­
do Marcelo Déda (PT-SE), um do pon­
to mai importantes da proposta diz 
respeito à possibil idade de quebra de i­
gilo bancário de pessoas fís icas e jurídi­
cas. A medida objetiva reduzir a sone­
gação fi scal, mas deve merecer novos 
estudo e será regulamentada em lei 
complementar. 

Para os prefeitos, uma boa notíc ia. 
Com os caixas a zero, a partir da refor­
ma eles poderão arrecadar imposto pa­
ra pagar os serviço de limpeza e ilumi­
nação pública. Os municípios também 
poderão arrecadar até 100% do Imposto 
Pred ial e Territorial Urbano (I PTU). Es-
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Os principais pontos da reforma: 
• ICMS dividido entre União e estado, substituindo o IP/, 

ISS e o atual ICMS. 
• Extingue a Contribuição para o Financiamento da 

Seguridade Social (Cofins). 
• Cria o Imposto sobre Vendas e Varejo (IW), a ser 

arrecadado pelos municípios. 
• Cria a Contribuição Social Geral (CSC) para substituir 

o Cofins, o PIS, a Contribuição Social sobre Lucro 
Líquido das Empresas (CSLL) e salário-educação. 

• Extingue impostos sobre exportação. 
• Taxa igualmente produtos nacionais e importados. 
• Estende por mais dez anos os incentivos à Zona Franca 

de Manaus, que venceria dentro de 14 anos. 
• Proíbe o Executivo a editar medidas provisórias sobre 

matéria tributária. 
• Libera a quebra de sigilo bancário. 

sa arrecadação, entretanto, obrigará as 
prefeituras a arrecadar e a fisca lizares e 
irnpo. to. 

Complementação 
Por considerar insuficiente a pro­

posta do relator, Lu ís Salomão apresen­
tou emendas aditi vas e substituti vas. O 
representante pedetista quer que a refor­
ma inclua dispositi vos que tornem 
irnpre crit íveis e inafiançáveis o cri­
me cont ra a ordem tributária. 

Aqui no Bra il , diz o parlamentar 
flu minense, "falar mal do presidente da 
República é hediondo, fa lar mal de um 
negro é inafiançável, o que é justo. no 
entanto o sonegador, que faz mal a um 
número muito maior de pes oa paga e 
é liberado. Ora, o sistema tributário é 
um elemento fundamental para redis­
tribuição de renda e o nosso istema 
consagra a injustiça". 

O parágrafo seis de ta emenda diz: 
"A lei estabelecerá corno crime de sone­
gação fi scal, sujeito a pena imprescrit í­
vel, inafiançável e insusceptível de gra­
ça ou anistia os atos omis os e corni s-

si vo praticados pelos contribuintes, a­
gentes públicos fi scais ou qualquer pes­
soa por ela obrigada." 

O combate contra a injustiça fiscal 
bras ileira está contemplado numa das 
emendas de Luís Salomão, que pretende 
defender a redução da carga de fiscali ­
dade do trabalho, dar um tratamento 
favorável às micro e pequenas empre­
sas e evitar a evasão fiscal, uma das 
maiores vilãs da má distribuição de ren­
da, segundo o deputado. 

Salomão acredita que essa reforma, 
na pauta da Câmara desde 95, agora é 
uma exigência da sociedade e, por isso, 
não pode ser feita pela metade. Por essa 
razão, ele apresentou também emenda 
propondo a criação de impostos contra 
os responsáveis pela degradação ambi­
ental e uso de recursos naturais. Essa 
emenda esbarra no consenso que é de 
não criar novos tributos, mas o parla­
mentar carioca lembra que o novo códi­
go tributário deve levar em conta as 
mudanças de comportamento e, eviden­
temente, defender os recursos naturais 
que estão se tornando escassos em todo 
o planeta. • 
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Os deserdados da pátria 
Milhares de brasileiros são obrigados a deixar suas terras no Paraguai 

e no retorno enfrentam a desatenção do governo brasileiro 

Cácia Corte 

N 
o dia 1 ~ de junho de 
19 . a idade de 1und 
o o. na fronteira d 
lato Gro o do ui m 

o Paraguai. amanhe u 
com centen de barra o de agri ui­
tore bra ileiro vindo daquele paí . 
armada ao lado da prefeitura da idade. 

o doi me e eguinte . a idade 
pre enciou a peregrina.ão de mil fa­
mílias em regre o ao Bra il. reivindi­
cando terra para erem as entado . o 
ei me e que e eguiram. o local e 

guaio . que e ornavam à luta pela 
reforma agrária. 

M ante rei indica am da au-
toridade brasileira o eu repatriamen­
to. depoi de qua e 30 ano de tentativa 
fru trada de permanência no paí vi­
zinho como agricultore . 

11 rminava ali um ciclo de emi­
gração de milhare de de cendente de 
europeu que olonizaram a Região 

ui do Bra il e de norde tino e minei­
ro , que encontraram no Paraguai a úl­
tima fronteira para continuar obre­
vivendo da lavoura. 

O bra iguaio são o re ultado da 
expul ão de centena de milhare de 
agricultore do sul do país, iniciada na 
década de cinqüenta, no sudeste e oeste 
do Paraná, quando suas terras foram 
endo incorporadas por colonizadoras, 

que promoviam assim a concentração 
de terras na região. Na década de ses-

Acampamentos de brasiguaios, na fronteira brasileira, sem qualquer apoio para melhoria das condições de vida 
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Fotos: Noooo 

Sem os registros de nascimento, as crianças nascidas no Paraguai eram impedidas de freqüentar as escolas por não poderem comprovar 
sua cidadania. Aí está o acampamento em que vegetam 

senta, a concentração se intensificou 
com a introdução da monocultura me­
canizada voltada para o mercado exter­
no. Esses fatores, somados à estratégia 
política dos governos militares de pene­
tração e ocupação das fronteiras , traçou 
o percurso do êxodo de cerca de 300 mil 
agricultore brasileiros para o território 
vizinho, onde reiniciaram o proces o de 
preparo da terra para a agricultura, 
construindo vi las e povoados na re­
giões de Alto Paraná e Canendeju prin­
cipalmente. 

O agricultores foram atraídos pelas 
empresas colonizadoras paraguaias, a­
poiadas pelo lnstituto de Bem-E tar Ru­
ral (IBR) do Paraguai, que ofereciam 
vantagens aos brasileiro para a ocu­
pação das terras, até que novo êxodo e 
repetisse, trinta ano depoi , de forma 
ainda mais dramática. 

Naquele ano, milhare de família 
estavam sendo expulsas de suas terras 
compradas do JBR e de colonizadora ·, 
pois estas tinham vendido as mesmas 
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áreas para outros compradore . O des­
pejos violentos estavam endo coman­
dados por soldados do exército e da 
polícia paraguaia. 

O agricultores compraram lotes 
de cinqüenta e duzentos hectares, com 
prazos de pagamento de três a cinco 
anos. Com a dívida já quitada, no mo­
mento de receber o título definitivo de 
posse, os agricultores eram informados 
de que o pagamento tinha sido anulado 
e que deveriam pagar novamente a mes­
ma terra ou entregá-la para o novo do­
no. O mesmo ocorria com os arrenda­
mentos. Muitos agricultores já tinham 
sido obrigados a pagar duas, três vezes 
a mesma terra, ou entregar a própria 
produção como garantia. 

Nem brasileiros, 
• nem paraguaios 

Outro problema enfrentado era 
com a documentação para a permanên­
cia no país, como a carteira de imi-

grante. o "permisso" e outras taxas, 
constantemente renovadas, quando não 
falsificadas pelos comissários locais ou 
autoridades responsáveis pela expe­
dição desses documentos. Isso obrigava 
as famflias a desembolsar freqüente­
mente altas quantias para garantir a per­
manência de cada membro. Em conse­
qüência, muitas famílias viviam clan­
destinas na colônia , fugindo dos 
comissários. 

Privado de documentos, já não 
con eguiam o registro dos filhos nasci­
dos no Paraguai. Os que tinham alguma 
reserva financeira preferiam registrar 
seus filhos nas cidades brasileiras da 
fronteira com Mato Grosso do Sul e 
Paraná. Além disso, a maioria dos filhos 
não freqüentava a escola por falta de 
documentação que comprovasse sua 
condição de brasileiros ou de pa­
raguaios. 

As dificuldades para conseguir a 
posse de sua terras e o excesso de taxas 
para a documentação de imigrantes se 
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agravavam com o baixo pre o on-
eguido pelo produto . o que a entua­

va a de capitaliza ão do agri ultor . 
Restava, como única altemati a. o re­
gre o ao Bra il. onde até hoje não têm 
a cidadania re onhecida. 

São milhare de família que já não 
con eguem ompro ar a idadania 
bra ileira ou paraguaia por falta de d -
cumentação. o que impede in lu ive 
ace o do filho à e cola ua in lu ão 

de reforma agrária no Bra il. ou m 
ua pem1anên ia no Paraguai. na 

<lição de imigrante legal. 

Violência 

Além do problem de d umen­
tação. po e das terra e omercializa­
ção do produto , o bra iguaio rela­
taram. na época. o violento tratamento 
recebido da autoridade paraguaia . 
como tortura , pri õe em motivo . 
espan amento . aque . perseguiçõe e 
eqüe tro eguido de e tupro de filha e 

e po a , além de cobrança de oldo para 
o quartéi do exército lotado na fron­
teira. a época, o Clamor, entidade de 
Defe a do Direito Humano , ligada à 
Arquidioce e de São Paulo, registrou 
trinta casos de vítimas de tortura entre 
os brasiguaio , relatado pelo agricul­
tores - a maioria cometidas pela autori­
dades policiais. 

A presença dos brasiguaios for­
çou a retomada da negociações entre 
os grupos consulares do Brasil e do 
Paraguai na tentativa de solucionar o 
problema da evasão dos agricultores 
brasileiros do Paraguai. Vários encon­
tros foram realizados entre as duas 
equipes consulares. No entanto, os 
problemas da posse de terras e da do­
cumentação não tiveram solução defi­
nitiva e não houve um acompa-nha­
mento direto do consulado brasileiro 
para apurar as denúncias de torturas e 
despejos ilegais. 

Hoje, quinze anos depois, os brasi­
guaios continuam tentando o regresso e 

A bandeira do Brasil, dominando a movimentação dos brasiguaios 

recebem o me mo tratamento policia­
le co das autoridade . A cada movimen­
to de tentativa de regre o de forma 
mai organizada, a fronteira é fechada 
para a entrada de es brasi !eiras e são 
con iderado como intoma de agrava­
mento da ten ões na luta pela terra. 

Fantasmas sociais 

Desde o regresso do primeiro gru­
po organizado, em 1985, a condiçõe 
das famílias se agravaram. Hoje, a 
maioria sobrevive de modestos traba­
lhos como bóias-frias ou subarrendando 
pequenas áreas para a subsistência. A­
queles que não conseguiram permane­
cer no campo somam-se ao~ cinturões 
de miséria na periferia das cidades pa­
raguaias, como La Paloma, Ciudad dei 
Este, Hernandárias - sem documentos, 
desempregados e . em acesso ao atendi­
mento básico de saúde, de educação e 
jurídico. 

as delegacias de Hernandárias, há 
bra ileiro. presos sem processo, sem 
julgamento e sem assistência jurídica. 
Estão excluídos do direito a uma nacio­
nalidade, porque, sem documento de 
origem, não conseguem documentação 
legal como brasileiros no Paraguai , nem 
como paraguaios filhos de brasileiros. 

O primeiro grupo que regressou ao 
Brasil foi transferido para o assenta­
mento Novo Horizonte do Sul, no 
município de Jvinhema, transformado 
em cidade. 

Ocorreram ainda mais três tentati­
vas de acampamento de brasiguaios. No 
entanto. todas elas foram desmobi­
lizadas pelas autoridades. As famílias 
que conseguem regressar o fazem de 
forma dispersa, e se agrupam nos acam­
pamentos de sem-terras em Mato 
Grosso do Sul e Paraná. 

Das mais de quatro mil famílias 
acampadas hoje em Mato Grosso do 
Sul, cerca de mil vieram do Paraguai. • 
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Casamento não é mais o mesmo 
Hoje, 2 5% das famílias brasileiras são chefiadas por mulheres 

Nereida Daudt 

P 
or que será que cada vez 
mais famílias brasileiras es­
tão sendo mantidas por mu­
lheres? Esta tendência apare­
cerá no Censo Demográfico 

de 2001, que teve seus dados prelimi­
nares divulgados em setembro. Antes 
disso, o IBGE já pesquisou que uma 
em cada quatro famílias brasileiras é 
sustentada por uma mulher. 

Para a escritora e líder feminista 
Rosiska Darcy de Oliveira, presidente 
do Conselho Nacional dos Direitos da 
Mulher, certamente quebrou-se um 
paradigma milenar e vivenciamo hoje 
suas con eqüências. "A mulher agora 
está inclusa no mundo dos homen , ma 
não participa desse mundo com autoria 
própria, não aparece por si, ainda busca 
a simbologia masculina", diz. 

Segundo Rosi ka, a questão é 
séria: "Este é o desafio para o próximo 
milênio. As nova gerações vão pocler 
determinar seus destinos e trazer con­
tribuições civilizatórias que sejam 
capazes de reinventar as relações 
humana . Quem sabe, incentivando 
mulheres e homens a serem mais ami­
gos?" , arrisca a escritora. Ela acredita 
que, sem es e enfoque, estaria reduzin­
do a questão da mulher apenas a 
soluções que dependam de um esforço 
de melhoria democrática. 

Já o ex-ministro João Sayad acha 
que antes o casamento não e tava em 
crise, porque a mulher não tinha e­
xi tência jurídica, profissional e até psi­
cológica fora dele. Sayad tem uma tese 
engraçada sobre o as unto. Trata-se de 
um devaneio definido por ele mesmo 
como "uma premi sa, mais um silogis-
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mo e mais um absurdo". Para Sayad, 
antes a mulher era dona Fulano ou era 
tia Fulana ou não era nada. "Agora, a 
mulher existe e o casamento está em 
crise. Sofrimento, divãs, mulheres e 
homens traumatizados. Filhos com 
receio de repetir a experiência no pró­
prio casamento." 

Por que, então, não transformar o 
casamento em contrato com data marca­
da?" , propõe. Em sua tese, o casamento 
deve durar dois anos. Ao fim desse 
prazo, pode ocorrer ou não uma espécie 
de renovação do contrato: "O casamen­
to acaba, mas, se quiserem, podem 
começar a namorar de novo" , explica. 
Esse segundo casamento poderia ter 
outra duração, adequada às estatísticas, 
que indicam que existem muitas epa­
rações no segundo ano, no étimo ano 
ou aos 20 anos, quando as criança não 
e tão mai em casa. Parâmetros, segun­
do o ex-mini tro. não faltariam, e dentro 
dessa solução economicista, o acordo 
poderia ser acertado com base na crise 
dos 40 anos de um dos dois, na crise dos 
50, dos 60, 70 e 80. 

Entretanto, o próprio Sayad reco­
nhece que, se tudo fosse tão simples as­
sim, seria o fim da inspiração para mui­
tas cançõe (a maioria), que têm como 
mote as dores de amor. "Se tudo fosse 
tão si mples, o que seria do Sílvio Cal­
das, ela Maysa Matarazzo e de tanta 
músicas de que gostamos?", brinca ele. 

Dura realidade 
Agora. falando sério, se a que tão 

ela igualdade tão reivindicada pelas mu­
lheres, como disse Rosiska Darcy de 
Oliveira, "tem um gosto de inju tiça", 
porque vem matizada pelo padrão ma -
cu lino, apresenta também um gosto de 

As mulheres pobres sustentam a família 
com até R$ 70,00 por mês 

miséria. Essas mulheres chefes de fa­
mília são as que inspiraram outras músi­
cas, como Maria, Maria, cantada por 
Milton Nascimento e Mulheres de Ate­
nas. de Chico Buarque. Essas Marias 
sustentam a família a duras penas e, no 
Nordeste, como mostram recentes da­
dos do IBGE, 46% delas ganham até R$ 
70,00 por mês. Nesse universo, além da 
diferença de sexo, pesa também a ex­
clusão social. Por isso. melhorias demo­
cráticas são bem-vindas. 

Um singelo exemplo dessa natu­
reza ocorreu em 198 l, quando o antro­
pólogo Darcy Ribeiro aconselhou o en­
tão governador do Rio de Janeiro, 
Leonel Brizola, a escriturar os terrenos 
do projeto "Cada família, um lote" em 
nome da mulher. 

A professora Tatiana Memória, que 
coordena a Fundação Darcy Ribeiro, diz 
que, "já naquela época, ele detectava 
essa tendência. A mulher sempre fica 
com os filhos e com a casa. Sendo 
assim, nada mais justo que fique tam­
bém com a posse da propriedade". Salve 
as iniciativas femininas e feministas! • 
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Passado ainda presente 
Mais de um século depois do surgimento dos primeiros refúgios de 
escravos negros, os quilombos ainda resistem e lutam pelo 
reconhecimento de seus direitos e pela preservação da terra onde vivem 

Fernanda Cavalcanti 

D 
ura~te quatr~ século~, 
navios negreiros parti­
ram de Angola, do Con­
go, de Moçambique, da 
Guiné, da Nigéria e de 

outros países africanos, cruzando o 
Atlântico e aportando no litoral brasilei­
ro. O comércio livre de negros escra­
vizados e o posterior tráfico negreiro, 
esse último ilegal, porém institucionali­
zado, se tomaram negócios bastante 
rentáveis. 

No estado do Rio de Janeiro, a 
função do negro era servir ao senhor da 
lavoura de açúcar e café, ou aos se­
nhores dos centros urbanos, em serviços 

domésticos. Nesse período, a sociedade 
brasileira aprendeu e conviveu com a 
coexistência entre negros cativos, fugi­
tivos, alforriados e livres - estes após a 
Lei Áurea. Mas a frase do artigo pri­
meiro dessa lei - "É declarada extinta a 
escravidão no Brasil" - pouca força teve 
para revogar a discriminação enraizada 
na cultura do colonizador. 

Com o declínio dessas lavouras nas 
diversas regiões do interior do estado, 
aumentou a exclusão social do negro, 
através do processo de favelização nos 
grandes centros, ou do processo de 
abandono. Hoje, há negros bem-sucedi­
dos, claro, como há brancos em estado 
deplorável, porém o negro que resistiu 
em sua terra e manteve a cultura de seus 

antepassados refugiou-se, por gerações, 
em recantos de natureza e produziu uma 
consciência singular. 

Os quilombolas (descendentes de 
escravos que residem em zonas negras 
rurais) não fazem manifestos e debates 
intelectuais apaixonados. Muitos nem 
sabem quem foi Zumbi dos Palmares, o 
herói negro. Há 5.900 remanescentes de 
escravos fluminenses, que permanecem 
em suas terras. 

Eles reivindicam o quinhão de Bra­
sil, herdado, cultivado e preservado dos 
especuladores de todos os tempos. Os 
26 quilombos fluminenses apresentam 
uma história construída a partir da luta 
pela sobrevivência, da preservação 
ambiental, da memória da cultura negra 
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e, principa lmente, ela luta pelo reconhe­
cimento e demarcação cios limites terri ­
toriais das terras de que são donos por 
direito. 

Valores ancestrais 
Das 511 comunidades negras rurais 

dev idamente reconhec idas como rema­
nescentes de negros, ex-escravos ou 
não, cm todo território nacional , 26 de­
las estão situadas no estado do Rio de 
Janeiro, mais precisamente em regiões 
onde antigas fazendas produtora de a­
çúcar ou café e tavam instaladas. 

Me. mo após a abolição, época do 
declínio dessas lavouras, muitos negros 
permaneceram na regiões onde foram 
cativos, através de usucapião, experi­
mentando uma velha prática permitida 
pelos antigos senhores, a cultura de sub­
sistência. 

Esquecidos por muitos séculos 
pela exploração econômica e pela ex­
plosão demográfica, tai comunidades 
ainda guardam valore. de seu ances­
trais. Seus moradores trabal ham na roça 
ou em casas de família nos centros 
urbanos próximo , mas não abrem mão 
do punhado de terras que conquistaram. 
Se a justa rebeldia negra foi expressa 
desde o início da escravidão através de 
movimentos organizado , como a Guer­
ra de Palmare ( 1635-1695), das cam­
panhas abolicioni tas, ou do movimen­
tos negros recente , a conquista e per­
manência pacífica desses escravos e 
seus descendentes em suas "terras de 
preto", cultivando o que lhes coube do 
latifúndio brasileiro, sem direito à saúde 
ou educação, também produziu uma 
consciência negra. 

Porém, uma consciência prática. 
Uma questão de sobrevivência. Mas não 
é só i so. É sobrevivência inteligente. 
Tanto que essas comunidade mantive­
ram os laços de parentesco, casando- e 
entre primos. Por gerações, eles vêm 
coibindo os laços matrimoniais com os 
moradores "de fora", ev itando a parti­
lha de terras. As famílias entendem suas 
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Vista de casas em Campinho da Independência. Escondidos e cercados de verde, em 
terrenos de difícil acesso, os quilombos ainda preservam a cultua negra tradicional 

heranças como sendo para usufruto. não 
podendo a terra ser trocada, doada ou 
vendida a estranhos. É uma espécie de 
constituição moral tida como lei pel as 
diversas dinastias que compõem o· 
núcleos quilombolas fluminenses. 

O remane centes de quilombos no 
sul-fluminense. como Campinho da In­
dependência, em Parati, ou Santa Rita 
do Bracuhy, em Angra do Reis, apre­
sentam características sociais, econômi­
cas e culturais semelhantes, egundo os 
re pecti vos laudos antropológicos. Se 
trata de relatórios de identificação pelo 
qual os órgãos competentes ava li am e 
confirmam tratar- e ou não de comu­
nidade descendente de habitantes de 
quilombos. A maioria dessa comu­
nidades foi fundada a partir do declínio 
da lavoura do açúcar ou do café, princi­
pal atividade econômica do estado no 
tempo do império. 

No imaginário dos moradores 
eles as comunidades, de acordo com os 
relatos dos mais velhos, não há muitos 
exemplos heróicos de lutas sangrentas 
entre brancos e negros dos tempos da 
escravidão. Pouca referência há sobre a 
formação de quilombos. entendida co­
mo sociedade secreta de negros foragi­
dos tal qual o caso da "República de 
Palmares". Ma o lapso de memória é 
providencial. Ainda hoje os mais velhos 

temem reviver, mesmo que na lem­
brança, os martírios a que eram subju­
gados pelo sistema colonial. 

Lia Vieira, técnica do Instituto de 
Terras e Cartografias do Estado do Rio 
de Janeiro (ITE/RJ). órgão que coorde­
na as pesquisas e a elaboração dos lau­
dos antropológicos. conta que a pes­
quisa de campo nessas comunidades é 
instrumento fundamental para avaliar a 
descendência africana dos habitantes 
das zonas negras rurais. E por essa ra­
zão os relatórios de identificação dessas 
terras costumam levar anos para serem 
fi nalizados. 

É preciso muita negociação com os 
líderes naturais (os mais velhos) e 
comunitários Uovens que se organizam 
atravé de sociedade de moradores). 
para que ele saibam a quem estão rela­
tando os infortúnio pelos quais pas­
saram. Fotografia, na maioria das vezes. 
nem pensar. É como se o estranho a 
qualquer momento viesse tirar-lhes a 
paz e o sossego. "Eles ainda temem que 
a cultura branca lhes tire a liberdade. O 
que eles go tam de lembrar, e reafirmar 
com satisfação, é a historia de possessão 
de suas terras. Aí, eles vão longe na 
retrospectiva", explica Lia. 

Com o fim da escravidão veio a 
decadência das fazendas cafeeiras do 
estado. Isso fez com que em fazendas 
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Principais quilombos 
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Fotos: Fernanda Cavalcanti - ----,---.-..-,,.----,--- -~,--,~-----

Acima, quilombo/as moradores de Campinho da Independência, em 
Parati-RJ, em frente ao modesto Centro Cultural. Abaixo, placa colocada 
pelo governo do estado do Rio de Janeiro nesse mesmo quilombo que 
reconhece o domínio das terras por parte dos quilombo/as 

Campinho da Independência: 
Localização: a 20 km de Parati, 

ao longo do rio Carapitanga, entre as 
localidades de Pedras Azuis e Pa­
trimônio, num vale coberto pela Mata 
Atlântica e Cachoeiras. 

Área: 287,94 ha 
População: 286 habitantes 
Atividade econômica: artesa-

nato, plantio de cana, produção de 
farinha e banana. 

Santa Rita do Bracuhy 
Localização: na Serra do Mar a 

20 km de Angra dos Reis, cuja as ter­
ras estão entrecortadas pela estrada 
Rio-Santos e pelo rio Bracuhy, que 
desce a serra formando cachoeiras e 
manguezais. 

Área: 453 ha 
População: 220 habitantes 
Atividade econômica: produção 

de farinha e banana 

Caveira 
Localização: entre São Pedro 

d'Áldeia e Cabo Frio 
Área: 720, 73 ha 
População: 155 habitantes 
Atividade econômica : quiabo, 

feijão e mandioca para fabricação de 
farinha. 

São José da Serra 
Localização: a 80 km de Va­

lença, Região Serrana, médio Para­
íba. A comunidade está cercada pela 
Mata Atlântica. 

Área: 620 ha 
População: 77 moradores 
Atividade econômica: plantação 

de mandioca para produção de fa­
rinha. 
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menos produti vas os senhores aban­
donassem suas lavouras e seus negros à 
própria sorte. Os quilombolas, embora 
continuassem na propriedade de seus 
antigos senhores, escolhiam sempre os 
alqueires de di fíc il acesso. Nesses 
quilombos, os descendentes de es­
cravos foram permanecendo, apesar de 
coníl itos contra pretenso herdeiros 
das fazendas que sempre se faz iam re­
presentar através da ação de grileiros. 

Os conílitos se intensificaram nos 
anos 60, 70 e 80. Enquanto e tradas iam 
sendo constru ídas, iniciava-se um boom 
imobi liário em algumas regiões do esta­
do de vocação turística, como Angra 
dos Reis, Parati e São Pedro d'Aldeia. 
Estas décadas marcam também uma 
resistência pautada pelas ações organi­
zada dos moradores dessas regiões. Os 
remanescentes de escravos começavam 
a procurar os seus direitos. 

Para os líderes dessas comuni­
dades, além do direito fundamental da 
regularização de suas terras, era pre­
ciso que o e tado apresentasse um pro­
jeto de desenvolvimento auto-susten­
tável, com qualificação profissional e 
geração de renda. Reivindicaram, ain­
da, projetos nas áreas de educação, 
saúde e preservação cultura 1. 

A Comunidade de Caveira, por 
exemplo, situada no li mite da áreas. de 
Campos Novos e Botafogo, entre São 
Pedro d'Aldeia e Cabo Frio, vive em 
situação de conílito permanente. O 
Quilombo está dividido entre a popu­
lação negra que vive em terra desapro­
priadas pelo Incra, e a população que 
vive no extremo opo to a Campos No­
vos. Os grupos familiares da comuni­
dade de Caveira são vítimas da especu­
lação imobiliária e das recentes ativi­
dades de extração de areia, que transfor­
mam as terras agricultáveis em áreas 
estéreis, recorbertas de capim. 

A vida de Caveira e a semelha a 
outras comunidades rurais negras: cons­
tantes batalhas judiciais na defesa das 
áreas por eles ocupadas e dificuldades 
de sobrevivência. Seus integrantes, com 
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O caso Bracuhy 

E
m 1850, Angra dos Reis a­
tingiu o apogeu de suas ativi­
dades comerciais. Pelo golfo 

angrense, vanos embarcadouros 
escoavam a produção de Angra 
para Sepetiba, de onde, através da 
Estrada de Ferro D. Pedro li, se 
fazia o comércio com o Rio de 
Janeiro. A prosperidade desse por­
to não estava na produção do café, 
como era de se esperar, mas na 
mão-de-obra para o trabalho do 
cafezal. 

Com a intensificação da re­
pressão ao tráfico de escravos, os 
desembarques deixam de ser reali­
zados nos portos oficiais e passam 
a portos clandestinos: as praias 
protegidas por ilhas e baías exis­
tentes na topografia angrense se 
transformaram em pontos ideais. 
Essa prática ilegal passou a ter os 
dias contados. A partir de um caso 
que ficou famoso, fo i parar na 
imprensa da metrópole e levou a 
Coroa a abrir investigações, a CP/ 
dos Escravocratas, na época. 

poucas po sibilidades de emprego, vi­
vem do que plantam ou pescam. No 
lugar do porco ou da galinha, o gambá, 
o tatu e o lagarto são as carne que vão 
à mesa dessas famílias. A produção de 
quiabo e feijão é só para o sustento. A 
mandioca vira farinha e o excedente, 
quando há, é vendido nas feiras das 
cidades próxima . 

O quilombo São José da Se1ra, a 80 
km de Valença, também esteve esqueci­
do das ações governamentais. Para 
completar os estudos do ensino médio, 
os moradores têm que se de locar até o 
distrito mais próximo, Santa I abel. É 
nesse povoado que a comunidade de 
São José da Serra adquire ben e ser­
viços de saúde, quando há médico. Não 

Em 1852, 500 africanos teriam 
desembarcado na costa angrense 
com destino a fazendas do Vale do 
Paraíba. Joaquim de Souza Breves, 
o magnata da lavoura escravista da 
região, fingia-se abolicionista, mas 
continuava comprando e revenden­
do escravos. Ele foi a julgamento, 
mas tudo acabou em pizza. O 
comendador foi absolvido. 

Quando Breves abandona defi­
nitivamente os empreendimentos 
do tráfico de escravos, tenta propor 
aos negros que viviam em sua pro­
priedade o sistema de eito -agricul­
tura de subsistência. Mas, em ver­
dade, os trabalhos forçados conti­
nuaram. Os negros forros fizeram 
suas minigreves, cruzaram os bra­
ços e escolheram entre este ou 
aquele serviço. 

Ao final, o comendador tenta 
expulsá-los com a ajuda de seus 
agregados livres e não é bem-suce­
dido. Os negros por lá permanecem 
até hoje, onde formam o quilombo 
de Santa Rita do Bracuhy. 

fosse a medicina alternativa, exercida 
pelos mais velhos, os 77 moradores es­
tariam totalmente sem assistência. 

O parto ainda é feito pelas mãos de 
parteiras e as crianças costumam brin­
car junto a essas mulheres que as 
trouxeram ao mundo, enquanto as mães, 
mais jovens, trabalham durante a sema­
na em São José do Rio Preto ou em 
Valença. Os homens, velhos e moços, 
trabalham fora, mas bem perto de casa. 
Eles cultivam feijão e milho, como 
diaristas a R$ 5,00 por dia na fazenda 
vizinha ao quilombo. Só nos fi nais de 
semana os quilombolas se reúnem como 
uma grande famíl ia. É comum os 
almoços coletivos e a conversa no pé do 
alpendre das pequenas moradias. • 
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Reginaldo Oscar 
de Castro, 
presidente da 
OAB, se mostra 
espantado com 
os casos de 

,., 
corrupçao na 
Justiça, se opõe 
à reeleição e dá 
um alerta: 
11qualquer 
esquina hoje se 
julga no direito 
de ter uma 
f aculdade11 

'Ninguém acredita 
mais no Judiciário' 
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Tarcísio Holanda 

O 
presidente da Ordem dos 
Advogados do Brasil, Re­
ginaldo Oscar de Castro, 
advogado militante há 32 
ano , condena a emenda 

que permitiu a reeleição do presidente 
da República, dos governadores e pre­
feitos, sustentando que ela não se coa­
duna nem com a tradição de nossa or­
dem constitucional, nem com a nossa 
cultura. Ele ela sifica como espúrio o 
instituto das medidas provisórias que, 
em seu entender, gera insegurança em 
toda a estrutura jurídica. Oscar de 
Castro também se mostra espantado 
com os casos de corrupção que infestam 
o Judiciário, criticando a sua cúpula por 
nada fazer para reprimir as práticas de­
lituosas, de que tinha e tem conheci­
mento. 

"O juiz não pode viver isolado 
numa redoma de vidro; deve ser uma 
peça da sociedade. Os autores de atos 
condenáveis não podem ser protegidos 

. pelas quatro paredes do Judiciário" , diz 
o presidente da OAB, defendendo a.fis­
calização externa do Poder Judiciário 
assim como o mandato de oito anos para 
os ministros do Supremo Tribunal Fe­
deral. 

Y' Como o senhor avaliou a decisão do 
Supremo Tribunal Federal procla­
mando a inconstitucionalidade da co­
brança da contribuição previdenciária 
dos aposentados e o aumento da co11-
tribuição dos servidores em atividade? 

RC - O Supremo Tribunal preser­
vou a Constituição e sofreu uma pesa­
da carga de críticas como se tive se 
agido de forma errada. Respeitar a 
Constituição é algo inaceitável para al­
guns círculos no Brasil. Os grandes 
devedores da Previdência é que deviam 
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cobrir o seu déficit. Acho que o STF foi 
vacilante em outros momentos com de­
terminadas práticas, como as reedições 
das medidas provisórias, consolidadas 
graças à sua tolerância. Porém, nesse 
caso, o STF resolveu reagir contra uma 
lei claramente inconstitucional e muitos 
se acharam no direito de atacá-lo. 

Y' Como o senhor encara as denúncias 
de envolvimento de juízes com o crime 
organizado? 

RC - Partindo do princípio de que 
a mulher de César não deve apenas ser, 
mas, também, parecer séria, é lastimá­
vel que os magistrados permitam que 
membros do Judiciário ajam de forma 
ilícita ou condenável. Todos aqui em 
Brasília, nos Tribunais superiores, ja­
mais esconderam que tinham conheci­
mento da prática de irregularidades nos 
Tribunais dos estados, sobretudo esse 
que estão na mídia. 

Mas nas poucas vezes em que po­
diam agir exemplarmente, promovendo 
a correição adequada, ao julgar proces­
sos de acusados em práticas irregulares, 
na maioria das vezes mostraram-se tole­
rantes. O Judiciário, que vive de credi­
bilidade, não pode ter nenhuma compla­
cência com esses caso de corrupção 
que estão nos jornais. O juiz tem de ser 
uma peça da sociedade. Não pode se 
isolar numa redoma de vidro. Um ma­
gistrado corrupto contamina toda a 
instituição. 

Y' O que se deve fazer para acabar ou 
reduzir os atos de corrupção? 

RC - Quanto à magi tratura, a sa­
ída está na criação de um instrumento 
externo de fiscalização com a participa­
ção de representantes da ociedade. Os 
autores de atos condenávei não podem 
ser protegidos pelas quatro paredes do 
Judiciário. Temos de criar este órgão e 
cobrar o seu funcionamento. 

Y' Como analisa o trabalho da Co­
missão Especial da Câmara, que estu­
da a reforma do Poder Judiciário? 

RC - Entre todos os trabalhos, o 
que mais se aproxima do que nós, advo­
gados, imaginamos como eficaz para 
solucionar os problemas do Judiciário é 
o parecer apresentado pela deputada 
Zulaiê Cobra (PSDB-SP), que teve co­
ragem, bom senso e merece nossa admi­
ração. Poucos ousaram tanto quanto ela. 

O que falta é criar uma Corte Cons­
titucional composta por pessoas indica­
das pelos diversos segmentos do Estado 
e da sociedade, todos com mandato. O 
Supremo Tribunal Federal se permitiu 
um desgaste tão grande que aceitaria 
tudo. Ninguém mais acredita no Judi­
ciário. 

Y' A que atribuir essa descrença? 
RC - Existem muitos fatores a ex­

plicar esse sentimento, mas alguns ão 
particularmente importantes: a evidente 
deterioração do sistema educacional no 
Brasil, uma grande insensibilidade das 
lideranças políticas e o fato de estarmos 
todos advertidos de que a vida exige 
muito mais do que jogo de cintura; exi­
ge um compromisso inarredável com a 
ética e a moral. 

Tivemos, também, a nossa "glo­
riosa" Revolução, que varreu do mapa 
a formação das elites e fez reserva de 
mercado para a incompetência, cujos 
efeitos morais sobre o corpo social 
foram devastadores. 

Y' Como encara o esforço desesperado 
do governo em cumprir o ajuste fiscal 
acertado com o Fundo Monetário In­
ternacional, passando por cima de 
tudo e de todos? 

RC - O governo revela completa 
ausência da capacidade de convivência 
com um sistema constitucional. A idéia 
predominante é a de que a Constituição 
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não pode atrapalhar o projeto do go­
verno. o que é revelador de ua total 
falta de criati idade. É o ecretário da 
Receita Federal quem revela. de pú­
blico, que mai de um Produto Interno 
Bruto é onegado. o que ignifica que 
o governo deixa de arrecadar cerca de 
USS 300 bilhões por ano, ou o equi a­
lente à dívida externa. Devia- e traba­
lhar para combater e sa evasão gigan­
te ca, ao invé de tomar R$ 2 bilhõe 
dos aposentado . 

" Como avalia a formação do advo­
gado de hoje? 

RC - Qualquer esquina se julga 
no direito de ter uma faculdade. mas 
forma bacharéis em Direito que não 
sabem escrever uma frase. Chega-se a 
um concurso em que há 98% de de­
saprovados. Não se renovam a advoca­
cia, a magistratura e nem os quadros 
políticos. Somos um país dominado 
pela ignorância, pois 70% dos que se 
formam em Direito não passam nos 
exames da OAB. 

"Como analisa o instituto das medi­
das provisórias? 

''A medida provisória é uma 
corrupção do sistema democrático. 
Esse espúrio sistema de produção 
legislativa levou o Brasil a uma 
época anterior à Carta de 1937. 
Está em permanente processo de 
mutação, gerando uma insegurança 
jurídica sem precedentes, que deixa 
o governo em situação 
constrangedora" 

RC - É uma corrupção do i tema 
democrático. E e e púrio i tema de 
produção legi lati a le ou o Bra il à é­
poca anterior à Carta de 1937. a Polaca. 
Enquanto o decreto-lei não ofria mu­
dança , a medida provi ória e tá em 
permanente proce o de mutação, ge­
rando uma insegurança jurídica em 
precedente , que deixa o governo em 
ituação constrangedora.Um governo 

interessado em preservar seu conceito 
acabaria com esse mecanismo espúrio. 
Como a medidas provisórias continu­
am aí, vai continuar sendo atacado. 

a Itália, país que concebeu as 
medida provisórias, elas só vigoram 
durante 30 dias. Os italiano acabaram 
com a sua reedição, em 1996. Aqui, no 
Brasi l, o Supremo Tribunal Federal ins­
titucionalizou as suas reediçõe , contri­
buindo para os abusos que se verificam. 

"Qual a lição que devemos extrair do 
direito à reeleição, que foi introduzido 
em nossa Constituição, por foiciativa 
de Fernando Henrique Cardoso? 

RC - Hoje, tenho a convicção de 
que jamais poderíamos adotar a ree­
leição no Brasil. Nossa ordem constitu-

cional e a nossa cultura não se coadu­
nam com a reeleição do chefe do Poder 
Executivo. Quando elaborou a Consti­
tuição de 88 e aprovou o instituto da 
medidas provisórias, por exemplo, nos­
sos constituintes não tinham em vista a 
hipótese da reeleição. 

E quando e tem um sistema como 
o nosso, o candidato à reeleição, que tem 
o direito de continuar no exercício do 
cargo e o poder de legislar individual­
mente, é óbvio que esse candidato, 
exercendo as prerrogativas do cargo, po­
derá se beneficiar regulando matérias 
que atrairão a simpatia do eleitorado à 
sua candidatura. O presidente Fernando 
Henrique Cardoso reduziu o IPI por 
medida provisória, quando as fábricas 
estavam com os estoques cheios. 

Como presidente, tinha a obrigação 
de adotar essa medida, mas beneficiou a 
si próprio. Isso configura deslealdade de 
competição com os demais candidatos, 
que não dispõem de tal poder. Deviam 
ter previsto a desincompatibilização ou 
o afastamento do cargo seis meses antes 
das eleições. 

Muitos invocaram o exemplo norte­
americano para justificar a eliminação de 
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um impedimento constitucional, existen­
te aqui no Brasil , desde a primeira Cons­
tituição republicana. Nos Estados Uni­
dos, o presidente da República é o chefe, 
mas a máquina funciona. Ele tem limites 
em ua ação. No Brasil, o poder do presi­
dente é quase imperial. 

"'Como os advogados analisam a cha­
mada súmula vinculante? 

RC - Nos Estados Unidos isso não 
existe. Lá, as decisões da Suprema Corte 
são incorporadas a toda estrutura jurídi­
ca. Os anglo-saxões têm uma tradição de 
direito consuetudinário. 

Aqui é o Poder Legislativo - são as 
leis que firmam a jurisprudência A sú­
mula vinculante limita a liberdade dos 
juízes e elimina um princípio inalienável 
na democracia, que é o princípio da defe­
sa do contraditório. 

Com ela, elegeríamos os ministros 
do Supremo como ditadores. No Brasil , 
o Supremo Tribunal Federal tem uma 
composição eminentemente política. O 
ministro é nomeado pelo presidente da 
República. Defendemos uma composi­
ção mai eclética e representativa da so­
ciedade, com eleição de eus membros e 
mandato de oito anos. 

"' Como avalia o fenômeno da violên­
cia, que assusta e neurotiza as grandes 
cidades brasileiras? 

RC - A violência decorre, em gran­
de medida, da ineficiência da máquina e 
na ba e dis o está a deficiência de nosso 
sistema educacional. O pobre respeita 
mais a lei do que o rico, que costuma se 
situar acima dela. Temos, ainda, o grave 
problema, na verdade uma doença social, 
que é a contaminação dos instrumentos 
de segurança pela chaga da corrupção. 
Estamos assist indo a uma deterioração 
das próprias inst ituições. 

"'O que Jazer? 
RC - Não parar nunca. Brigar sem­

pre. Perseguir a utopia, como ensina 
Eduardo Galeano nesses versos antológi­
cos : "Ela está no horizonte/Me aproxi-
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mo dois passos: ela se distancia outros 
dois/Caminho dez passos e o horizonte 
se afasta mais dez./Por mais que cami­
nhe, nunca poderei alcançá-la./Para que 
serve a utopia?/Para isto serve: para ca­
minhar". 

"' O senhor está pessimista com as 
marchas e contramarchas da reforma 
do Judiciário na Câmara? 

RC - O grande número de desta­
ques apresentados me deixou desanima­
do. Se não for sabotagem, isso mostra 
que o projeto é extremamente polêmico. 
Sugiro que se aprove por partes. Nós, 
advogados, não temos convicção de que 
esta seja a solução. O mais importante e 
urgente é aprovar o órgão de controle 
externo do Judiciário. 

Se este órgão existir, teremos me­
lhores condições para saber o que deve 
ser feito. Na verdade, não conhecemos a 
nossa história judiciária, senão pela 
superfície. Essa é uma grande deficiên­
cia. 

"'O que achou da reportagem do The 
Economis~ de Londres, que considera 
loucos os ministros do Supremo pela 
decisão sobre a contribuição dos apo­
sentados à Previdência? 

RC -Eles tomam sangue e bicam os 
ossos do Terceiro Mundo e mesmo assim 
têm a ousadia de ver insanidade nos atos 
de poucos, realmente, que buscam uma 
saída para os países emergentes. São cí­
nicos que, a rigor, merecem o repúdio de 
toda a humanidade. 

"' Qual o papel da Ordem dos Advo­
gados do Brasil? 

RC - Estabelecer com a sociedade 
civi l um diálogo permanente de forma a 
dar som aos anseios do cidadão brasi­
leiro, exercendo sua finalidade com uni­
dade de ação. Não se deixar envolver por 
projetos político-partidários. 

A OAB terá sempre atuação políti­
ca, mas com absoluta distância do inter­
esse partidário. O pat1ido da Ordem é o 
Brasil. • 
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De forma píoneíra no Brasíl e no mundo, 
o médíco Renato Assad desenvolve 

técnícas círúrgícas em fetos de ovelhas 
que em poucos anos poderão salvar 

bebês com doenças cardíacas congênítas 

Cirurgia cardíaca 

ré-nata 
U

ma nova técnica de cirurgia 
intra-uterina - pioneira no 
Brasil e no mundo - está 
sendo desenvolvida pelo dou­

tor Renato Assad, responsável pelo La­
boratório de Cirurgia Cardíaca Fetal do 
Instituto do Coração (lnCor), em São 
Paulo. A nova técnica está sendo testa­
da em coração de ovelhas' e poderá ser 
aplicada em seres humanos em poucos 
anos. 

A cirurgia baseia-se no princípio 
de que a circulação sangüínea é deter­
minante na boa formação do coração, 
que já está morfologicamente formado 
apenas dois meses após a concepção. "O 
coração, visto como músculo, depende 
do fluxo sangüíneo dentro das câmaras 
cardíacas para exercer um estímulo de 

crescimento. Ou seja, a corrente san­
güínea proporciona um e tímulo de vo­
lume e pre são, exercido obre a pare­
des do coração do feto", explica Assad. 

"Como o coração e forma dois 
meses após a concepção e depende, daí 
para frente, do fluxo sangüíneo para se 
desenvolver, se tivermos qualquer pre­
juízo na circulação de sangue dentro 
desse coração, vamos limitar seu princi­
pal estímulo de crescimento". De acor­
do com Assad, que foi convidado pelo 
doutor Adib Jatene para voltar ao Brasil 
e se integrar ao InCor quando estava 
fazendo o seu doutorado em Boston1 

-

caso haja alguma obstrução, por mais 
simples que seja, o crescimento do co­
ração fetal será comprometido. "Nesse 
caso, aproveitar o potencial de cresci-

mento celular que o feto exibe para re­
cuperar sua anatomia, com maiores 
chances de sobrevida após o nascimen­
to" , diz. A idéia surgiu da frustração do 
médico com o procedimento cirúrgico 
tradicional, para tratar as cardiopatias 
complexas, realizado após o nascimen­
to. Embora as intervenções cirúrgicas 
estivessem sendo realizadas cada vez 
mais precocemente - devido ao grande 
avanço tecnológico dos últimos anos e 
ao maior conhecimento do coração ima­
turo do bebê -, elas não foram capazes 
de resolver alguns problemas do cora-
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ção cau adas por deteriorações muito 
graves, acontecidas ainda no período de 
gestação. 

A hipoplasia, atrofia do músculo 
cardíaco, é um dos principais problemas 
a serem combatidos pela nova técnica. 
"Quando vamos tratá-la após o nasci­
mento, com a cirurgia convencional, já 
é tarde demais. Nossa idéia é aproveitar 
o ambiente uterino, quando a criança 
usa a placenta para respirar, e não o pul­
mão. O coração tem, então, outro regi­
me de circulação, ou seja, ele trabalha 
mais fol gado na vida intra-uterina. O 
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que estamos tentando fazer é recuperar 
esse e tímulo de crescimento ainda na 
vida intra-uterina e corrigir o proble­
ma", afirma o especialista. 

Placenta artificial 
O maior problema das cirurgias fe­

tais, segundo Renato Assad, é preservar 
a placenta do trauma da intervenção ci­
rúrgica. Ele explica que, para esse tipo 
de cirurgia, ainda na vida intra-uterina, 
há a necessidade de um suporte circu­
latório extracorpóreo. "Temos estudado 
técnicas de circulação extracorpórea 
para minimizar os seus efeitos nocivo 
sobre o feto e aumentar as chances de 
sobrevida na cirurgia cardíaca pré-na­
tal", declara. Entre essas técnicas - que 
colocam o Brasil como pioneiro no 
mundo nesse tipo de cirurgias - está a e­
laboração de uma placenta artificial que 
passaria a abrigar o feto. "Tentaremos 
manter o feto em ambiente uterino, 
transferindo-o do útero materno para u­
ma espécie de aquário onde o ambiente 
seria o mais próximo possível do 
natural". 

Hoje, o cardiologista tenta romper 
o que chama de "impotência dos médi­
cos diante das doenças congênitas". Ele 
pergunta: "Com dois meses, temo o 
coração formado, com trê já temos o 
diagnó tico. E depois? Atualmente nós 
cruzamos os braços e e peramos o bebê 
crescer. O máximo que a gente tem feito 
é orientar a ge tante para dar a luz num 
centro cardiológico." 

1 SAÜDE 

No lnCor de São Paulo, o cirurgião mineiro 
Renato Assad desenvolve pesquisas que 
em breve poderão revolucionar as técnicas 
de tratamento e cura de doencas 
cardíacas congênitas · 

Para o doutor Assad, a questão, 
nesse ponto, entra num campo polêmico 
da medicina. "Nos países onde a lei per­
mite, está sendo praticada a interrupção 
d.a gestação, que gera um conflito ético 
muito grande. Brevemente, podemos ter 
uma extinção de cardiopatias congêni­
tas através do aborto", declara. 

O diagnóstico precoce aliado ao 
aborto, para Assad, pode extinguir em 
pouco tempo a população de pessoas 
com síndrome de down, por exemplo. 
"Acho que isso pode gerar uma forma 
perigosa de busca da perfeição do ser 
humano", conclui. • 

'O feto de ovelha apresenta muita 
similaridade e proporcio11alidade de 

tama11ho do coração e de peso com o ser 
l111ma110, e por essa razão as 11ovas téc11i­
cas cinírgicas estão se11do dese11volvidas 

110 illCor utiliza11do-se esses a11imais 

'Qua11do o doutor Assad fazia o seu está­
gio em Bosto11, o seu orie11tador, o profes­
sor Fra11k Ha11ley, foi co11vidado para ser 

membro do staff da U11iversidade de 
Harvard. A partir de e11tiio, a equipe i11i­

ciou as primeiras pesquisas em circulação 
extracorpórea fetal. Mesmo co11vidado a 

perma11ecer em Harvard, Assad aceitou a 
proposta de Adib Jate11e e voltou para o 

Brasil para iniciar as pesquisas 110 

illstihtto do Coração de São Paulo. Desde 
1991, Assad dese11volve 110 illCor estudos 

de circulação extracorpórea fetal e de 
impla11te de marcapassos em fetos, outro 

capíh1lo da cirurgia cardíaca fetal. O 
illCor é uma das i11stih1ições com melhor 
i11fra-estruh1ra para esse tipo de pesquisa 

em todo o 1111111do 
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O 
Ban oMundial(Bird) 
curva diante d uma 
realidade que e onomi -
ta de bom en o pre i­
ram com grande ante­

cedência e faz uma e pécie de mea­
culpa. Afinal, o re eituário neoliberal 
hoje impo to ao paí e chamado 
"emergente " foi obra de eu técnico e 
eguido à ri ca pelo governo que a-

po taram na abertura do mercado na 
desregulamentação financeira, na redu­
ção do papel do Estado no domínio eco­
nômico, nas privatizações e no capital 
estrangeiro como o grande fatores de 
cre cimento econômico. 

Em seu relatório anual, divulgado 
em meados de setembro último, o Bird 
constata que no anos 80 até o final 
desta década de 90 e do milênio, os 
países em desenvolvimento e os subde­
senvolvidos puseram em prática, e com 
grande rapidez, políticas inspiradas no 
neoliberalismo, a partir da abertura ir­
restrita de seus mercados, enquanto os 
países industrializados se encastelaram 
no protecionismo sob formas diversas, 
cuja intensidade aumentará nos próxi­
mos anos, segundo previsão do próprio 
banco. 

Entre os reflexos sociais das práti­
cas neoliberais, a instituição multilate­
ral destaca o aumento de 1,2 bilhão, em 
1987, para 1,5 bilhão, atualmente, de 
pessoas que tentam sobreviver com ga­
nhos inferiores a US$ 1 por dia. O prog­
nóstico do Bird é de aumento para 1,9 
bilhão de pessoas na mesma situação 
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Álvaro Queiroz 

O mea-culpa do 
Em seu relatório anual, a instituição multilateral 
reconhece o equívoco das políticas de corte 
neoliberal, que provocaram dramático 
aumento da pobreza 

em _Q 1 , a pe i tir o quadro atual. 
A re e ão, nfatiza o relatório, 

em agra ando o problema do de em­
prego em paí e orno o Bra il, a Ar­
gentina, a Colômbia e imultanea­
mente, a entuando o nívei de de i­
gualdade ocial. Projeta- e um futuro 
cada vez mai difícil para o paí e da 
América Latina e apontam- e como a 
última e perança, o inve timento es­
trangeiro direto . O Banco anuncia 
para o ano 2000 uma poupança global 
de US$ 1 3 trilhão, que ambiciona re­
tomo atraente e pretende bu cá-los 
exatamente nas regiões em desenvolvi­
mento. 

A volatilidade é o lado frustrante 
dos movimentos financeiros interna­
cionais, reconhece o Bird, bem como o 
fato de que apenas 25% dos recursos 
disponíveis ganham a direção dos paí­
ses em desenvolvimento. Em outros ter­
mos, tanto quanlD a riqueza mundial, os 
investimentos se concentram nos países 
industrializados. Mas o Bird insiste em 
que a esperança ainda é o investimento 
estrangeiro direto. Mesmo assim, as 
dificuldades deverão persistir ao longo 
dos próximos 25 anos, particularmente 
em relação às reformas neoliberais, pois 
será difícil que continuem contando 
com o apoio dos povos. 

Entende o Banco Mundial que "so­
luções simples como o investimento em 
capital humano e os mercados comple­
tamente livres não funcionam isolada­
mente". Por isso, "governo, setor priva­
do, sociedade civil e organizações que 

dão apoio financeiro preci am trabalhar 
junto para apoiar o de envolvimento". 
Se i o vale como uge tão para um no­
vo modelo econômico, certamente ela 
aponta para uma economia mista, base 
em que se apóiam as maiore econo­
mias européia . Os exemplos mais sig­
nificativo são a França e a Alemanha, 
cujas economias exibem esse perfil. 

A resistência salvou 
A Conferência das Nações Unidas 

sobre o Comércio e o Desenvolvimento 
(Unctad) foi bem mai incisiva no eu 
relatório. Tomou a Índia e a China como 
"exceções marcantes" na crise que en­
volveu os demais paísés emergentes, 
"porque souberam resistir à tentação de 
perseguir uma prematura liberalização 
comercial e uma rápida integração ao 
sistema financeiro internacional". Sua 
estimativa para a China e a Índia é de 
um crescimento de 7,8% e de 5,8%, 
respectivamente este ano, contra algo 
em torno de zero para a economia brasi­
leira, 2,2% no caso dos países mais 
ricos e 2% para a economia mundial co­
mo um todo. 

Excluída a China da projeções fei­
tas para as nações menos desenvolvidas, 
o crescimento destas últimas cai de 
1,8% para 0,7%. Observa a Unctad que 
o fluxo de capitais especulativos para a 
cobertura dos déficits externos dos paí­
ses que optaram pela desregulamenta­
ção financeira recebe melhor tratamen­
to que os recursos externos destinados a 
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investimento diretos, promove a valo­
rização das moedas e torna os países 
menos competitivos nas exportações, e­
xigindo assim uma desvalorização. A li­
beração dos fluxos de capitais, na ver­
dade, tornou tudo pior, levou a apreci­
ações cambiais e a instabilidade, minan­
do a performance comercial. 

Por fim, uma advertência: "Nem o 
retorno dos paí es asiáticos à estabili­
dade, nem o aparente confinamento da 
crise brasileira dentro das fronteiras do 
país conseguem esconder os riscos que 
ainda rondam a economia mundial." 

O secretário-geral da Unctad, em­
baixador Rubens Ricupero, por sua vez, 
não poupou críticas à fórmula que o 
Brasil adotou para atrair investimentos 
externos, pois tais recursos vêm se con­
centrando nas privatizações fiscais e a­
quisições. São operações que não con-
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tribuem para a ampliação da capacidade 
instalada da indústria brasileira. "Se 
fosse capital para construir novas usinas 
e fábricas, as exportações estariam cres­
cendo. Não é o que tem ocorrido", fri­
sou Ricupero. 

Do trabalho da Comissão Econô­
mica para a América Latina e o Caribe 
(Cepa!) sobre crescimento, emprego e 
desigualdade nos países que puseram 
em prática experiências baseadas no 
receituário neoliberal (ainda não con­
cluído), a economista Barbara Stalling, 
diretora da Divisão de Desenvolvi­
mento Econômico da instituição, apre­
sentou um quadro no qual o Brasil apa­
rece como o perdedor, juntamente com 
outros países latino-americanos, de um 
lado, e, de outro, países que experi­
mentaram progresso ao adotarem o 
mesmo receituário. 

Economia dos EUA 
ainda preocupa 
A economia dos Estados 

Unidos continua preocu­
pando o Fundo Monetário 
Internacional (FMI), que insiste 
na sugestão de novo aumento 
das taxas de juros para conter 
a inflação e a propensão a 
consumir dos americanos, 
diante da perspectiva de acel­
eração do crescimento no últi­
mo trimestre deste ano. As 

1 

Segundo a economista, dos nove 
países analisados, cinco perderam 
(Brasil, Colômbia, Costa Rica, Jamaica 
e México) e quatro ganharam (Argenti­
na, Bolívia, Chile e Peru), apenas por­
que cresceram no período "de crise (a 
partir de 1992), mais do que no período 
base (1950-1980). O Brasil perdeu, na . 
explicação de Barbara Stalling, porque 
começou tardiamente as reformas. Na 
metade dos anos 90, teria sido mais fácil 
a estabilidade com crescimento. 

As conclusões de Barbara Stalling 
na apresentação desse quadro do estudo 
da Cepa! sem dúvida contrastam com 
as constatações contidas no relatório do 
Banco Mundial e no documento da 
Unctad. Ambos convergem no registro 
do equívoco que foram as políticas de 
corte neoliberal adotadas nas últimas 
décadas pelos países emergentes. • 

empresas começam a 
reforçar os seus estoques 
para atender a uma demanda 
em expansão, principalmente 
de automóveis e outros bens 
de consumo durável. 

ciclo de prosperidade, a 
despeito dos ganhos de pro­
dutividade na indústria, pro­
piciados pelos avanços tec­
nológicos. Os técnicos re­
ceiam que ocorra um 
desaquecimento brusco, 
pelas conseqüências que isso 
acarretaria para os países que 
estão emergindo da crise que 
os atingiu a partir do segundo 
semestre do ano passado, 
principalmente os do Sudeste 
Asiático. 

O excessivo consumo dos norte-americanos, que se refletiu no 
sucesso de vendas do novo Fusca, preocupa os economistas 

Os economistas do 
Fundo encaram a atual fase 
de crescimento da economia 
dos EUA como o fim de um 
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Os reflexos seriam bem 
mais graves na América 
Latina, ainda às voltas com 
sérias dificuldades cambiais e 
com agudos problema soci­
ais. Esse receio do FMI está 
claramente expresso no 

seguinte trecho do Relatório 
Semestral da instituição, 
chamado "Panorama Eco­
nômico Mundiaf': "Se o cresci­
mento diminuir nos Estados 
Unidos sem que as econo­
mias do Japão e da Europa 

ofereçam compensações, 
haverá preocupação com a 
recuperação de países que 
estão saindo da crise. Grande 
parte da América Latina ficaria 
especialmente vulnerável a 
esse cenário. " • 
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A outra cara da privatização 

O 
inve timento 

e tran-geiro dire­
to em todo o 

mundo totalizaram U 6-iO 
bilhõe em 199 . Um 
aumento de 40% em rela ão 
ao US 45 bilhõe on­
tabilizado em 1997. de 
acordo com o "Relatório de 
1999 obre o in e timento 
no mundo". da Conferên ia 
das açõe nida obre o 
Comér io e o D -
en olvimento (Un tad). 

divulgado no final de etem­
bro último. De e montante. 
coube ao Bra il o total de 
US 2 ,72 bilhõe . quantia 
uperior em 6 % ao U 

18.75 bilhõe no ano anteri­
or. A Unctad re ela que e e 
afluxo e concentrou na 
privatizaçõe , com de taque 
para a empre as do Si tema 
Telebrá e na aqui ição de 
empre a privada de capital 
bra ileiro por empre as 

No ano passado, com o esgotamento do processo 
de privatizações, os investimentos estrangeiros caíram 
20% no México e 30% na Argentina 

transnacionai . 
De janeiro a agosto de 1999, foram 

canalizado para o Brasil mais U $ 19 .9 
bilhõe com as me mas finalidades. Em 
toda a década de 90. segundo pesqui a da 
Price Waterhouse Coopers, foram feitas 
no Brasil 3020 operações de fusões, a­
quisições e privatizações, 90% das quais 
sob a forma de joint-ventures que envol­
veram investidores estrangeiros, tendo 
70% correspondido a transferências de 
empresas nacionais para empresas sedi­
adas em outros países. 

Nos últimos quatro anos, mostra um 
levantamento realizado pela Sociedade 
Brasileira de Estudos de Empresas 
Transnacionais e da Globalização Eco­
nômica (Sobeet) que os países em desen­
volvimento experimentaram um cresci­
mento de 66% no volume de fusões. Em 1 

l 998, tai operaçõe corresponderam a 
20% do total contra apenas 12% em 
1994. 

Ainda no ano pas ado, com o esgo­
tamento do processo de privatizaçõe , 
os investimentos estrangeiros caíram 
20% no México e 30% na Argentina. A 
previsão da Sobeet é de redução desse 
investimentos no Brasil, "por conta da 
menor oferta de estatais privatizáveis e 
de estabilização em U$$ 10 bilhões a 
partir de 2002". 

ão apenas a Sobeet, mas também 
empresários e economistas vêm apon­
tando com insistência os seguintes in­
convenientes da absorção de empresas 
(públicas e privadas) brasileiras pelo ca­
pital estrangeiro: 

1 - Não cria novas empresas, por 
isso não aumenta a riqueza nacional, tam-

pou o a o~ 11a de mp1 go no paí ·. Ao 
ontt, rio, o novo dono das empresa 

d na ionalizada d mit m em ma a, 
ub tituindo b a parte da mão-de-obra 

bra il ira p r mão-de-obra e trangeira. 
2 - A<rrava o de equilíbrio do 

balan o de pagam nto atravé da ub-
titui ão d fornecedores nacionais 

p lo hamados fornecedore globai 
(mai importaçõe ), gerando mai 
de ·emprego, devido à redução das 
atividade e até mesmo ao fechamento 
da empre a fornecedora existente 
no paí. 

3 - Produz o retroce so no desen­
volvimento tecnológico nacional com o 
encerramento da atividades dos nosso 
in titutos de pesqui a, uma vez que as 
transnacionai continuam dando 
preferência às tecnologias que im­
portam de suas matrize . Um dos 
exemplo mais marcantes no Brasil é a 
de nacionalização das telecomuni­
cações. O Centro de Pesquisas e 
Desenvolvimento (CPQd) da Telebrás -
onde foram concebidas as centrai 
trópico, o cartão magnético e sua ver­
são mais atualizada para telefonemas a 
partir de "orelhões" e desenvolvida a 
tecnologia da fibra óptica, colocando o 
Brasi l na fronteira do amplificador ópti­
co - está na iminência de fechamento ou 
de transformar- e em centro de treina­
mento de vendas de produtos de teleco­
municações. Foram essas as opções 
diante das quais FHC pôs o CPQd. 

4 - Remessa de lucros e dividendos 
como fator adicional de agravamento 
dos déficits externos do país. 

5 - Deslocamento das decisões de 
investir para as matrizes das transna­
cionais cujo comportamento fora do 
país de origem está subordinado às 
diretrizes estabelecidas pelo planeja­
mento estratégico global . 

6 - Ocupação de espaços geoeco­
nômicos nacionais cada vez mais am­
plos com a ameaça de comprometi­
mento até mesmo do espaço geopolíti­
co dos países destinatários dos investi­
mentos. • 
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Japão: reação aimda discreta 

O 
Japão ainda ensaia discreta 
reação, após um período de re­
troce so e estagnação ao longo 

de quase três anos. A produção industri­
al já registrou uma elevação de 4,6% em 
agosto passado, a maior desde janeiro de 
1997, desempenho que o economistas 
associam ao comportamento da indús­
tria automobi lística e a fatores sazonais. 

No segundo trimestre, o Japão 
crescera 0,2%, surpreendendo os ana lis­
tas que previam queda na produção. 
Embora tenha sido 2,7% menor em 
julho, o superávit na conta corrente do 
balanço de pagamentos foi de US$ 
12,12 bilhões. 

ceu diante do dólar, atraindo investi­
dores estrangeiros para aplicação em 
ativos cotados na moeda do Japão. 

Com o objetivo de preparar as ba­
ses para o reforço da recuperação do 
país, o governo do Japão aprovou extra­
ordinariamente um montante de US$ 4,7 
bilhões para o financiamento de grandes 
projetos no setor de obras públicas. Uma 
recuperação inspirada em Keynes. 

A economia européia, por sua vez, 
a despeito da reação da França e da pre­
visão de cre cimento da Alemanha em 
torno de 2%, ai nda não confirma a con­
solidação de uma tendência positiva. 

Esses sinais de crescimento desde 
junho, embora tímidos pela incerteza de 
sua sustentabilidade, produziram alta de 
16% na cotação do iene, que se fortale-

Na América Latina, tudo é incer­
teza, ainda que os países menos frágeis 
economicamente continuem se esfor­
çando para vencerem a crise em que 
estão imersos. • 

Carlos Ghosn, da Nissan Motors, anuncia plano de 
reestruturação da empresa, com cortes de empregos 

Panorama sombrio 

P ara voltar a crescer, a 
economia brasileira 

precisa reorganizar-se insti­
tucionalmente e tornar-se 
menos dependente do cap­
ital externo. A aposta na re­
tomada do crescimento via 
exportações, depois da 
maxi-desvalorização do 
real, no começo deste ano, 
frustrou-se diante do prote­
cionismo dos países cen­
trais e do estreitamento dos 
mercados dos países asiáti­
cos que mergulharam na 
crise em meados do ano 
passado. Para completar 
esse quadro, veio a queda 
dos preços dos principais 
produtos da nossa pauta de 
exportações. 
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Este ano, ao contrário 
da meta de um superávit de 
_US$ 11 bilhões na conta de 
mercadorias, prevista no 
acordo com o Fundo 
Monetário Internacional 
(FMI), pouco tempo depois 
revista sucessivas vezes 
para US$ 9 bilhões, US$ 6 
bilhões, US$ 3 bilhões e 
finalmente para US$ 1,5 bi­
lhão, ter-se-á um déficit 
superior a US$ 1 bilhão. 

As taxas de juros, por 
outra parte, ainda em pata­
mares elevados (19%) não 
convidam a investir no 
setor produtivo; a dívida 
pública aprisiona a 
poupança doméstica, 
enquanto a dívida externa e 

a ameaça de estrangula­
mento cambial se evidenci­
am como dois dos maiores 
complicadores; as empre­
sas estatais absorvidas 
pelo capital estrangeiro 
continuam preferindo dis­
tribuir lucros a fazerem 
investimentos na produção 
e em tecnologia; e os inves­
timentos diretos das 
transnacionais vêm se con­
centrando nas fusões e na 
compra de estatais e de 
empresas nacionais de 
capital privado. 

Demitido do impor­
tante papel de produtor, 
principalmente na infra­
estrutura, o Estado sequer 
pode operar como indutor 
do crescimento; frag­
ilizadas, as empresas pri­
vadas brasileiras continuam 
paralisadas, sem rumo nem 

poder de pressão, depois 
de um longo período de 
deslumbramento diante do 
Plano Real e da chamada 
"globalização"; as transna­
cionais aqui estabelecidas 
já demonstraram que não 
têm compromisso com o 
país. Existem apenas como 
elos que atrelam a econo­
mia do Brasil às economias 
desenvolvidas nas quais 
têm as suas matrizes. 

A conjuntura é muito 
difícil e a crise estrutural 
vai se tornando cada vez 
mais grave e mais com­
plexa com a caótica nova 
organização institucional 
da economia do país. Qual 
o capital que vai liderar o 
crescimento? O estatal, o 
privado nacional, o capital 
estrangeiro? É dificil a 
resposta. • 
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Equador 

Províncias exigem autonomia 

Manifestante anti-Pinochet 
sai vestido de réu nas ruas 
de Santiago, no Chile; 
a Justiça britânica autorizou 
a extradição do general chileno 
Augusto Pinochet para 
a Espanha onde ele 
deverá ser julgado por 
tortura e violação de direitos 
humanos. A defesa do 
ex-ditador chileno pode 
recorrer da sentença 
e o processo pode se arrastar 
ainda por mais um ano. 
Pinochet, que governou o Chile 
de 1973 a 1990, foi dispensado 
de comparecer à leitura 
da decisão por motivos 
de saúde. 
Centenas de ativistas 
comemorarama decisão em 
frente ao tribunal de Bow 
Street, localizado no centro de 
Londres. No Chile, milhares de 
manifestantes também saíram 
às ruas para festejar a decisão 
da Justiça britânica 

Ex-paramilitares que serviram ao governo 
salvadorenho durante a guerra civil protestam nas 
ruas deSan Salvador; eles exigem indenização e 
reclamam que não foram consultados durante a 
elaboração do acordo de paz que pôs fim ao conflito 

Cone Sul 

Trem do Mercosul 

O 
"Trem do Mercosul" , que parle de 
Surnaré-SP e passa por Montevidéu, 
no Uruguai, indo até Buenos Aire , 

na Argentina, deve expandir sua viagens 
até o final do ano. Cada viagem entre Bra il, 
Uruguai e Argentina leva 16 dias, ida e vol­
ta, através da FSA (Ferrovia Sul-Atlântica). 

Atualmente, o trem sai duas vezes por 
semana, nos dois sentidos, conduzindo 25 
vagões que levam diversas mercadorias 
brasileiras, corno cerâmica industrializada, 
alumínio e bebidas, e retornam com produ­
tos uruguaios e argentinos, corno a cevada e 
o arroz. A intenção é que, até o final de 
1999, o trem passe a realizar três viagens se­
manais, nos dois sentidos, com até 30 va­
gões. O transporte ferroviário aumentará o 
volume de carga transportada e permitirá 
cumprir de maneira mais eficaz com os pra­
zos de entrega. 
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Guatemala-Honduras 

Violação dos 
direitos humanos 

Aviolação dos direitos humanos 
pelos militares na década de 
80 voltou à ordem do dia na 

Guatemala e em Honduras. O minis­
tro da Defesa guatemalteco, Marco 
Espinoza, é acusado de destruir pro­
vas que incriminam o exércitos em ca­
sos de tortura e desaparecimentos de 
civis. Espinoza comandou a Base Aé­
rea do Sul , em Retalhuleu, entre 1993 
e 1994, quando teria recebido ordens 
do então ministro da Defesa, Mario 
Enríquez, para a remoção de todos os 
arquivo que comprometessem o e­
xército. A documentação relativa ao 
desaparecimento desses arquivos per­
tence ao Departamento de Defesa dos 
Estado Unidos que, a partir do final 
desse mês, deixou de ser secreta. 

Segundo os documento , divulga­
dos pela ONG Arquivo Nacional de 
Segurança, em Washington. Espinoza 
teria acatado a ordem superior. Em Te­
guicigalpa, Espinoza negou tudo. "Em 
nenhum momento recebi ordem de 
destruir arquivos", afirmou. Já em 
Honduras. cau aram grande comoção 
a declarações de Jorge Ulloa, ex­
secretário-geral da União Nacional de 
Camponeses (UNC) nos anos 80. 
Ulloa disse que o corpo do sacerdote 
norte-americano Guadalupe Carney, 
jesuíta que desenvolvia trabalhos cqm 
mulheres e camponeses hondurenhos, 
desaparecido em 1987, estaria na base 
militar de EI Aguacate, noroe te do 
país, e sua cabeça teria sido enterrada 
na sede do Estado Maior Conjunto das 
Forças Armadas. 

De acordo com Ulloa, Carney e o 
guerrilheiro José Mata Reyes foram 
capturados pelo exército quando en­
travam no país pela fronteira com a 
Nicarágua. "Soubemos pelos próprios 
militares que ambos foram torturados 
e executado em EI Aguacate", afir­
mou. Ainda segundo o ativista, os mi­
litares, na época, queriam evidências 
da morte do acerdote. "Foi quando 
le-varam sua cabeça para a ede do 
Esta-do Maior Conjunto das Forças 
Arma-das e a enterraram em um túnel 
na entrada do edifício." 
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O socialista Tabaré Vázquez lidera a corrida presidencial no Uruguai, nos dois turnos 

Uruguai 

Esquerda a um passo da vitória 
Pela primeira vez desde o triunfo 

de Salvador Allende, no Chile, em 1970, 
um candidato socialista, o uruguaio Ta­
baré Vázquez, pode chegar à presidên­
cia de um país sul-americano. A esquer­
da uruguaia é favorita em toda as pes­
quisas para vencer o primeiro turno das 
eleições, marcadas para o dia 31 de ou­
tubro, e tem grandes po sibilidades de 
vencer também no segundo turno, no dia 
28 de novembro. As últimas sondagens 
de opinião mostram que. num eventual 
segundo turno, Vázquez, um médico on­
cologista, tem vantagem sobre Batlle, a­
inda por pequena margem. 

Ex-prefeito de Montevidéu, can­
didato da coligação Encuentro Progres­
sista-Frente Amplio (EP-FA),Tabaré 
Yázquez é o favorito para o primeiro 
turno, com 36% das intenções de voto, e 
durante as últimas semanas tem estado 
em constante ascensão. Além do Partido 
Socialista, de Vázquez, a EP-FA tam­
bém reúne comunistas, ex-militantes do 
Movimento Tupamaro, independentes e 
democrata-cristãos. 

Logo atrás de Vázquez está o can­
didato do Partido Colorado, Jorge Ba­
tlle, com 28% dos votos, que não apre­
senta variações desde setembro. Em ter­
ceiro lugar vem o conservador Lui Al­
berto Lacalle, do Partido Nacional, que 
foi presidente da República entre 1990 e 

1995. Ele conta com 22% dos eleitores. 
Sua imagem se deteriorou após deixar o 
governo, quando vários funcionários de 
sua administração foram processados 
por corrupção. 

O EP-FA desafía a história. Pela 
primeira vez, desde 1836, quando foram 
criados os Partidos Colorado e Nacio­
nal os mais antigos da América Latina, 
o Uruguai poderá ser governado por u­
ma terceira força. Diante dessa perspec­
tiva. tanto os dirigentes colorados como 
os blancos têm elevado o tom das críti­
cas a Vázquez. chegando mesmo a ape­
lar para baixarias. Entre elas algumas 
com sabor de guerra fria, como a acusa­
ção de que seria '·marxista e comunista". 
e que a sua proposta conspira contra a 
estabilidade monetária e de preços. Jor­
ge Batlle chegou a dizer em ato público 
que _o "estilo de vida" dos uruguaios está 
em Jogo. 

No entanto, o fantasma do marxis­
mo parece ter se diluído diante dos pro­
blemas causados pela recessão econô­
mica o desemprego e a frustração com 
os governos sucessivos dos partidos tra­
dicionais. 

Ambos os candidatos conservado­
res, Lacalle e Batlle, anuncairam que 
trabalharão um pelo outro, em caso de 
uma disputa com o socialista no segun­
do turno. 
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Norben Yonda, uma mãe israelense que teve seu filho morto por palestinos, abraça 
uma palestina não-identificada que também perdeu o filho em conflitos 
contra judeus israelenses. O evento, ocorrido na cidade de Gaza, marcou o encontro 
histórico entre palestinos e israelenses que tiveram parentes mortos durante o 
período de ocupação de Israel. Os entendimentos entre o governo israelense e a 
Autoridade Palestina foram retomados após a eleição do primeiro-ministro Ehud Barak 

Israel-Palestina 

Os avanços da paz 
Areunião realizada em Gaza ex­

pressa, de maneira exemplar. o 
anseios de paz e entendimento 

que dominam hoje i raelen es e pale ti­
nos. O encontro reuniu pais - sobretudo 
mães - de jovens de palestinos e israe­
lense mortos em combate ou assassina­
dos no decorrer da luta que os dividia. O 
intercâmbio entre as famílias de fotos 
dos desaparecidos foi um momento co­
movente. 

Esse sentimento da sociedade civil 
de que o confronto militar deve termi­
nar vem se revelando uma excepcional 
oportunidade para a paz e poderá influir 
favoravelmente nas negociações. 

A libertação de presos políticos pa­
lestinos - mais de 400 até dezembro -
foi um ponto culminante nesse avanço a 
caminho do entendimento. Mas não é o 
único. 

Entre quinze e vi nte condomínios 

de israelenses levantados em áreas pa­
lestinas vão er desmantelados por or­
dem do governo e a abertura da estrada 
que une Gaza à Cisjordânia foi aprova­
da em Tel-Aviv. Mais ainda: os último 
acordos estão sendo cumprido e mais 
7% do território da Cisjordânia foram 
restituídos aos palestinos. 

Uma conseqüência dessas conquis­
tas surpreendeu positivamente: o Ha­
mas, o mais radical dos grupos armados 
palestinos, anunciou a suspensão de to­
do atentado visando pessoas. 

A história da luta secular na região 
está sendo reescrita, embora nem todos 
os obstáculos já tenham sido superados. 
Os propósitos de paz de dois grandes lí­
deres - Yasser Arafat e Ehud Barak, re­
fletindo os sentimentos da maioria dos 
seus povos, abrem perspectivas que as 
hostilidades bélicas jamais teriam sido 
capazes de efetivar. 

Porto Rico 

Privatização 
questionada 

A priv·Hizaçã da utoridade 
de qu dutos aneamen­
to de Porto Rico (AA PR), 

a mpanhia d aba:tecimento de 
fürna p rtorriqu nha, alocou em 
beque a validade do programa de 

privatiza ão do governador Pedro 
Ro ·s lló. Feroz partidário de políti­
cas neoliberais. o governador Ros­
elló tinha esp ranças que a admi­

ni ·tração privada poria fim à gestão 
caótica do abastecimento de água 
do territóri o. 

A AASPR passou para as 
mãos da Profess ional Service 
Group (PSG), subsidiári a da com­
panhia européia Vi vendi . O resulta­
do foi um de astre tão grande que 
até mesmo os maiores privatistas 
da ilha consideraram a venda da 
companhia um mau negócio. 

O déficit operacional da 
AASPR continuou aume"'ando, o 
Estado continuou tendo de ga. tar 
com a empre a e a prestação de ser­
viço caiu assustadoramente. "Para 
o usuários, a si tuação atual signifi ­
ca incerteza, confusão, dúvidas e, 
infelizmente, pior qualidade do ser­
viço", disse Héctor Ríos Maury, e­
conomista e professor da Universi­
dade de Porto Rico. "Aqui se utili za 
a privatização como um slogan po­
lítico para sol ucionar tudo", comen­
tou Francisco Catalá, também pro­
fessor de economia na mesma uni­
versidade. 

Catalá sustenta que a redução 
do número de funcionários públi­
cos não diminui necessariamente os 
custos do governo. Essa redução, 
normalmente, é acompanhada deu­
ma crescente dependência de servi­
ços pri vados, o que torna difícil sa­
ber se o setor público realmen te 
economiza. 

"O drama atual da AASPR é a 
evidência de que faz falta uma 
norma que regulamente as privati­
zações das empresas públicas e que 
deve ser discutida por toda a 
sociedade", disse Ríos Maury. 
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Uma criança, que voltou com seus pais a Dilí depois da chegada das tropas da 
ONU, encontrou a sua casa queimada e procura entre as cinzas algum pertence 

Timor Leste 

Refugiados temem voltar 

e aso o governo indonésio não per­
mita o acesso imediato de agên­
cias humanitári as a Timor Oci­

dental, os refugiados timoren escorrem 
o risco de morrer de fome. A missão de 
paz enviada pela ONU não tem auto­
rização para ent rar em Timor Ocidental 
(terri tório indonésio), o que agrava ain­
da mais o problema desses milhares de 
timorenses. As organi zações humanitá­
rias, como por exemplo os Médicos 
Sem Fronteiras, estão se instalando em 
regiõres próx imas à ilha à espera dos si­
nal verde para ingressar no território. 

Após o plebiscito no qual a maioria 
da população da ex-colônia portuguesa 
optou pela independência, as milícias 
pró- Indonésia e palharam a violência 
em toda a ilha. A esçalada do terror fez 
com que flezenàs de milhares de timo­
renses se refugiassem do outro lado da 
fronteira, em Timor Ocidental (a ilha é 
di vid ida em dois territórios distintos). 
Calcula-se que de 140 mil a 200 mil 
ti morenses se refugiaram do outro lado 
da fronteira, em Timor Ocidental. 

Sanjay Sojwall , voluntário da or­
ganização World Vision, em Kupang, 
capital de Timor Ocidental, afirmou 
que a situação dos refugiados piora a 
cada dia. "Todos os recursos da cidade 
estão sobrecarregados. Não há infra­
e !rutura adequada, não há água nem 
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instalações sanitárias suficientes", de­
clarou. "Muitos refugiados cruzam a 
fronteira com um saco de arroz, que 
também já está no fim ", disse outro vo­
luntário que pediu para não ser identifi­
cado. 

Segundo um alto funcionário nor­
te-americano, os habitantes de Timor 
Leste, retidos na Indonésia, estão rece­
bendo informações erradas sobre o des­
fecho político em seu país com o objeti­
vo de desmotivá-los a retornar. 

O subsecretário de Estado para a 
Democracia, os Direitos Humanos e o 
Trabalho, Harold Koh, afirmou que a 
presença das milícias pró-Indonésia em­
vários acampamentos de Timor Ociden­
tal havia se generalizado. 

Koh chefiou uma delegação que 
viajou a Jacarta, Timor Leste e Ociden­
tal. Ao retornar disse que sua maior 
preocupação é a segurança dos timoren­
ses que fugiram para território indoné­
sio durante os conflitos. 

Em 19 de outubro, o Parlamento 
da Indonésia ratificou o plebiscito rea­
lizado em agosrto em Timor Leste, 
abrindo caminho para a transformação 
da antiga colônia portuguesa em país 
independente. A primeira etapa da tran­
sição é a passagem de Timor Leste à 
administração provisória da ONU, pre­
vista para o final deste ano. 

seãiciosos 
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00 D[POUCA 

Do 
Patrulhamento 

ao 
Policiamento 
Comunitário 

Egito 

Mubarak eleito 
por mais seis anos 

H o ni Mubarak pennane erá por 
mai ei ano omo pre idente 
do Egito. Um referendo p pular 

onfinnou o nome d Mubarak om 
qua e 9-+Ul de apro a ão. O pre idente, 
que tem 71 an . pre tou juram nto 
diante do Parlamento egípcio para u 
quarto mandato pre id n ia!. 

O e ·-general da força aérea e tá no 
poder há I ano e a umiu o cargo 
apó o a a inato d Am ar ai Sadat, 
em 19 1. Hosni Mubarak: reeleito com 94% dos votos 

O secretário-geral da ONU, Kofi Annan (à dir.) segura um bebê no hospital Kosevo, em 
Sarajevo, na Bósnia; a criança foi escolhida por ser de um país recém-saído da guerra, 
para marcar a chegada da população mundial ao marco de seis bilhões de pessoas; o 
menino nasceu aos dois minutos do dia 12 de outubro e se chama Adnan Nevic 
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África 

Retugiados 
discriminados 

O 
s países da África acusaram 
a comunidade internacional 
de atuar com parcialidade 

em matéria de ajuda aos refugiados 
e de mostrar preferência pelas po­
pulações afetadas de Kosovo e 
Timor Leste. 

O secretário-geral da Organi­
zação da Unidade Africana (OUA), 
Sa'id Djinnit, afirmou que os refu­
giados de seu continente - quase 
um terço de todos os refugiados do 
mundo - não recebem a ajuda devi­
da da comunidade internacional. 

Djinnit declarou diante do 
comitê executivo do Alto Comis­
sariado das Nações Unidas para os 
Refugiados (Acnur) que os países 
ricos possuem diferentes critérios 
para distribuir ajuda humanitária 
pelo globo. 

Ele lembrou que os gastos por 
refugiado são mais baixos na 
África do que em outras regiões. 
Também a atenção dada aos 
africanos em acampamentos ofici­
ais é diferente e os recursos 
disponíveis são inferiores, disse aos 
jornalistas. Djinnit assegurou que 
grande parte dos fundos destinados 
aos refugiados "serverm para pagar 
salários nas organizações não-go­
vernamentais". 

A Acnur brinda assistência a 
cerca de 20 milhões de refugia­
dos, dos quais sete milhões per­
tencem ao continente africano. 
Para Djinnit, o problema dos refu­
giados africanos está relacionado 
com a instabilidade e a insegu­
rança geradas em conflitos e pelas 
violações constantes dos direitos 
humanos. 

Mas, na África, ainda têm um 
papel preponderante entre as mo­
ti vações para o deslocamento da 
popul ação, a deterioração das 
condições socioeconômicas e as 
catástrofes naturais que vêm asso­
lando várias regiões. 
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Paquistão 

Disputas por água 

O ministro de Água e Energia do 
Paquistão, Gohar Ayub Khan, 
alertou que a escassez dos de­

pósitos de água pode causar uma dis­
puta entre as quatro províncias do país 
nos próximos 5 a I O anos. 

O principal temor do ministro é 
que se desate uma guerra entre as_ duas 
províncias mais populosas, PunJab e 
Sindh. O alerta não foi uma surpresa já 
que as principais cidades, inclusive a 
capital Islamabad, sofreram cortes de 
água nesse verão. 

O Conselho de Pesquisa de Sindh 
revelou que os cortes tiveram duas 
causas. A primeira, que o governo cal­
culou mal a quantidade de água ne­
cessária para suprir todo o país, e a se­
gunda, a ausência de chuvas no norte 
do país durante a primavera. No Balo­
chistão, a maior província do 

Paquistão, a situação é crítica. As 
autoridades regionais alertaram que as 
reservas de Quetta, capital da provín­
cia, são escassas e que a cidade poderá 
se tornar inabitável na próxima década. 
Em Quetta, a água subterrânea, que 
antes se encontrava a 150 metros de 
profundidade, só é localizada agora a 
210 metros. 

O governo local pediu ajuda a 
Islamabad e a organizações financeiras 
internacionais para construir represas. 
O resultado da escassez foi sentido pela 
economia. O setor agrícola teve um 
prejuízo de US$ 5,4 milhões só em 
Sindh. 

As importações de alimentos 
aumentaram devido à queda da pro­
dução nacional. A crise pode ter 
proporções maiores devido ao forte 
crescimento demográfico do país. 

Contrariando todas as 
previsões que davam 
como certa 
a eleição da líder 
oposicionista Megawati 
Sukarnoputri, 
o acadêmico 
muçulmano Abdurrahman 
Wahid acabou 
saindo vitorioso 
da sessão 
do Parlamento 
que escolheu, 
de forma indireta, 
o novo presidente 
da Indonésia, em 20 de 
outubro deste ano. 
A derrota da candidata 
mais votada do país 
causou revolta e tumulto 
na capital, Jacarta. 
A reação popular acabou 
influenciando os 
parlamentares, que, no 
dia seguinte, escolheram 
Megawati Sukarnoputri 
para a vice-presidência. 
O cargo passou a ter 
maior significado pela 
precaria saúde de Wahid 
e pela forte liderança 
popular da filha de 
Sukarno, primeiro 
presidente da Indonésia 
após a independência 
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Grupo de manifestantes protestam diante 
do Palácio do Governo, em Lima; na 
faixa, trazem os nomes do presidente e 
de Vladimiro Montesinos, assessor de 
inteligência; eles são contra uma nova 
candidatura de Fujimori à presidência e 
reivindicaram melhores salários 

Grã-Bretanha 

França 

Casais homossexuais 

Debate sobe ferrovias inglesas 

A Inglaterra está envolvida em 
um ten o e generalizado de­
bate sobre um tema de funda­

mental interes e para muitos outros 
países: os efeitos nefastos do modelo 
de privatização adotado. 

De um modo geral os serviços 
privatizados na Inglaterra atravessam 
grave crise. Alguns, como as fer­
rovias, estão em ruínas. 

Na edição anterior de cadernos 
uma nota do nosso correspondente na 
França, Edouard Bailby, já advertira 
para a gravidade do problema. Escre­
veu a respeito: "Poucos me es antes 
de ser derrotado pelos trabalhadores 
nas eleições de 1996, o governo con­
servador da Grã-Bretanha privatizou 
às pressas a Britsh Railways, empresa 
estatal das estradas de ferro". Eviden­
temente o argumento era modernizar e 

aumentar a rentabilidade do sistema 
ferroviário. O resultado é uma catá -
trofe nacional. As 24 companhias pri­
vadas encarregadas de transportar os 
passageiros enfrentam uma série de 
gravíssimos problemas que estão irri­
tando ao máximo os súditos de sua 
Graciosa Majestade. 

Os britânicos estão tão irritados 
com a bagunça geral nas estradas de 
ferro que formularam nos últimos de­
zoito meses mais de 19.000 queixas 
escritas, um recorde na história do 
país. 

Um porta-voz do Sindicato Na­
cional Union of Rail, Maritime and 
Transpor! Workers (RTM), declarou 
recentemente à imprensa: "O público 
não agüenta mais; a privatização foi 
um erro evidente. Todos nós temos 
saudades da British Rail. " 

Antônio Guterres, primeiro-ministro de 
Portugal, comemora nas ruas de 
Lisboa a vitória do Partido Socialista nas 
eleições parlamentares de outubro. 
Apesar do triunfo, os socialistas não 
obtiveram maioria e terão de buscar 
alianças para governar o país 

A crise é tão ampla que nem os 
passaporte - 4.500 mil - escapam. 
Sua expedição foi privatizada e agora 
há mais de meio mi lhão de pessoas 
esperando a entrega do documento, 
ameaçados de não viajar. 

Há poucas semanas suas com­
po içõe de tren privatizados se cho­
caram. Um desastre terrível com deze­
na de mortos. Causas de sempre: re­
dução de custos, dispensa de trabalha­
dores, a meta de lucros cada vez mai­
ores. Os indignados protestos do povo 
obrigaram o governo a atuar contra a 
empresa. 

Na Europa inteira muitas privati­
zações estão sendo questionadas. E no 
Brasil? No dia em que procuradores, 
parlamentares ou até mesmo policiai 
se empenharer:n no exame e no que foi 
feito nas privatizações, pode sair a pú­
blico muitos erros e concessões ilíci­
tas que podem ensejar, em menor ou 
maior prazo, resultados altamente ne­
gativos para o país. 

O exemplo das teles pode ser a­
penas um começo. 
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Estados Unidos 

Duplo discurso 

A o mesmo tempo em que 
Washington lidera uma cam­
panha para a limitação do 

comércio ele armas no mundo, os EUA 
exportaram mais de US$ 1 milhão em 
armas de pequeno porte para países em 
desenvolvimento. As armas, na sua 
maioria revól veres, pistolas e rifles de 
assa lto, estão sendo ex portadas princi­
palmente para países como Argentina, 
Chile, Méx ico, Venezuela, Colômbia, 
Filipinas, EI Salvador, África do Sul e 
Tailândia. 

"Se os EUA pretendem realmente di­
minuir o fluxo de armas leves, deveri­
am dar o exemplo restringindo as ven­
das de pistola e revólveres aos países 
em desenvolvimento", declarou Erik 
Floden, do Fundo Educação-Conselho 
para um Mundo Habitável, com sede 
em Washington. 

Numa reunião da Comissão de Desar­
mamento da ONU, Washington decla­
rou que não aceitaria limitar a expor­
tação de arma a grupos estrangeiros, 
mesmo aquele suspeitos de serem 
"organizações terrorista ". "Não pode­
mos assinar uma proibição geral de ex­
portação de armas que permita a venda 

exc lusivamente aos governos", disse 
Katharine Crittenberger, em nome da 
delegação norte-americana. "Em alguns 
casos estaríamos proibindo grupos ou 
indivíduos de se defenderem da perse­
guição de tiranos", declarou ela à Co­
missão. 

Ao mesmo tempo, o governo nor­
te-americano apresenta um outro dis­
curso em foros como as Nações Unidas. 
O embaixador norte-ameri cano na 
ONU, Peter Burleigh, disse que "todas 
as nações que vendem armas leves são 
responsáveis por dar respaldo à destrui­
ção que elas causam". A secretária de 
Estado, Madeleine Albright, por sua 
vez, disse que seu governo estava nego­
ciando uma regulamentação para evitar 
a venda ilegal de armas de fogo. 

Para Floden, os EUA não querem 
contrariar os grupos de pressão que de­
fendem o uso de armas de fogo e, ao 
me mo tempo, deixam a porta aberta pa­
ra as exportações norte-americanas de 
anna pequenas e leves, que Albright 
considerou "legítimas". 

"Mesmo a venda legal de armas 
pode ser usada para fins ilegais. O que os 
Estados Unidos querem é ser considera­
dos um país ativo no controle de armas, 
o que na realidade não é", afirmou 
Floden. "Todas as armas são para matar, 
não impo11a e vendidas legal ou ilegal­
mente". concluiu. 

Os Estados Unidos pressionaram 
vários países a assinar o Tratado de 
Não-Proliferação Nuclear, que proíbe 
todas as explosões nucleares no 
subsolo, espaço ou atmosfera. 
O tratado, subscrito por 154 nações, 
só passa a valer quando ratificado 
pelos respectivos Congressos. 
No Senado norte-americano, 
sua aprovação era dada como certa, 
um argumento que Clinton usava 
para exigir de outros a ratificação 
imediata. Mas o Senado, de forma 
surpreendente, vetou o tratado. 
Clinton revelou sua indignação 
e acusou de insensíveis aos 
senadores republicanos. 
E agora? Os países que se negam a 
assinar a ratificação do tratado têm 
argumentos para apoiar sua atitude e 
os que o já assinaram têm justas 
razões para duvidar dos propósitos 
norte-americanos. Clinton tem 
declarado que continuará lutando pela 
ratificação internacional, esperando 
reverter a decisão que foi, esta sim, 
uma megabomba nuclear 
na luta pela paz 



Gen-te 

A cubana Glória Estefan, expoente da música latino­
americana, continua brilhando entre as grandes 

estrelas da música internacional; cada novo 
lançamento se transforma em sucesso. 
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O seu maior sonho é cantar na sua Cuba natal 

QUÍMICA • o egípcio Ahmed Zewail, 
pesquisador do Instituto de Tecnologia 
da Califórnia, nos Esatdos Unidos, 
arrebatou o prêmio por seu trabalho 
sobre reações químicas usando flashes 
de raio laser de curtíssima duração, que 
servem para observar o movimento 
de átomos durante reações químicas 

LITERATURA . o alemão Günter 
Grass comemora o prêmio recebido 
durante a Feira Internacional do Livro, 
em Frankfurt, na Alemanha 

A ginasta romena Maria O/aru 
foi campeã geral de ginástica 
artística, no Campeonato Mundial 
disputado em Tianjin, na China. 
Nessa competição, as atletas 
são avaliadas em todos os aparelhos 
e a vencedora é considerada 
a mais completa ginasta 
do torneio. A medalha de prata ficou 
com a ucraniana Vyctoria Karpenko 
e a de bronze com a russa E/ena 
Zamolodchikova 

PAZ • A organização Médicos Sem 
Fronteiras (MSF) foi premiada pelo 
trabalho de ajuda a vitimas de 
catástrofes e guerras. Na foto, Philippe 
Blberson, presidente da MSF França 
(dlr.) e James Orblnskl, presidente da 
MSF Internacional (esq.), festejam a 
conquista em Paris 
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A CRISE DO EMPREGO 
Visão além da economia 
Paulo C. Moura 
O novo livro do conhecido consul­
tor de empresas mostra a reali­
dade de hoje no Brasil frente à 
crise mundial de emprego e ao 

impacto da globalização. 280 páginas. 
Editora Mauad R$25,00 
Cód. 010064 

AS CURVAS DO TEMPO 
Oscar Niemeyer 
Relatos autobiográficos em que o 
grande arquiteto conta sua traje­
tória, da infância no bairro de 
Laranjeiras, no Rio, até os dias 

~ L----' de hoje. Ferreira Gullar, que assina 
a apresentação, afirma que é um livro para se incorpo­
rar à história. 296 páginas. 

Editora Revan R$25,00 
Cód.0162 

HISTÓRIA DO CONE SUL 
Amado Luiz Cervo e 
Maria Rapoport (org.) 
Coletânea de ensaios sobre a 
história dos países do Cone Sul, 
abordando suas relações regionais 
e sua inserção na economia inter­

nacional. 336 páginas. 
Editora Revan R$30,00 
Cód. 0159 

AIA~ 
u11111mça 
SOCIAL 

A BANALIZAÇÃO 
DA INJUSTICA SOCIAL 
Christophe De/ours 
Este livro tem como questão cen­
tral as "motivações subjetivas da 
dominação": por que uns consen-

• ,. tem em padecer sofrimento, en-
quanto outros aceitam infligir tal 

sofrimento? 160 páginas. 
FGV - Editora R$2 l ,00 
Cód. 20419-9 

ESPANHOL 
PARA BRASILEIROS 
Juán Kattán-lbarra 
Curso completo para você enten­
der, falar e escrever em espanhol. 
Se você nunca falou e precisa 
aprender depressa, esta é a so­
lução. 330 páginas. 

Editora Pioneira R$ 42,00 
Cód. 113-47 

' SINDICATOS, 
TRABALHADORES 
E A COQUELUCHE 
NEOLIBERAL: a era Vargas 
acabou? 
Adalberto Moreira Cardoso 
A crítica ao processo de desre- : 

gulamentação, como forma jurídico-política da flexi- : 
bilidade do sistema de relações de trabalho no Brasil, : 
ganha consciência analltica neste livro que rebate as : 
teses dominantes sobre os "custos de trabalho" : 
como obstáculo para a modernização da economia. : 

• 186 páginas. 

. 
F G V - Editora R$27,00 
Cód. 85-225-0265-X 

A VITALIDADE SEXUAL 
DO HOMEM 
Uma Abordagem Natural 
Michael I Murray 
Um dos mais respeitados natu- : 
ropatas, o autor diagnostica dis- : 

L---~- túrbios da próstata, detecta efei- : 
tos colaterais de determinados procedimentos e : 
relaciona virilidade e reeducação alimentar aos exer- : 
cícios físicos e a um programa de combate ao : 
estresse.188 páginas. : 

Editora Campus R$26,00 
Cód. 20310-0 
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A AMERICANIZAÇÃO 
(PERVERSA) DA SEGURI­
DADE SOCIAL NO BRASIL 
Estratégias de bem-estar e 

-·--~--- _ políticas públicas 
~ ~ Maria Lúcia W Vianna 
'-"--------' As políticas implantadas no : 
Brasil pela ditadura entre 1964 e 1985 revelaram-se : 
perversas pelo seu caráter antidemocrático. A autora : 
busca identificar os fatores de natureza polltica que : 
vêm produzindo barreiras para a implantação do : 
modelo universalista que embasa a Constituição de : 
1988. 256 páginas. : 

Editora Revan $27,00 j 
Cód. 0156 • 

QUE PAÍS É ESTE? 
João Sayad 
Temas atuais e polêmicos como a 
globalização, o liberalismo bra­
sileiro, a "modernização" da eco­
nomia e o conservadorismo de 
nossa elite política, possibilitando 

ao leitor atento a oportunidade de refletir sobre os 
rumos do país. 320 páginas. 

Editora Revan 
Cód.0178 

R$ 29,00 

. 

PRESTES 
Lutas e autocríticas 
Edição Comemorativa dos 100 
anos de Luiz carlos Prestes 
Dênis de Moraes e 
Francisco Viana 
Este é o livro para o qual, em 

vida, Luiz Carlos Prestes deu o seu melhor depoi­
mento. Para esta edição comemorativa, a família 
Prestes abriu seus arquivos de fotos (quatro cader­
nos de fotos, 32 páginas). 324 páginas. 

Ed. Mauad R$36,00 
Cód. 020015 

.----~ MENOPAUSA 
Uma Abordagem Natural 
Michael I Murray 
Como tirar proveito de vitami­
nas, minerais, ervas, exercícios, 
dietas e outros métodos natu­
rais, assim como uma abor­

dagem das causas e efeitos da menopausa e uma 
análise detalhada da terapia de reposição de 
estrogênio. Hoje, ela ainda é tratada como uma 
doença, não como um processo fisiológico normal. 
Como adotar medidas naturais na época que ante­
cede à menopausa? O livro esclarece essas dúvi­
das e desafia a comunidade médica a repensar o 
modo de tratar o assunto. 224 páginas. 

Editora Campus R$28,00 
Cód. 20311-0 

RUMO À SIERRA 
MAESTRA 
Che Guevara e Raúl Castro 
Diários inéditos da guerrilha 
cubana são revelados com to­
dos os bastidores da Revolução 

• Cubana. Reproduz documentos, 
fotos e anotações que revelam 

detalhes nunca divulgados. O professor Emir Sader 
(UerVUSP), um estudioso do tema, faz a apresen­
tação da obra. 306 páginas. 

Ed. Oficina do Autor R$30,00 
Cód. 517 

O DESMONTE DA NACÃO 
Ivo Lesbaupin (Org.) • 
Analisa o processo pelo qual o 
governo Fernando Henrique 
Cardoso prometia levar o Brasil 
à modernidade, ao Primeiro 
Mundo e ao pleno desenvolvi­

mento. Ao invés disso, conduziu a nação ao caos 
social e ao desastre econômico. 200 páginas. 

Editora Vozes R$16,00 
Cód. 85.326.2174-0 



·~---
BENEDITA 
Benedita da Silva, Maisa 
Mendonça e Medea Benjamin 
A autobiografia da senadora 
Benedita da Silva, escrita com o 
apoio da jornalista americana 
Medea Benjamin e da documen- • 
tarista brasileira Maisa Mendon- • 

ça, é de "uma coragem rara nos politicos bra­
sileiros", como observou o 'Informe JB" em nota 
recente. 192 páginas. 

Editora Mauad R$20,00 

A ÁGUIA E A GALINHA 
Uma metáfora da condição 
humana 
Leonardo Boff 
Uma história africana proposta ao 
leitor como reflexão de sua 
própria condição, origem e desti­

no. Segundo o autor, é preciso que se busque o equi­
líbrio. 208 páginas. 

Editora Vozes R$ l 6,00 
Cód. 85-326-1845-6 
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Sou 
, criança: 

tenho 
direitos 

SOU CRIANÇA: 
TENHO DIREITOS 
Oficinas pedagógicas de 
direitos humanos 
Valias autoras 
Crianças na faixa de 6 a 11 anos 

l!!!!!!!!!!..::-....::........::........J - alunos do sistema educacional 
ou integrantes de grupos ligados a diferentes ins­
tituições de caráter educativo, cultural e social. 
196 páginas. 

Editora Vozes R$19 ,00 
Cód. 85-326-2089-2 

VENCER É POSSÍVB. 
\ lati· la DerrKXJéKia sem exr.:i1ião, 

g/ooaização can sooercm 
Nelson Mandela 
Coletânea de textos do autor, 
selecionados e organizados pelo 
sociólogo Emir Sader. A obra é 

L-----"'=------' uma grande fonte de idéias e 
exemplos para os países, como o Brasil, que 
enfrentam hoje problemas para a construção de 
uma democracia sem exclusão social. 192 paginas. 

Editora Revan R$19 ,00 
Cód. 0148 

_, DOCES PALAVRAS 
Ednalva Tavares 
A luz que ilumina a alma pode 

:.; transformar o corpo e torná-lo 
, tão leve que o aproximará e mui­

to do incorpóreo. 64 páginas. 
- . .. . .• (formato: 15cm x 11 cm) 

Janine Produções R$5,00 
Cód. 0001 

A REVOLUÇÃO DA 
QUALIDADE E O 
SERVICO DE SAÚDE 
M. Daniét Stoan 
Michael Chmel, M.D. 
O livo mostra, com detalhes, um 
plano para se usarem ferramentas 
estatisticas do Controle de Qua­

, lidade do processo, em um contexto clinico. A meta é 
reduzir os custos dos serviços de saúde com pre­
caução. 232 páginas. 

Editora Qualitymark 
Cód. 0188 

R$ 26,00 

GLOBOBAGENS 
Verdades e mentiras do 
pensamento econômico 
Pau!Kmgman 
O autor comenta como pensamen-

• i:..;..; ___ --1 tos econômicos provocam o au-
mento desenfreado do desem­

prego, fala sobre especulação financeira, aponta os 
caminhos do crescimento econômico, analisa o 
doivnsizing das empresas e desfaz falácias divul­
gadas mundialmente. 224 paginas. 
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Editoro Campus R$34,00 
Cód. 20412-1 

O DESPERTAR 
DA ÁGUIA 
Leonardo Boff 
O livro continua o anterior A águia 
e a galinha, e relaciona a dimen­
são-águia e a dimensão-galinha 

Lc:on~ do Botf com o Universo, a história e a pes-
soa humana. 176 páginas. 

Editora Vozes R$ l 2,00 
Cód. 85-326-1977-0 

" A INVENCÃO DO MAR 
Gerardo Méto Mourão 
O livro é uma grande epopéia sobre 
o descobrimento do Brasil e os 
momentos primordiais da coloniza­
ção portuguesa. Gerardo Melo 

- .............. ~ Mourão vai narrando os principais 
fatos da história brasileira, como a travessia das cara­
velas de Cabral, a primeira missa celebrada em solo 
brasileiro e a invasão holandesa. 368 páginas. 

Editora Record R$ 28,00 
Cód.050229 

"FICAR COM" 
Jaquelíne Chaves 
Um 11CNO código entre jovens 
A autora apresenta o livro com um 
estilo de vida praticado pelos 
jovens nos anos 80 e 90. As infor­
mações foram obtidas através de 

i........~=-~ entrevistas feitas com jovens e for­
mam um trabalho elucidativo voltado para pais, pro­
fessores e dolescentes. 156 páginas. 

Editora Revan R$ 11,50 
Cód. 0069 

• SABER CUIDAR 
Leonardo Boff 
Este livro procura detalhar o 
cuidado em suas várias con­
cretizações: cu idado com a 
Terra, com a sociedade susten­

a:.:.:;..:;c...J tável, com o corpo, com o esplri-
to, com a grande travessia da 

morte. A ótica do cuidado funda nova ética, 
• compreensível a todos e capaz de inspirar valores 

e atitudes . 200 páginas. 
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Editora Vozes R$ 16,00 
Cód. 85-326-2162-7 

A FRONTEIRA DE CRIST Al 
Carlos Fuentes 
Um romance fragmentado em 
nove contos revela a agonia e a 
alegria dos mexicanos im­
prensados entre o México e os 
EUA, ou que tentam atravessá­
la. Uma ficção com alto teor de 

realidade, que faz um retrato pungente da divisão 
entre o Primeiro e o Terceiro Mundo; a opulência e 
a miséria. 176 páginas. 

Editora Rocco R$25,00 
Cód.85.325.0967-3 

~-~iiii! IUGOSLÁVIA 
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5..!..~~ Laboratório de uma nova ordem 
mundial 
Mário Augusto Jakobskind 

~ Análise sobre a guerra nos 
lji Bálcãs. O autor faz retrospectiva 

__ histórica da região, do século VI 
L-------' até hoje, e também um apa­
nhado sobre os 78 dias de bombardeios da Otan 
contra a Iugoslávia. 112 páginas. 

Editora Novos Ideais 
Cód. 85.87414-01-1 

R$ 14,00 

DICIONÁRIO DE EXPRES­
SÕES IDIOMÁTICAS 
AMERICANAS 
Luiz L Gomes e 
Dona/d E. Collins 
Apresenta cerca de 5.000 ex­
pressões empregadas na atua­
lidade. 282 páginas. 

Editora Pioneira R$ 36,00 
Cód. 113-38 

DOMINAÇÃO DOMINAÇÃO PELA FOME 
FÓME Miranda Neto 

- ~ Economia política do 
~~ abastecimento 
~ A fome em meio à abundância 
~ NETO constitui o maior escândalo nas 

.. sociedades contemporâneas e 
politicamente democráticas. Po­

rém há situações ainda mais absurdas, que nos afe­
tam diretamente: a fome está sendo manipulada 
para a dominação dos povos! 136 páginas. 

Editora Forense Universitória R$ 9 ,80 
Cód. 00124 



NO TEMPO D:E VARGAS 
Memórias, reflexões e 

o1&11&.a:~i..11 documentos 
Francisco Antonio Dor/a 
É um livro indispensável a todos os 
que se interessam por conhecer a 

r,,.-,1..,.,..+i-·M-
1 polftica brasileira deste século. 

170 páginas. 
Editoro Revan 
Cód.0075 

R$14,00 

CONSTRU DO O RJTU:RO 
' O impacto global do novo 

paradigma 
P'dulo G. Moura 
Para quem quer entender as trans­
formações em curso, o futuro pro­

'----~ vável e as chances de elaborar res­
postas adaptativas a esses desafios. 228 páginas. 

Editoro Mauad R$24,00 
Cód. 010001 

A LARANJEIRA 
Garfos Fuentes 
Sendo um conjunto de novelas a 
uma só vez místicas e desmistifi-

;T cadoras, A laranjeira reúne todas 
as qualidades da prosa de Carlos 
Fuentes: a densidade dramática, a 
riqueza das personagens e uma 

narrativa que flui circular, envolvente, como o próprio 
tempo histórico. 215 páginas. 

Editoro Rocco R$23,00 
Cód. 85.325.0772-7 

O POVO BRASI O 
Darcy Ribeiro 
Neste livro, que considera a súmu­
la de seu pensamento sobre o 
Brasil, o autor procura explicar por 
que, e como, os brasileiros são o 
que são. 476 páginas. 

Editoro Cio. das Letras R$29,50 
Cód. C 0570 

UIMV...-" REALIDADE E NOSTALGIA • 
·~s~,rnwr;_ DE GARQA MARQUES 

Udlce Valenzuela 
A autora cruzou o morno Mar do 
Caribe, percorreu aquelas es-

oc,liAnclA I Iradas poeirentas e conversou 
M"Houcz com amigos e parentes de Gabriel, 

a fim de desvendar as origens mágicas dos perso­
nagens que povoam a obra do escritor. 107 páginas. 

Oficina do Autor R$ 18,00 
Cód. CA 107 

ECONOIIIIA MUNDIAL 
Integração regional & 
desenvolvimento 
sustentavel 
Theotônio dos Santos 
Introduz a Revolução Científico­
Técnica como uma variável da 
leitura fundamental para com-

conomia Mundial.145 páginas. 
Vozes R$ 15,00 
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oElélaro SO\ÉICONA 
• 1 <UIIIA PtlllJIAl. 

Aos 50 anos da vitória 
l.Bonid leremeev 
Com o fim da URSS, o interesse 
neste relato dramático e farta­
mente documentado renova-se, 

pois revive um momento crucial para sobrevivência 
dos valores democráticos e da própria civilização. 
128 páginas. 

Editoro Revan 
Cód.0084 

R$ 10,30 

O PODBI DA armDADE 
Economia, sociedade e cultura 
Manual Gaste/Is 
Como nosso mundo e nossa vida 
vêm sendo moldados pelas tendên­
cias conflitantes da globalização e 
da identidade. 530 páginas. 

Editoro Paz e Terra R$27,80 
Cod. 85.326.1317-9 

CONRSSÕES 
Darcy Ribeiro 
Autobiografia, escrita até mo­
mentos antes de sua morte, em 
1997. Uma vida riquíssima con­
tada com emoção e irreverência. 

'--"""'--'--'--~ 592 páginas. 
Editoro Cio das Letras R$36,00 
Cód. C0890 

B>UCAÇÃO 
Estudos foucautianos 
Organizador: Tomaz r da Silva 
Obra baseada nas idéias de 
Foucault analisa os pressupos­
tos, as instituições e as estru­
turas de nossos arranjos educa­

cionais, numa perspectiva inovadora, desestabi­
lizadora, transgressora e subversiva. 258 páginas. 

Editora Vozes R$27,80 
Cód. 85.326.1317-9 

IINÕIIIIO 
Edição histórica 
Direçlo: Josá Maria Rabelo 
O livro comenta como foi pos­
sível, partindo praticamente do 
zero, fazer um jornal que chegou 
a ter a maior tiragem de Minas e 

uma das maiores de toda a imprensa brasileira. 263 
páginas. 

Barlavento e Armazém de Idéias R$34 ,00 
Cód. BA 7013 

O LONGO AMANtECER 
Reflexões sobre a 
formação do Brasil 
Celso Furtado 
Reflexões sobre a formação do 

--·-- Brasil e que se inscreve na linha 
:t- de reflexões pluridisciplinares 

das obras mais recentes de Cel­
so Furtado. 117 páginas. 

Editoro Paz e Terra R$14,00 
Cód. 85.326.1317-9 
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Silencia a voz 
de um libertador 
Morre em Londres um dos maiores estadistas africanos 
deste século, idealizador das comunidades camponesas 
organizadas com critérios socialistas 

60 

Neiva Moreira 

O 
ano de 196 l marcou a 
independên ia da Tanzâ­
nia. apó um longo perío­
do d oloniza ão alemã 
e depoi ingle a. m fato 

marcante foi a fu ão de Tanganica e 
Zanzibar. com a no a denomina ão de 
República Unida da Tanzânia. 

À frente do movimento de liber­
tação estava Juliu yerere. que o povo 
con agrou com o nome de Mwalimu 
(me tre), pai da independência. Ele foi 
o fundador do Tanganikan African a­
tional Union (Tanu) que, dez ano mai 
tarde, e unificou com outro partido, o 
Afro-Shirazi, com base na ilha de 
Zanzibar, fonnando o atual Chama Cha 
Mapinduzi, que continua no poder. 

O programa de yerere priorizava 
três princípios: unidade africana, não 
alinhamento e apoio militante aos mo­
vimentos de libertacão da África, so­
bretudo a Frente de Libertação de Mo­
çambique. 

A agricultura devia ser a alavanca 
da economia e sua base era o desen­
volvimento de aldeias cooperativas, as 
ujamaas, nome que, em suahili, o idio­
ma nacional, significa família e, por ex­
tensão, socialismo. A meta era o desen­
volvimento partindo do autoabasteci­
mento. 

As ujamaas se expandiram e se 
consolidaram. Em muitas delas, o méto-

d Paulo Freire. d du a ão popular, 
era a ba do en ino. 

' erer go mou o paí até 25 
de novembro de 19 - quando pa ou 
a pre idên ia a outro líder do Partido, 

li Ha an M, in i, de origem árabe, 
eleito com 92.20% do oto . 

o entanto, yerere não e apo­
entou. Já então um do lídere mais 

pre tigio o e populare da África, foi 
con idado a pre idir a Comi são 

orte-Sul. com ede em Genebra, des­
tinada a fortalecer o paí e do 
Terceiro Mundo. Pas ou, então, a 
exercer intensa atividade interna­
cional, defendendo teses de oposição 
não apena ao neocolonialismo, mas 
expressamente à globalização neoli­
beral. 

Es e extraordinário lutador, o pri­
meiro tanzaniano a receber um diploma 
universitário, fez de sua ação política 
um apostolado pela auto-estima do seu 
povo. Julius yerere entendia o poder 
como uma expressão de soberania e 
justiça social. 

Ao lado de Nelson Mandela, Sa­
mora Machel, Agostinho Neto, N'kru­
ma, Amilcar Cabral, Patrice Lumumba 
e outros líderes africanos, Julius Nyere­
re foi uma referência não apenas para o 
seu povo e a África, mas para os que, no 
mundo, defendem a liberdade e auto­
determinação. 

Sua morre em Londres foi uma 
consternação para muitos milhões de 
pessoas em todo o mundo. • 



Na Conferência de Meio Ambiente, no Rio 
em 1992, o presidente Nyerere concedeu à 

revista 'cadernos do terceiro mundo' uma 
entrevista. Na foto, os entrevistadores Neiva 

Moreira, Beatriz Bissio e o presidente 

E os ret 
Substituir a presença da rainha da Inglaterra para 
demonstrar que o poder mudou de cara e, também, de cor 

e 
om Beatriz Bissio visitei a 
Tanzânia a convite do pre­
sidente Nyerere, a quem 
fomos apresentados por 
Siad Barre, então presi­

dente da Somália e da Organização da 
Unidade Africana, quando cobrimos 
para a imprensa do Peru uma reunião 
dessa organização. Ao aceitar o convite, 
enfrentamos um problema no aeroporto 
de Dar-es-Salaam, antiga capital (a no­
va é Dodoma, a 500 quilômetros do 
mar, que os tanzanianos chamam de 
"Brasília da África"): "O senhor é bra­
sileiro, com um título de viagem peru­
ano e não tem visto", disse o funcio­
nário de imigração, desconfiado. 

Com ele mantivemo longa e com­
plexa negociação. "Bem, se são convi­
dados do presidente, vocês entram! E 
esse documento estranho do senhor?" 
Acho que respondi com um gesto que 
ele entendeu. "Ah, o senhor é um desses 
perseguidos políticos que andam por aí, 
não é?", disse. Fiz que não compreendia 
o que queria dizer. Minha preocupação 
era pa saro obstáculo da Imigração. 

Logo surgiu outro empecilho. Co­
mo brasi leiro (ou mesmo "peruano") 
deveria pagar US$ 30 de imposto pelo 
visto de entrada e o dinheiro estava es­
casso. O fu ncionário encontrou a so­
lução: "Só se eu colocar que o senhor é 
apátrida. Aí não paga nada". Feito. Be­
atriz ainda tinha um passaporte uru­
guaio e só enfrentou um pequeno pro­
blema: localizar aquele país no mapa 
que o dil igente funcionário tinha na pa­
rede e no qual o Uruguai não constava. 
A essa altura, ele já vira que não éra­
mos perigosos nem tínhamos dinheiro. 

"Como dizem que esse país fica entre o 
Brasi l e a Argenti na, é melhor anotar 
que você é brasileira. Para os argenti­
nos o visto é mais caro." 

No dia seguinte, no palácio de go­
verno construído pelos ingleses, encon­
tramos o presidente Nyerere, que se 
divertiu muito com as preocupações do 
representante da República no aeropor­
to. "É verdade, me esqueci de avisar à 
Imigração a respeito do convite." 

Na entrevista, a pri meira de várias 
outras para cadernos em diferentes a­
nos e países, Nyerere fez muitas per­
guntas sobre a América Latina e nos 
disse que estava lendo um livro do 
escritor Gunder Frank a respeito. De­
pois da longa entrevista, fizemos uma 
pergunta final. "Presidente, por que tan­
tos retratos seus nas paredes? 

Ele explicou: "Naqueles lugares 
estavam retratos dos dignatários ingle­
ses, inclusive da rainha. Era o símbolo 
do poder. Com a independência, tive­
mos de substituí-los pelo retrato do 
presidente, para que o povo sentisse que 
o poder havia mudado, inclusive de cor. 
Quando vocês regressarem à Tanzânia, 
daqui a uns anos, podem estar seguros 
de que os retratos terão desaparecido ou 
diminuído muito." 

Perguntei se a espécie de safári que 
ele usava, bem africano, teria algo a ver 
com esse tipo de descolonização cultural? 
Prontamente me respondeu, nos apon­
tando para a sua camisa: "Em parte sim. 
A burocracia colonial ó andava de pa­
letó e gravata que se tomaram símbolos 
do poder estrangeiro. Hoje ainda há 
gente engravatada por aí, mas esta indu­
mentária está mui to popular." (N.M.) • 
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Ajuda que empobr 
Com a autoridade de um dos mais prestigiados dirigentes do Sul, 
Nyerere sempre criticou os organismos multilaterais de crédito 
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Julius Nyerere* 

O 
p~grama de ajuda para 

a fri a. devid ' n­
diçõe que impõem. não 
umprem o objetivo de a­

liviar a pobreza no paí­
e de e continente. Pelo onlrário. ua 

aplicação pode re ultar na deteriora ão 
do ní el de vida da popula ão, princi­
palmente da crian.a . 

O paí e afri ano não ão apena 
ubde en olvido . ma também pobre . 

A tarefa de eu go emo con i te em 
di tribuir a pobreza da maneira mai 
ju ta po ível e ao m mo tempo inve -
tir todo o po ível na criação de uma 
futura riqueza. São dilema árduo de 
resolver. · 

Em período de fome epidêmica, 
obre que ba es deveriam er distribuí­

do o alimentos di ponívei ? E, em tai 
circun tância , eria lógico empregar o 
recur o de um país em gastos com a 
defesa, com a manutenção da ordem in­
terna, na organização de eleições ou em 
qualquer outro esforço que não seja pro­
duzir mais alimentos? E se assim fo se. 
em que proporção? 

Os e cassas recursos à disposição 
dos serviços de saúde pública devem ser 
utilizados, por exemplo, para a aquisi­
ção de insulina, sem a qual alguns pa­
cientes morreriam, ou para a compra de 
remédios contra a malária, que mata 
ainda mais pessoas? 

Devem-se empregar o dinheiro e a 
mão-de-obra qualificada para satisfazer 
o consumo ou como investimento de 

eu pouco meio e 
organizar- e por i próprio , pa o a 
pa o. 

O único caminho 

Lamentavelmente, entretanto, esta 
alternativa está se tomando cada vez 
mai difícil devido às políticas de libe­
ralização. O bens produzidos na lavou­
ra de um pequeno terreno com um arado 
ou mediante o trabalho artesanal em pe­
quenas fábricas não podem competir no 
mercado mundial com produtos obtidos 
com tecnologia moderna. 

Um planejamento que tenda à 
auto-satisfação das necessidades da 
população com os próprios recursos 
disponíveis é, na minha opinião, o único 
caminho para o progresso. 

Não perceber a necessidade de 
encarar o desenvolvimento de um modo 
progressivo - e, na medida do possível, 
autônomo - contribuiu para o atual pro­
blema do endividamento externo, não 
apenas na África mas em todo o chama­
do Sul do planeta. Na nossa pressa, fize-

mo muitos empréstimos, estimulados 
por banqueiros solícitos, que depois 
aumentaram unilateralmente as taxas de 
JllroS. 

Todo Estado soberano da África 
tem (teoricamente) o direito de organi­
zar sua economia da maneira que achar 
melhor, mas nesta era tecnológica não é 
pos ível ficar isolado do resto do mun­
do. Em particular, são os pobres que não 
podem isolar-se das nações rica , 
desenvolvidas e militarmente poderosas 
ou das empresas transacionais contro­
ladas por esses países. Nas cidades afri­
canas os pobres podem, muitas vezes, 
evitar comprar nos mercados domina­
dos pela parte da população comparati­
vamente rica, onde os preços são mais 
altos. Ma algo semelhante não é pos­
sível em nível internacional, pois há um 
só mercado mundial. 

Por exemplo, o preço de expor­
tação do café é igual em todos os lu­
gares e é fixado pela ação de interme-
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diários e especuladores, não pelos cu -
tos de produção ou pelo que os consu­
midores estão dispostos a pagar. Em 
troca, o preço dos tratores ou de outros 
bens industriais se baseia nos cu tos de 
produção, onde estão embutidos o paga­
mento de altos salários aos trabalha­
dore do paí.es desenvolvidos e os lu­
cros exigidos pelo donos do capital. 

Por isto, não é urpreendente que o 
intercâmbio comercial seja cada vez 
mais de favorável para os menos desen­
volvidos (aproximadamente 20% entre 
1980 e 1990, segundo o Banco Africano 
de Desenvolvimento, BAD). Nesse 
período, a África ex portou maiores vo­
lumes de matéria-prima, mas obteve 
menos dinheiro para pagar as manufa­
turas cada vez mais caras do Norte. 

E quando nossas nações foram ca­
paze de elaborar suas matérias-primas, 
estas se depararam com barreiras ai fan­
degárias impostas pelos países ricos pa­
ra impedir-lhes o acesso a seus merca-
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'Muitas vezes, para cumprir com os programas 
impostos pelo FMI, o governo da nação 
em dificuldade terá que diminuir 
os orçamentos da saúde pública, 
da educação e os subsídios 
para os alimentos' 

dos, ou com a imposição de cotas limita­
doras (por exemplo, nas peças de roupas 
de algodão) ou foram obrigadas a firmar 
os chamados acordos voluntários para 
restringir suas exportações para o Norte. 

E se nossos países, para compensar 
tai dificu ldades, recorrerem ao subsí­
dio de suas exportações, de imediato 
ão advertidos de que tal ato viola as 

condições estipuladas pelo Fundo Mo­
netário Internacional (FMI), cuja apro­
vação é necessária para a obtenção de 
crédito ou ajuda de qualquer país rico. 

Atitude antiética 
Não acredito que tal condiciona­

mento da ajuda seja ético. O povo de 
cada nação soberana tem direito de orga­
nizar seus próprios assuntos a seu modo. 

Ma , na prática, para um país em 
desenvolvimento obter a aprovação do 
FMI é necessário aceitar sempre deter­
minadas condições. Esta con istem em 
uma grande desvalorização da moeda, 
na eliminação do controle dos preços e 
dos subsídios, na "liberalização" das 
importações e no corte dos gastos pú­
blicos· tudo isso, além de dar uma alta 
prioridade ao pagamento da dívida 
externa. Ultimamente, acrescentou-se a 
e es requisitos o de que seja um "bom 
governo" (segundo os critério dos paí­
ses do Norte). 

Assim, quando uma nação atraves­
sa graves dificuldades, as "negociações" 
com o FMI não passam de conversas em 
torno dos deta lhes sobre como e quão 
rápido terá que executar a política 
econômica que o Norte con idera orto­
doxa. Depois, a nação com problema 
verá que as ornas outorgadas a título de 
"ajuda" por quase todos o países 
doadores minguaram antes de chegar às 
suas mãos e se espera que sejam ainda 
mais reduzidas posteriormente. 

1 ÁFRICA l•H,%@91 

Muitas vezes, além disso, para 
cumprir com os programas impostos 
pelo FMI, o governo da nação em difi­
culdade terá que diminuir os orçamen­
tos da saúde pública, da educação e os 
subsídios para os alimentos. Mas a colo­
cação em prática dessa política provo­
cará o protesto da população empobre­
cida e, assim, terá que se incrementar os 
investimentos na polícia e no exército. 

É fácil criticar os governos afri­
canos, e não ignoro todos os seus erros 
nem a freqüente corrupção que existe 
neles. Mas essas culpas não fazem mais 
que piorar uma situação que já era 
insustentável. Só em casos extremos são 
a causa principal da situação na qual se 
encontram nossos países. 

Nenhum governo - seja revolucio­
nário, reacionário ou um modelo de 
"bom governo" - pode evitar que se de­
teriore o nível de vida da população 
quando caem os preços das exportações 
do seu país. Recentemente, o vice-presi­
dente para a África do Banco Mundial, 
Edward Jaycox, disse que no futuro o 
Banco não elaboraria mais os planos pa­
ra a economia dos 30 países africanos 
aos quais empresta dinheiro e que, de a­
gora em diante, os projetos financiados 
pela instituição tampouco seriam traça­
dos por equipes técnicas com sede em 
Washington. 

Essa é uma boa notícia e espero 
que seja o presságio do reconhecimento 
de que nem sempre em "Washington se 
sabe mais". No entanto, a experiência 
me indica que o FMI e o Banco Mundial 
seguirão insistindo com as mesmas 
desastrosas e antiéticas estratégias para 
enfrentar nossas dificuldades econômi­
cas e nossas necessidades de desenvol­
vimento. • 

'Este artigo, publicado em fevereiro de 
1994 (cadernos nº 170) está se11do 

republicado em home11agem a Nyerere, 
demo11stra11do a lucidez de seu 

pe11same11to, pois como o leitor poderá 
comprovar, as idéias 11e/e defe11didns 

co11tiuunm ahiais 
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Socialismo com 
sotaque chinês 
Até investidores americanos comemoram os 50 anos da Revolução 

64 

ai , o paí é hoje uma irrande poten ia 
com uma re onhe ida influen ia inter­
nacional. 

Doi de eu feito mai impre io­
nantes - a reintegração de Hong Kong e 
a próxima reintegração de Ma au (pre­

vi ta para 20 de dezembro pró imo) 
- foram realizado ob o igno da 
política de "um paí e doi i tema ", 
ou eja. durante cinqüenta ano e 
e tabelecerá uma convi ência pacífi­
ca entre o i tema comuni ta e o 
capitali ta herdado da colonização 
ingle a e portugue a. Re ta agora 

'faiwan. qu um pr blema muito mais 
omple:-: . não apena: pela realidade 

1 ai. ma pela p i ã d E'tado U­
nid eu aliad , que tran formaram 
a ilha m baluarte apitali ta frente à 
China. 

O hine e não têm dúvida de 
que a reintegração o orrerá. O imen o 
poderio militar da China, comprovado 
no de file da comemoraçõe do cin­
qüenta ano . foi uma podero a demon -
tração de capacidade bélica que poderia 
olucionar a curto prazo o problema de 

Taiwan. Ma as autoridade de Beijing 
preferem apelar para a ua milenar 
capacidade de negociação, egura de 
que é um caminho infalível para o êxito. 

A medidas de abertura econômica 
e algumas mudanças nos direitos huma-

China lança satélite brasileiro 

º
Brasil 
avança 
na tec­

nologia espa­
cial. Em parce­

ria com a China, foi lança­
do pelo foguete Longa 
Marcha no dia 15 de ou­
tubro o satélite de senso­
reamento remoto Cbers-1. 

O nome do foguete é 
uma homenagem à Longa 
Marcha que, sob o coman­
do de Mao Tse-tung, ini-

ciou a conquista do poder 
pelo PC chinês. 

Estiveram presentes 
ao lançamento o ministro 
brasileiro da Ciência e 
Tecnologia, Ronaldo Sar­
denberg, além de autori­
dades chinesas. "Tecnica­
mente perfeito", foi a opi­
nião dos especialistas. 

O Cbers-1 cruza dia­
riamente o nosso planeta 
entre 13 e 14 vezes. Qua­
tro vezes por dia passa so-

bre o Brasil, e suas ima­
gens serão muito impor­
tantes para estudos e 
pesquisas, inclusive rela­
cionados com a Amazônia. 
Também foi lançado o 
satélite científico "Saci /". 

O Instituto Nacional 
de Pesquisas Espaciais 
(lnpe), centro das ativi­
dades espaciais no Brasil, 
prevê para 2001 o lança­
mento do Cbers-2, atual­
mente em construção. 

no na área política amenizaram a críti­
ca ao regime no exterior. Um dos diri­
gente da entidade de Defe a dos Di­
reito Humanos que funciona na China, 
Xiao Qiang, exige que o governo reco­
nheça o caráter repre ivo dos aconte­
cimentos da Praça da Paz Celestial de 
1989 e admita que um tribunal indepen­
dente o investigue. Outra iniciativa 
nesse sentido foi a de dua mãe que 
perderam filho naqueles acontecimen­
to , Zhang Xialing e Su Bingxian. 
Ambas exortaram ao Procurador Su­
premo do Povo, portanto uma autori­
dade do governo, a abrir uma inve li­
gação sobre esses fatos. 

A impressão do observadores em 
Beijing é que o governo chinês está 
realizando o que parecia impossível , a 
convivência de um país governado por 
um Partido Comunista, que exerce o 
poder em toda sua profundidade e 
exten ão, com métodos e práticas do 
capitalismo. 

Deng Chiaoping concebeu a fór­
mula do "sociali mo com características 
chinesas". Essa posição foi ratificada 
pelo atual presidente Jiang Zeming 
quando, nas comemorações do meio 
século da revolução, exaltou a superio­
ridade do modelo socialista e deixou 
muito claro que esse é o caminho atual 
e fu turo da China. 

E os empresários que levam seus 
capi tais e sua indústrias para lá, sem 
impor suas condições, como em muitos 
países, inclusive o Brasil , o que acham 
disso? Devem estar felizes. Estão colo-

C!tmOS 113 ~ Ü111118RO 99 



Uma enorme imagem de Mao-Tse-tung: 
marco das comemorações oficiais 

cando dinheiro em um gigante co mer­
cado que já vai para um bilhão e duzen­
ta mil pessoas. 

Nas comemorações, o governo 
gastou US$ 35 milhões, mas os investi­
dores estrangeiros também cooperaram. 
O presidente da Morgan Stanley na 
Ásia, John Woolsworth, não achou 
estranho que sua poderosa multina­
cional comemoras e os cinqüenta anos 
de comunismo. E apresentou uma justi­
ficativa para a ua presença na China 
onde a mudanças são internacional­
mente reconhecidas: "M udar significa 
oferecer mais liberdade, criação de ri­
queza e oportunidades, que Morgan 
Stanley pode proporcionar." • 
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50 anos depois 
Soberania, autodefesa, crescimento e avanço social 

Haroldo Lima* 

uando se comemora o 
cinqüentenário da Revo­
lução Chinesa nos recor­
damos a frase histórica 
de Mao T e-tung: "Está 
proclamada a República 

Popular da China. De hoje em diante o 
povo chinês vai se erguer." 

Mao Tse-tung chegava, naquele 
momento, de uma estirada de 28 anos 
de luta , dos quais 26 de guerra. Os 
cinqüenta anos que se passaram desde 
então mostram o caráter profético de 
uas palavras que, a propósito. lembram 

outras, ditas por apoleão, no século 
XIX: "Quando a China se levantar o 
mundo estremecerá." 

Foram grande a tran formaçõe 
ocorrida na China e no mundo a partir 
da Revolução Chine a. A China era um 
país devastado por guerras imperialis­
tas. Inglaterra, França, Japão, Estados 
Unidos, Rússia e outras potências des­
fecharam, somente a partir da Guerra do 
Ópio, em 1840, centenas de guerras de 
agressão à China. É elevadíssimo o 
número de mortos chine e ne sa guer­
ras. Em 1900, oito potências mataram 
cerca de 900 mil pe soas em Tianjin. A 
agressão japonesa a partir de 1937 
deixou cerca de 31 milhões de vítimas, 
entre mortos, feridos e incapacitados. 

Mas a morte e a tortura não eram as 
únicas formas de massacre da popu­
lação chinesa. A humilhação nacional 
era imposta com requintes de be tiali­
dade. Em minha primeira visita à China, 
em 1974, doeu-me ver em um parque da 
área de Shangai ocupada no pa sado 
pela França os dizere de uma placa ali 
conservada: "É proibido o ingres o de 
chineses e cachorros"! Um mundo cão. 

A brutal e ampla escravidão de chi­
neses completava o séquito dos opró­
brios. Estatísticas incompletas dão con­
ta de mais de 12 mi lhões de chineses, os 
coolies, vendidos como escravos pelo 
mundo afora, entre meados do século 
XIX e XX. 

Daí porque há que se realçar a 
primeira, radical e brusca alteração 
ocorrida no mundo com a Revolução 
Chinesa: desde então, nenhum país 
imperialista ousou pôr os pés na China, 
nunca mais ninguém humilhou-a e 
nunca mais a vida dos chineses foi mer­
cantil izada. 

A configuração geopolítica do 
mundo no século que finda também 
passou por diferentes situações. Os 
Estados Unidos, depois da Segunda 
Guerra, desbancaram a Inglaterra e 
chegaram à posição de maior potência 
do planeta, polarizando com a ex-União 
Soviética, que despontara também 
como força de primeira grandeza. Daí 
por diante, o mundo viveu decênios de 
bipolarização e guerra fria . A débâc/e 
do campo soviético, nos anos oitenta, 
colocou os Estados Unidos isolados, 
arrogante e intervencionista, na hege­
monia do planeta. 

E aí é que, de novo, o cinqüen­
tenário Revolução Chinesa promoveu 
substancial alteração. A China passou a 
ser antagonista temido, respeitado, com 
quem potência alguma queria medir 
forças. E depois da extinção da URSS, 
assume agora a posição de único poder 
na Terra que polariza com os EUA. 

Nos albores do século XX surgiu a 
primeira experiência socialista do mun­
do, na Rússia. Depois, o socialismo che­
gou ao Leste europeu, à China, Coréia, a 
Cuba, ao Vietnã. Demonstrou grande 
capacidade de erguer países, tendo trans­
formado em poucas décadas a Rússia 
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Vinte anos crescendo ... 

quadro. Paí oito veze mai populo o que 
o Bra il. não capitulou frente ao neolibe­
rali mo. faz o opo to do que pregam o 
FMI. o Ban o Mundial. o Te ouro ameri­
cano. E a ua economia re e há inte 
ano a cerca de 10% ao ano. exportando 
US 1 3 bilhõe . o triplo do Bra il. quan­
do exporta,,a, em 1980, meno que no o 
paí . Agora, o uperá it da ua balança 
comercial é de US$ 40 bilhõe , a re erva 
cambiais, de US$ 140 bilhões e o PIB 
saltou a marca de US$ 1 trilhão. estando 
pre te a ultrapas ar o da Inglaterra. e o 
país recebe elogios da O U pela eficácia 
com gue combate a pobreza. 

E relevante chamar a atenção para as 
conquistas conseguidas na China no cam­
po dos direitos humanos. Diferentemente 
das campanhas demagógicas feita em no­
me dos direitos humanos por quem muitas 
vezes não os respeita, há que se observar 
como na China tem ocorrido conquista de 
direitos humanos fundamentais. Desta­
quemos, dentre outros, o direito a uma 
pátria respeitada, que não existia antes da 
Revolução; o direito à vida, que contava 
com uma idade média de aproximada­
mente 35 anos antes da Revolução e que 
passou para os 70 anos, os direitos à ali­
mentação e à vestimenta, admiravelmente 

Em e tudo de grande reper u ão, 
reproduzido na Folha de S. Paulo Uulho 
de 9 ). Jo eph Stiglitz, economi ta chefe 
do Ban o Mundial, relatou curio a i­
mulação feita pelo eu Banco. Oi e ele: 
"Se a 30 pro íncia da China fo em 
con ideradas como economia nacionai 
(na erdade muita dela têm mai habi­
tante do que grande parte do paí e de 
baixa renda) teriam ocupado o pri­
meiro 20 lugare no ranking da econo­
mia que mai cre ceram no mundo 
entre 1978 e 1995." 

O povo do mundo e os bra ileiros 
em especial, têm intere e em examinar 
como o chinese têm agido em questões 
importantes. Devem se perguntar por 
exemplo, como a nação que mais cresce 
no mundo se comporta com uas esta­
tais. E verificarão que, dos inúmeros do­
cumentos chineses que tratam da refor­
ma das estatais, nenhum fala de privati­
zação. Todo o gigantesco esforço que lá 
se faz é para reformar as estatais, desde 
suas plantas que podem ser fundidas ou 
separadas, ao seu capital, que pode ser 
a saciado, à introdução de métodos 
novos de administração e, sobretudo, a 
separação entre o direito de propriedade 
e o direito de gestão. 

Tudo para que as e tatais fiquem 
competitivas, dinâmica , lucrativas e, 
salvo as pequenas que podem ser até ex-

China e Brasil 
e os 

intere e omun · do Bras il e da China. 
Ambo ão paí es em de envolvimento, 
dotado de grande exten õe · territo­
riai , riqueza potenciais, grande popu­
laçõe e com tradições políticas comuns 
no importante terreno internacional do 
não intervencionismo, não-expansionis­
mo e não-hegemoni mo. 

É oportuno lembrar que, em 1988, 
Deng Xiaoping, o artífice da vitoriosa 
teoria do ocialismo com peculiaridades 
chi nesa , teceu comentários sobre pro­
blemas mundiai com o então primeiro­
mi nistro da Índia Raj iv Ghandi . 

Oi cardou de idéias que previam 
er da Ásia e do Pacífico o próx imo sé­

culo XXI, por entender que aquelas o­
piniões decorriam do desenvolvimento 
dos Estado Unidos, que é um país do 
Pacífico, do Japão, da Nova Zelândia, da 
Austrália e dos "quatro pequenos dra­
gões", chamados no Ocidente de "tigres 
asiáticos", Hong Kong, Singapura, Tai­
wan e Coréia. Dizia Deng que só haveria 
"algo parecido com o século da Ásia e 
do Pacífico" quando a China e a Índia se 
desenvolvessem. E acrescentou essa ob­
servação. "Da mesma fo rma não haverá 
nenhum século da América Latina sem o 
desenvolvimento do Brasil ". Sutilmente 
Deng Xiaoping sinalizava com uma 
alianca estra1égica para o futuro, envol­
vend~ a China, a Índia e o Brasil. • 

•Deputado Federal (PC do B-BA) e presidente 
do Grupo Parlamentar Brasil-China. O texto 
corresponde a seu pro111111ciamento na sessão 

solene da Câmara em homenagem aos cinqiie11ta 
anos da Revolução Chinesa 
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Militares no poder 
O general Pervez Musha~raf assume o governo 
e causa preocupação na lndía e no Ocidente 

A 
s Forças Armadas cio Pa­
quistão derrubaram, no 
dia 12 de outubro, o go­
verno do primeiro-mi­
nistro Nawaz Sharif como 

resposta à destituição do general Pervez 
Musharraf do cargo de chefe do exérci­
to. Foi o primeiro golpe de Estado da 
década na Ásia. E mesmo assim so­
mente o Paquistão e a Birmânia têm go­
vernos mi litares. 

A justificativa do golpe foi dada 
pelo próprio general Musharraf. "Salva­
mos o país. O exérci to atuou como últi­
mo recurso", disse, acusando o ex-pri­
meiro-ministro de "servir a seus pró­
prios interesses e destruir todas as insti­
tuições". A popularidade de Sharif tinha 
caído drasticamente no último meses. 
Os militare colocaram o ex-primeiro­
ministro - que estava no poder desde 
1997, quando venceu por larga maioria 
- em "prisão preventiva". 

O golpe aconteceu pouco após 
Shari f depor M usharraf e designar o ge­
neral Ziauddin como novo chefe do 
exército. O desentendimento entre o pri­
meiro-ministro e o líder militar come­
rºu com a crise entre o Paquistão e a 
India, em julho. Washington se opôs à 
intervenção paquistanesa em Kargil, na 
Caxemira, território reivindicado pelos 
dois países. 

Quando Sharif decidiu retirar suas 
forças de Kargil, os comandantes pa­
quistaneses consideraram que havia 
cedido à pressão norte-americana e, 
com isso, comprometido a atitude dos 
militares no futuro. 

Era justamente esse o principal 
ponto de discórdia entre Sharif e o 
exército. Com sua queda, surge o temor 
de que Musharraf retome as hostili­
dades com a Índia e adote uma postura 
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O general Pervez Musharraf, líder do 
golpe militar, declarou lei marcial 

anti-Ocidental. A vitória do partido na­
cionalista hindu (Partido Bharatiya Ja­
nata), que venceu folgadamente as elei­
ções na Índia, poderia alimentar o isla­
mismo paquistanês e agravar a relação 
entre os dois países. Porém. alguns ana­
li tas acreditam que o golpe militar po­
de ter um efeito contrário: aproximar o 
Paquistão da Índia e da Rússia e afa tá­
lo dos E tado Unidos, eu tradicional 
aliado. 

A mudança de atitude de Sharif 
com relação à questão afegã também 
irritou Musharraf. Sharif sustentava que 
terroristas treinados pelo movimento 
fundamentalista islâmico Talibã. que 
governa o Afeganistão, são respon á­
veis pela onda de matanças que cau­
saram a morte de 50 pes oa no Paqui -
tão nas últimas três emana . E tinha 
exigido que o Talibã fechasse todos o 
acampamentos e parasse de exportar o 
terrori mo para o Paquistão. 

1 ÁSIA Paquistão 

Sob forte pressão norte-americana, 
Sharif rompeu os laços que o Paquistão 
mantinha há anos com o Talibã, geran­
do uma crise interna, porque o Talibã 
está arraigado no clero local. 

Crise financeira 
Depois do golpe, o Fundo Mone­

tário Internacional (FMI) suspendeu 
todos os créditos para o Paquistão. E 
Michel Camdessus, diretor-gerente do 
FMI, advertiu que o país não receberá 
ajuda financeira enquanto a situação 
institucional não se normalizar. O FMI 
havia aprovado um empréstimo de US$ 
1,5 bilhão, mas a entrega tinha sido 
interrompida ano passado devido aos 
testes nucleares feitos pelo governo 
Sharif. 

Por sua vez, os membros da Comu­
nidade Britânica, Commonwealth, deci­
diram excluir o Paquistão da entidade. 
O país teve também congelados todos os 
acordos econômicos e comerciais com o 
Ocidente. Por todos esses motivos, os 
paquistaneses sentiram que, pelo menos 
a curto prazo, a queda de Sharif agravou 
a ruína do país, apesar das promessas de 
Musharraf de salvar o Paquistão da 
cri e. 

O governo militar decidiu então 
fechar as instituições financeiras e o 
Banco Central suspendeu as operações 
de câmbio, enquanto os paquistaneses 
tentavam, em vão, sacar seus fundos 
nos bancos locais. 

Diante de todas essas pressões, que 
em grande medida se explicam por ser o 
Paquistão uma potência nuclear, já que 
em outros países que houve golpes mi­
litares as instituções multilaterais não 
agiram com igual rapidez, o general 
Musharraf afirmou que pretende ficar 
"apena o tempo necessário" no poder, 
adotou um tom conciliatório com a Ín­
dia e ainda prometeu uma política de 
"restrição nuclear de mísseis". 

No Paquistão, os militares já ocu­
param o poder por quatro vezes nos 52 
anos de história independente. • 
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Rumo à 'hinduização'? 
Bem costurada aliança com partidos locais, escorada 
numa plataforma política onde não há espaço para 
radicalismos, dá aos nacionalistas avassaladora vitória 
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Venugopala Rao 

L 
onga e omple~a . a lei­
õe gerai na India. a ter­
eira on ulta em tre a­

no . me ·eram om a in ti­
tu i ôe demo ráti a do 

paí e afetaram profundamente o par­
tido tradicionai . m grande ilên io 
tomou conta da Índia enquanto a pe -
oa tentam digerir e anali ar o a tu­
io o e bem planejado golpe demo­

crático dado pelo nacionali ta hindu 
do Partido Bharati a Janata (BJP). li­
derado pelo cari mático Atai Bihari 
Vajpayee. 

Pela primeira vez de de que 
lançou sua plataforma político-religio­
a em busca do poder. há 20 ano . o 

BJP con egue obter maioria no Parla­
mento indiano. 

Trabalhando em ilêncio e debru­
çado obre um mosaico de rnicropar­
tidos ideologicamente ambíguos. o BJP 
conseguiu costurar uma aliança extre­
mamente incomum, escorada numa pla­
taforma política onde não há o menor 
espaço para radicalismos. Os 24 parti­
dos que compõem a aliança não têm um 
programa comum, mas sim vários pro­
gramas individuais. 

A grande ambigüidade da aliança 
está na questão que ela levanta. Estaria 
o BJP, famoso pelos seu extremismo 
religioso e sua política "hinduizante", 
entrando numa fase moderna e se tor­
nando um partido secular e liberal? A 
resposta depende de como serão resol-

ob ua i ta . 
A maior vítima do proce o elei­

toral foi o Partido do Congre o. A 
mai antiga organização política da Ín­
dia e perdeu num debate menor obre 
a origen de Sonia Gandhi e e pera 
agora que haja uma reconciliação 
entre uas duas facções, o "legalis­
ta ", que apóiam a manutenção da li­
derança da dinastia ehru-Gandhi, e 
os "antidinastas", que querem romper 
a tradição e modernizar o partido. So­
mente quando o Partido do Congres o 
equacionar e se problema é que po­
derá voltar a pensar em vitória. 

O colapso do mais tradicional par­
tido indiano pode gerar um perigoso 
vácuo político, que pode ser ocupado 
por alguma força política nova pre­
dominante, o que desequilibraria e de­
sestabilizaria a política interna. A 
facção diretista do BJP poderia ser ten­
tada a interromper os avanços da ala 
liberal e se candidar a preencher esse 
espaço. 

De qualquer forma, para a se­
gurança e o bem-estar da nação, o novo 
governo de Vajpayee não pode deixar 
esse tipo de vácuo se desenvolver fora 
de controle. • 
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Acima, o presidente K. R. Narayanan (esq.) acompanha o primeiro-ministro 
Atai Behari Vajpayee (dir.), que presta juramento para seu segundo mandato 
consecutivo à frente do governo indiano; abaixo, à esquerda, a líder da oposição, 
Sonia Gandhi, assiste à cerimônia de juramento, realizada no Palácio Presidencial, 
em Nova Delhi. Abaixo, à direita, um artesão dá o toque final em estátuas de 
barro de soldados indianos; as estátuas homenageiam o heroísmo dos recrutas 
durante o conflito de Kargil, na Caxemira e estão sendo preparadas para o festival 
socioreligioso de 'Durga-Puja ', muito popular e celebrado por todo o país 
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Nacionalistas 
• • conseguem ma1or1a. 

O 
partido nacionalista hindu, Bharatiya Janata 
(BJP), liderado pelo primeiro-ministro Atai 
Bihari Vajpayee, conseguiu maioria absolu­

ta nas eleições gerais, realizadas de 5 de setembro 
a 3 de outubro. A vitória do BJP aconteceu graças 
a um esquema bem arquitetado de alianças regio­
nais que uniu os nacionalistas hindus a outros 24 
pequenos partidos locais. A aliança de Vajpayee 
obteve 286 das 536 cadeiras elegíveis (o total do 
Parlamento é de 543 deputados). 

O Partido do Congresso, que governou quase 
sem interrupção a Índia durante a sua vida inde­
pendente, e que tinha sido alijado do poder há 
dois anos pelo próprio BJP, conseguiu somente 
129 assentos parlamentares e acabou pagando 
um alto preço por não fazer alianças com partidos 
menores. 

Para muitos analistas políticos, o ponto frágil 
do Partido do Congresso nessa eleição foi a figu­
ra de Sonia Gandhi. A insistência do partido em ter 
um líder - conseqüentemente candidato a primei­
ro-ministro -pertencente à dinastia Nehru-Gandhi, 
fez com que a escolha recaísse sobre Sonia, que 
nasceu na Itália e é viúva do chefe de governo 
Rajív Gandhi, assassinado em 1994. A nacionali­
dade de Sonia tem sido questionada por uma 
maioria dentro do próprio partido e minou suas 
possibilidades de vitória. 

Por outro lado, a força do BJP, que há dois 
anos chegou ao poder com uma forte campanha 
pró-hindu e alijou o Partido do Congresso do po­
der, agora reside nas alianças regionais, dese­
prezadas por seus rivais. 

Os estrategistas do BJP perceberam cedo 
que a chave para a vitória seria cooptar as lide­
ranças locais, irritadas com o monopólio do poder 
do Partido do Congresso. Para a maioria deles, a 
inflexibilidade do Partido do Congresso, no poder 
desde 1947, é mais preocupante do que a ideolo­
gia religiosa dos nacionalistas hindus. Nesse ce­
nário se prevê que os pequenos partidos e­
xercerão uma influência considerável sobre o go­
verno, o que obrigará a Vajpayee a conciliar inte­
resses distintos. (Ranjit Der Raj) 
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Copppal cria 
organização de mulheres 

• I • que exige para o prox1mo 
século prioridade para 
as políticas de gênero 

FORMULA PARA un nuEva SIBLD 

OAXACA-MEXICO OCTUBRE 9 Y 10 DE 1999 

Da esq. para a dir., senadora Beatriz Paredes; Gustavo Carbajal, dirigente do PR/; senadora 
Maria Moreno; Dulce Maria Sauri, secretária-geral do PR/, e a vice-chanceler Carmem Moreno 

Mais espaço à mulher 
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O 
combate à pobreza. tema tão 
debatido ne te fim de é ulo. 
foi um do problema di uti­
do em Oaxaca. no 1éxi o. 

por mulhere de partido político lati­
no-americano . Cinqüenta mulhere de 
16 partido de 13 paí e da região -entre 
a quai enadoras, deputadas e mini -
tra ou ex-mini tra - anali aram o de-
afio que enfrentarão no próximo a­

nos, em particular a exclu ão ocial de -
de a per pectiva de gênero. no marco do 
encontro "Mulher e Política: Fórmula 
para o ovo Século". 

Realizado no dias 9 e IO de outu­
bro pela Conferência Permanente de 
Partidos Políticos da América Latina 
(Copppal), o encontro foi um do even­
tos que marcaram as comemorações do 
vigésimo aniversário da fundação dessa 
organização política continental. 

O primeiro presidente da Copppal e 
dirigente do Partido Revolucionário Ins­
titucional (PRI), do México, Gustavo 
Carvajal abriu o encontro definindo a 
igualdade de oportunidades para a mu­
lher como uma das prioridades da 
Copppal no século XXI. A senadora 
María de los Ángeles Moreno, atual pre­
sidente do Senado mexicano, presidiu os 
trabalhos, também coordenados pela se-

cretária-geral do PRJ. Dulce María Sau­
ri. O encontro foi dividido em trê 
painéi : "A Mulher no Século XXI''. 
'· 1ulhere . Partido Político e O G " 
e "Bem-E lar, Trabalho e Empre a". A 
vice-mini tra da Relaçõe Exteriore 
do México. embaixadora Carmem Mo­
reno. abriu o primeiro painel. com o 
tema ·'A 1ulher na Globalização". Ela 
lembrou que entre o novo tema da 
agenda mundial e tão a feminização da 
pobreza e alertou que os últimos acon­
tecimentos na Europa e em outras re­
giõe do mundo de afiam o direito inter­
nacional. 

A enadora mexicana Beatriz Pare­
de , ex-governadora de Tlaxcala, abor­
dou o tema "A Mulheres diante do 

ovo Milênio'', assinalando que o 
primeiro compromisso das mulheres 
latino-americanas no século XXI deve 
ser com ajustiça social. "Não é aceitável 
olhar para os nossos problemas com 
uma visão feminista e fechar os olhos ou 
ficarmos indiferentes para a exclusão de 
que são vítimas milhares de mulheres e 
homens do nosso continente", afirmou. 

Fechando o primeiro painel, a jor­
nalista Beatriz Bi sio, diretora da revi -
tas Cadernos do Terceiro Mundo, Eco­
logia e Desenvolvimento e Revista do 

Mercosul, fez uma análise crítica do pa­
pel do meio de comunicação e da pu­
blicidade na manutenção de estereótipos 
e na di eminação da discriminação con­
tra a mulher. "Os meio de comunicação 
são um e pelho da nos a sociedade, mas 
ele não e tão refletindo de forma fiel o 
complexo mundo atual, não informam 
com i enção sobre os avanços da mu­
lheres no terreno profissional e político, 
contribuindo para a reprodução do papel 
tradicional da mulher" , denunciou a jor­
nalista. 

A deputada chilena I abel Allende 
falou sobre "Mulher e Política", fazendo 
uma análise da crise que atravesam os 
partidos, que "não democratizaram nem 
descentralizaram as suas estruturas de 
poder. A fa lta de participação da mulher 
é a mais clara demonstração dessa afir­
mação". 

Para conseguir o fortalecimento dos 
partidos, um imperativo da con olidação 
democrática, na sua opinião, a filha do 
ex-pre idente Salvador Allende reivindi­
ca dos partidos vínculos estáveis com a 
sociedade, que lhes permitam conhecer 
melhor as necessidades e aspirações dos 
cidadãos: a tran parência dos sistemas e­
leitorais e a justa representação dos seto­
res políticos e sociais, entre eles a mu-
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lher. A deputada do MIR boliviano Ma­
bel Cruz, falando obre "Mulher Rural e 
Indígena", afirmou que ape ar de todo 
os e forços realizado no processo ante­
rior e po terior à Conferência das Na­
ções Unidas obre a Mulher, realizada 
em Beijing em 1995, "o avanço obti­
dos foram orientado , de forma prefe­
rencial, para a mulheres da áreas urba­
nas e tiveram uma incidência muito me­
nor entre as mu lheres das zonas rurais. 
"No interior da próprias organizações 
de mulhere subsi tem prática patriar­
cais em relação aos papéi e capacidades 
nece sária para exercer lideranças que 
excluem a mulhere rurai ", denunciou. 

Ela exortou a mulheres dirigente 
a refletir obre esse problemas 'para 
não reproduzir o erro e discriminaçõe 
dos homens··. 

Por sua vez. a vice-prefeita de San­
to Domingo, Peggy Cabral de Pena Gó­
mez, lembrou que "ape ar da entrada em 
vigor de Convênios Internacionais ava­
lizado pela ONU, ratificando a igualda­
de jurídica e política da mulher no mer­
cado de trabalho. em nos o paí es con­
tinuam imperando a di criminação e o 
abu o contra a mulheres, pela sua con­
dição de gênero supo tamente débil". 

Ela acrescentou que isso não ocme 
só entre as mulheres de menor formação 
profis ional. Como exemplo, a vice-pre­
feita citou oca o do grêmio dos médicos 
da República Dominicana, que, tendo 
sido fundado há mai de cem ano , até 
hoje ó teve uma mulher na direção e por 
um breve período. 

A doutora em Hi tória e candidata 
ao Senado do seu país, Haiti , fez uma 
análise do papel das ONG na redemo-
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Senadora Angeles Moreno, responsável 
pelo Mecanismo permanente 

cratização haitiana e denunciou a situ­
ação atual, de corrupção e violação do 
direitos fundamentais, apesar de for­
malmente não se tratar de uma ditadura. 

Ao final do encontro. as delegadas 
da Argentina, da Bolívia, do Brasil, do 
Chile, de Cuba, de EI Salvador, da Gua­
temala, do Haiti. de Hondura , do Mé­
xico, da icarágua. da República Domi­
nicana e do Uruguai aprovaram a "De­
claração de Oaxaca" e nove "Acordo 
Orgânicos". 

Na Declaração de Oaxaca, as de­
legadas destacam que o século XXI erá 
o cenário de uma profunda transfor­
mação cultural "que tem como propósi­
to vencer os padrões de discriminação 
no meios de comunicação ocial, na 
publicidade e nos conteúdo da educa­
ção", e que "a mulheres devem fomen­
tar entre os comunicadore a consciên­
cia de gênero e promover marco nor­
mativos ou códigos de auto-regulação 
do meios de comunicação. para que er-

radiquem os estereótipos discriminató­
rios ou de utilização da mulher e da 
imagem feminina. " 

Assinalam ainda que "as ONGs têm 
sido detonantes de relevantes mudanças 
sociais", e que é importante desenvolver 
mecanismos que propiciem a criação de 
pactos entre as mulheres dos partidos 
políticos e das ONGs, nos quais impere 
o interesse de gênero". 

O documento revindica que os par­
tidos da Copppal "se comprometam a 
introduzir nos seus documentos básicos 
princípios em matéria de eqüidade, 
igualdade de oportunidade e não-discri­
minação, impulsionando a introdução do 
enfoque de gênero nos referidos docu­
mentos: que se comprometam a au­
mentar a participação das mulheres em 
nível de direção, nas estruturas partidá­
rias e nas candidaturas para cargos sur­
gidos de eleição popular, ajudando a que 
sejam efetivamente eleitas". 

Entre os acordos alcançados na 
reunião destaca-se a criação de um 
Mecanismo Permanente que impulsione 
os temas de gênero. A senadora mexi­
cana Maria de los Angeles Moreno foi 
eleita responsável da construção e acom­
panhamento do mencionado Meca­
nismo. Isabel Allende, do Chile, Nidia 
Díaz. de EI Salvador, Peggy Cabral, da 
República Dominicana, e Mabel Cruz, 
da Bolívia, serão as delegadas no Me­
cani mo permanente. 

Todos os Acordos e a "Declaração 
de Oaxaca". foran1 aprovados na XXII 
Plenária da Copppal, reunida nos dias 11 
e 12 de outubro, também em Oaxaca, que 
c1iou um organismo feminino da Confe­
rência com caráter pe1manente. • 
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A voz dos municípios 
Rede de Mercocídades discute formas de combater a miséria 
e de se preparar para aproveitar as vantagens oferecidas pela globalização 

R 
eunid em Belo Horiz nte. no 
último m de lembro. pre­
feit e autoridade muni ipai , 
de várias cidad do 1e ui 

organiza na Rede de 1erc idad di -
cutiram olu - para enfrentar o i­
rnento da mi ' ria e probl m enfrenta­
d pelas adrnini tra -
tempos de globaliza ão. 

O prefeito de Belo Horizonte. Célio 
de Castro. que as umiu a retalia exe­
cutiva da Red de 1erc idade por um 
ano. fez urna análi e de orno a globaliza­
ção vem afetando a adrnini tração muni­
cipal. Ele explica que a globalização trou­
xe um grande benefício: permitiu o diálo­
go em nível internacional. fa­
to que deve er pre ervado. 
re guardando a identidade das 
naçõe e das cidade . "Mas, 
por outro lado, trouxe urna di­
ficuldade, a tentativa de uni­
formização do mundo atravé 
da hegemonia do mercado fi­
nanceiro, da e peculação, o­
bre as atividade econômicas 
e sociais, inclusive políticas 
públicas", afinnou. 

efeito negativo da globaliza­
ção obre o continente", afir­
mou. Para Pont, a solução 
passa pelo intercâmbio de 
experiências, como o evento 

O prefeito 
Célia de 
Castro, 
secretário­
executivo das 
Mercocidades 
(foto pequena) 
presidiu os 
trabalhos da 
reunião 
realizada em 
Belo Horizonte 

realizado em Belo Horizonte. No ano 
passado. na área de Ciência e Tecnologia, 
Porto legre ganhou um prêmio em 
fun ão de um projeto que mede a qua­
lidade da água do rio Guaíba, um modelo 
que já e tá . endo utilizado em algumas 
outras cidade . Na mesma área de Ciên­
cia e Tecnologia, ano passado, a cidade 
de Córdoba, na Argentina, ganhou um 
prêmio pelo seu programa de construção 
de unidade habitacionais para a popu­
lação de baixa renda com custos mais 
baixos. Es as são oluçõe efeti va que 
podem er utilizadas, mais tarde, em ou­
tra cidades", afirmou o prefeito gaúcho. 

Belela Herrera, que acaba de deixar 
o cargo de ecretária-executiva das Mer­
cocidade e representou em Belo Hori­
zonte o prefeito de Montevidéu, fez uma 
reflexão sobre o encontro. "Foi importan­
te porque veri ficamos que muitas cidade 
cederam uma posição ou representação 
em favor de outras, o que demonstra que 
há uma verdadeira interação fraterna. Is­
so é o que se trata de buscar com esta Re­
de de Mercocidades", declarou. 

Octavio Areziano Selaj ia, prefeito 
de Los Andes, no Chile, criticou a globa­
lização sem limites edis e que a Rede de 
Mercocidades é um bom instrumento pa­
ra proteger os poderes municipais contra 
os efeitos negati vos do modelo econômi­
co. "A globalização é um processo do 
qual não nos podemos escapar. É um fe­
nômeno de nosso tempo, sobretudo nas 
comunicações, na informática e na ciên­
cia. Mas, mesmo sabendo que não se 
pode deixar de pensar em forma global, 
estamos sendo de afiados a atuar de for­
ma local. Nós teremos de adequar às nos­
sas realidades locais o confronto com a 
globalização", analisou. • 
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Alternativas ao 
neoliberalismo 
Reunidos no Rio economistas de várias partes do 
mundo condenam a submissão da América Latina 

Cristiano Dias 

E 
conomistas de várias partes 
do Brasil e do mundo esti­
veram reunidos no Rio de 
Janeiro, em setembro, par­
ticipando de dois congres­

sos promovidos pelo Conselho Federal 
de Economia e pelo Conselho Regional 
de Economia do Rio de Janeiro. 

quadas condições de produção, garanti­
ndo a todos o acesso a tecnologias, 
financiamento, redes de distribuição e 
mecanismos de preservação do meio 
ambiente. 

Para que as mudanças sejam 
implementadas, é necessário, segundo 
os economistas, que as instituições 
democráticas se consolidem e que o 
Estado recupere sua capacidade de 
intervenção. Eles defenderam também a 

renegociação imediata das 
dívidas interna e externa, 
como forma de assegurar o 
controle soberano de deci­
sões fundamentais ao bem es­
tar das nações. 

Para Antônio Lacerda, 
presidente do Conselho Fede­
ral de Economia e um dos 
organizadores do evento, o 
encontro foi uma inciativa 
importante para mostrar que 
não existem "outras alternati­
vas para se sair dessa arapuca 
imposta aos países latino­
americanos". 

O VII Congres o de Economistas 
da América Latina e do Caribe e o XIII 
Congresso Brasileiro de Economi ta 
foram realizados concomitantemente e 
produziram um manifesto, a Cana do 
Rio de Janeiro, que denuncia os abusos 
da política neoliberal e aponta novos 
caminho para o continente. 

Lacerda: existem alternativas para se livrar da armadilha 
do neoliberalismo e impulsionar o desenvolvimento 

Os congressistas discuti­
ram ainda a questão do em­
prego, o desenvolvimento da 
região e a inserção interna­
cional da América Latina. 

"Embora a inflação tenha sido 
controlada na maior parte da região, os 
modelos de estabilização implementa­
do garroteiam o cre cimento da pro­
dução, impondo uma reces ão que 
adquire escala continental neste ano de 
1999" , diz a carta. 

O documento condena também a 
influência e a submissão dos países lati­
no-americanos às decisões e políticas 
externas. "A América Latina é uma 
região mergulhada em recessão econô­
mica, com índices de de emprego alar­
mantes e ubmetida a uma grande vul­
nerabilidade externa. Essa situação 
resulta da aplicação de políticas econô­
micas que submeteram os países do 
continente a aj u tes estruturais receita­
dos como remédio único e inevitável 
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para enfrentar os problemas de suas 
sociedades" diz outro trecho do mani­
fe to. 

Dentre as alternativas apontadas 
pelos economistas está a subordi nação 
da política monetária, cambial e fiscal 
em favor da promoção do crescimento 
econômico e da busca do pleno em­
prego. Eles reivindicaram também co­
mo fundamental colocar em prática um 
projeto de desenvolvimento baseado 
numa reforma tributária orientada para 
a distribuição da renda e da riqueza e 
prioridade absoluta ao combate à po­
breza, através de programas sociais e de 
uma reforma agrária ampla que leve em 
conta não soomente a distribuição de 
terras, mas também a promoção de ade-

O destaque foi para as 
sessões da Comissão Econômica para a 
América Latina e o Caribe (Cepal) que 
apresentou o resultado de um estudo 
sobre crescimento, emprego e distribui­
ção de renda em vários países do con­
tinente; e da Conferência das Nações U­
nidas para o Comércio e o Desenvolvi­
mento (Unctad), que divulgou seu re­
latório sobre comércio e desenvolvi­
mento de 1999. O encontro serviu tam­
bém para homenagear o professor Celso 
Furtado e comemorar os 50 anos da 
Cepa!. O próximo congresso será rea­
lizado em Recife, em 2002, apesar de 
uma forte corrente ter pretendido levar 
o evento para Brasília, o que daria ao 
congresso um tom mais político, ga­
nhando maior visibilidade na mídia. • 
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Batista analisado 
por um revolucionário 
O historiador Jose Tavarez dei Real, um dos participantes ativos da 
Revolução de 59, escreve livro sobre o ditador Fulgêncío Batista e analisa 
a crise econômica que assola o país 

O 
hi toriador e diplomata 
cubano Jo e Tavarez dei 
Real. um do revolu io­
nário que parti iparam 
ativamente da derrubada 

da ditadura em 19 9. tá e revendo 
um livro obre Fulgêncio Bati ta. ex­
ditador e homem forte de Cuba ante da 
Revolução. Em enrrevi ta a caderno 
do terceiro mundo, Velázquez contou 
porque, endo um hi toriador de raíze 
re olucionária , e tá e cre endo obre 
Fulgêncio Bati ta. Ele explica que em­
pre entiu a neces idade de uma vi ão 
di tanciada e não apaixonada de per o­
nagen hi tóricos como Batista. 

Fulgêncio Batista, em 1952, ao tomar 
o poder em Cuba. A ditadura por·ele 
implantada duraria sete anos e sua derreada 
se daria pelas forças guerrilheiras lideradas 
por Fidel Castro e Chê Guevara 

garquia. Depoi da Revolução, e con­
centrava em tomo da personalidade 
revolucionária . Em ambo o ca os, 
atanizando. con agrando ou beatifican­

do. em levar em con ideração que um 
homem público, como todo er humano, 
é o re ultado de um balanço de feito , 
erro e acerto . " 

Para o autor, não é possível expli­
car a hi tória contemporânea de Cuba 
em levar em conta a atividade pública 

de Bati ta. Ele ressalta que o ditador, 
um do mais sanguinários da história 
recente do continente, era "um assasi­
no" e "um político corrupto". "Promo­
via a altos cargo pessoas que se desta­
cavam como torturadores e estimulava 
o crime político como instrumento para 
manter-se no poder". 

De acordo com Tavarez dei Real, 
apesar de ter nascido na região mais 
pobre de Cuba, Batista morreu milio­
nário, em um dos sete palácios que tinha 
na Espanha e e tá enterrado no cemi­
tério de San Isidoro, onde se enterram 
pessoas da nobreza espanhola. "Se le­
varmos em conta o que deve ter declara­
do de seus bens para não pagar os im-

po to , podemo considerar que ua for­
tuna uperou US I bilhão", res altou. 

Estudar as paixões e os sentimen­
tos que animavam o ex-ditador e que 
formavam sua personalidade levou o 
historiador a escrever sobre um dos per­
sonagens mais controvertidos da his­
tória cubana. Em ua análise, Tavarez 
dei Real revela que Fulgêncio Batista e­
ra um político hábi l e intel igente, que 
tomava deci ões de maneira racional, 
mas que vários passos dados yor ele 
fogem des e padrão racional. E exata­
mente aí que se revela o lado "santeiro" 
de Batista. "Ele acreditava nas religiões 
afro-cubanas. Tinha dois babalaôs e 
muitas decisõe importante eram to­
madas a partir dos conselhos deles", diz 
o historiador. "Ele era também e pírita e 
conversava com o general Maceo1 atra­
vés de uma médium, Antónia González. 
Portanto, acontecimentos importantes 
na hi tória cubana foram produtos de 
decisões transcendentais. Só é possível 
entendê-la se levarmos em conta a per­
sonalidade e as crenças de Bati ta." 

Crise 
Velázquez fez ainda uma análi e 

sobre a crise cubana atual. Para ele, a 
fase mais difícil da crise, que teve seu 
ápice em 1994, já passou. "Se compa­
rarmos Cuba a um doente, eu diria que 
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Tavarez dei Real 
De revolucionário a professor 

J 
ose Tavarez dei Real é doutor 
em História e Economia e foi 
um dos fundadores do Movi­

mento Revolucionário 26 de Julho. 
Durante a guerra contra a ditadura 
de Batista chegou a contrabandear 
armas para a revolução. "Tínhamos 
atividades de compra de armas com 
contrabandistas e tivemos o apoio 
de alguns partidos, movimentos e 
personalidades latino-americanas, 
no poder, que nos deram armamen­
to e dinheiro", conta. 

Após o triunfo da revolução, já 
com 26 anos, Jose Tavarez dei Real 
se torna encarregado de sanear a 

continua doente. No entanto, se no ano 
passado tinha febre de 40 graus, este 
ano tem de 38 e com boas possibili­
dades de recuperação", diz. 

Dentre o caminhos apontados por 
ele, o principal é o turismo, que se mui-
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alfândega, naquela altura, um dos 
setores de maior índice de cor­
rupção da ilha. "Quando comecei a 
organizar a revista do Exército 
Rebelde me disseram que deveria 
servir, como embaixador, na Bolívia. 
Fui o embaixador mais jovem que 
Cuba teve." 

Velázquez já se casou cinco 
veses e tem nove filhos. Atualmente, 
é professor e assessor do Centro de 
Pesquisas Multidisciplinares da Uni­
versidade de Havana. "Minhas fun­
ções políticas, dentro do partido, 
acabaram. Estou muito velho para 
assumir responsabilidades", brinca. 

tiplicou 15 vezes nos último ete anos, 
gerando novos postos de trabalho e 
divisas para o país. Outra possibilidade 
de vencer a crise é através da biotec­
nologia, da informática e de outros 
ramos de atividades de ponta: "a expor-

tação de tecnologia e a exportação de 
cérebros", segundo o historiador. "Nós 
temos como parte de nossa política 
in ternacional a colaboração com outros 
países. Milhares de cubanos estão tra­
balhando em alguns países, o que cons­
titui uma fonte de ingresso de di visas 
para o país", afirma. 

De acordo com Tavarez dei Real, 
outra importante fonte de recursos têm 
sido as remessas de cubanos que vivem 
no exterior, particularmente nos Estados 
Unidos, que enviam dinheiro para suas 
famílias. "Calculamos que as remessas 
sejam da ordem de US$ 1 milhão, o que 
para um país do tamanho de Cuba é uma 
cifra apreciável", conta. 

Para o historiador, a queda do 
preço do açúcar e do tabaco, principais 
produtos de exportação de Cuba, aju­
daram a mergulhar ainda mais o país 
numa das piores crises de sua história. 
Cuba tem ainda a terceira maior reserva 
de níquel do planeta, mas o produto 
perdeu 20% do seu preço nos úl timos 
anos. "E a tendência é de que, a longo 
prazo, os preços continuem a cair", 
prevê. 

Tavarez, no entanto, reconhece que 
o país cometeu muitos erros no di­
recionamento da economia. Um deles 
foi atrelá-la ao mundo socialista. "Esta 
política deu bons frutos e continuaria a 
dar bons frutos se não houvesse o colap­
so da antiga União Soviética e do socia­
lismo burocrático da Europa oriental." 

Para ele, a direção do partido co­
meteu outros pequenos erros adminis­
trativos, como construir grandes tece­
lagens em dimensões exageradas e in­
dús trias que dependiam de matéria­
prima importada do Azerbaijão. "A 
is o, soma-se o bloqueio norte-ameri­
cano e a necess idade de reordenar todo 
nosso sistema de relações interna·­
cionais . Isso afeta muito o país" ana­
lisa. (B.B. e C.D.) • 

'A11to11 io Maceo foi 11111 dos líderes do 
processo de i11depe11dê11cia de Cuba 
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CULTURA 

Apesar dos recursos escassos e da 
falta de incentivos, uma nova geração 

de cineastas africanos produz filmes 
que procuram resgatar o legado 

cultural do continente 

A independência 
chega ao cinema 

Ihsa11 Bouabid 

A
lma pela independên ia 
da antig _olônias de 
Portugal na Africa e o 
conflito po teriore fo­
ram matéria de um re­

cente fe tiva! de cinema em ova 
Iorque. Entre a obra que e de ta­
caram no Quinto Fe tiva! do Filme 
Africano. que teve a duração de dez 
dia . e tavam filme de Sara Maldoror. 
de Guadalupe. e de Flora Gome , da 
Guiné-Bis au. 

Maldoror. a primeira mulher negra 
que produziu um filme africano. é a 
inspiradora de toda uma geração de ci­
nea tas des e continente. Formada pela 
escola de cinema Vgik, em Mo cou. ela 
foi assistente de direção do italiano Gilo 
Pontecorvo em A batalha de Argel. de 
1970. Seu primeiro documentário. 
Mogambee, de 1969. descreveu as téc­
nicas de tortura utilizadas pelos france­
ses na guerra da Argélia, e seu último 
filme, Leon C. Damas, produzido em 
1994, narra a história de um professor 
da Guiana francesa fundador do movi­
mento Negritude. 

"Como todo neitro no 
mundo. eu pertenço à~ , frica. 
lntere ei-me pelo conflito 
armado e. depoi de vivê-lo 
em ngola. qui mo trar o 
horrore da guerra". declarou 
1aldoror no fe tiva!. "O americanos, 

incluindo eu · cinea tas. empre falam 
da guerra do Vietnã. ma não dizem uma 
palavra obre a lutas em nosso conti­
nente". acre centou. Seu filme mai elo­
giado. Sambi-anga, baseado em um ro­
mance do e critor angolano Luandino 
Vieira. relata o início da rebelião em An­
gola depoi de 500 ano de colonização 
portuguesa. e sua trama vai até o 4 de 
fevereiro de 1961. com a criação oficial 
do Movimento Popular pela libertação 
de Angola, que ainda governa o país. 

Domingos Xavier, o herói de 
Sambi-;.anga, é um caminhoneiro que e 
uniu à luta pela independência e morre 
nesse mesmo dia na prisão. A mulher de 
Xavier, com o filho de ambos às costas, 
procura o caminhoneiro por povoados e 
cidades, em postos policiais e prisões. 
até que finalmente descobre que ele foi 
torturado e morto. 

O filme. realizado em 1974, foi 
exibido em Angola em novembro de 

1975, depois da independência. A men­
sagem. para Maldoror, é que a morte de 
um homem não detém um movimento 
de libertação. "A África é cons iderada 
hoje um continente sem líderes. Eu 
quero corrigir isso e dizer que tivemo 
líderes grandes e honestos, como Amíl­
car Cabral , Palrice Lumumba e, recen­
temente, Thomas Sankara. Todos foram 
assassinados", assinalou. 

Embora as filmagen tenham ido 
realizadas no Congo-Brazzaville, autên­
tica guerrilhas angolanas participaram 
de Sambizanga, que é o nome de uma 
aldeia angolana. 

A cineasta observou que Angola é 
o país com a maior quantidade de minas 
no mundo e insistiu que a Convenção da 
ONU sobre Minas Terrestres foi um fato 
importante, apesar de não ter sido fir­
mada pela China e pelos Estados 
Unidos, dois grandes fabricantes. "Não 
sei o que mais posso fazer para acabar 
com a carnificina na África" , disse. 
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O filme 'Sambizanga ', baseado em um romance do escritor Luandino Vieira, relata o início da rebelião em Angola depois de 500 anos de 
colonização portuguesa. Sua trama vai até a criação oficial do Movimento Popular pela Libertação de Angola, que ainda governa o país 

Falta de estrutura 

Maldoror participou de um boicote 
ao Fe ti va! Pan-Africano de Cinen:ia e 
Televisão de Ougadougou, Burk ina Fa­
so. "Creio que não devemos dar apoio a 
um regime militar (o de Burki na Faso), 
especialmente quando abemos o papel 
que exerceu no a sas inato do pre i­
dente Thomas Sankara", explicou. 

Flora Gomes, por sua vez, lamen­
tou a falta de estrutu ras e recursos e de 
um sistema eficaz de distribuição. 
"Quando terminamo uma fil magem, 
freqüentemen te enfrentamos a censura e 
ainda temos que competir com grandes 
produções de Hollywood, uma tarefa na 
qual terminamos perdendo", assinalou. 

Outro problema a di fi cultar a atu­
ação dos cinea tas afri cano é a língua. 
Se o filme é produzido em um idioma 
africano, fi ca restrito a uma audiência 
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nacional ou é nece sário ga tar recursos 
adicionai em legendas. 

Na Guiné-Bissau, por exemplo, há 
apenas eis realizadore cinematográfi­
cos. "Procuramos no ajudar mutua­
mente" , di z Gomes, que apresentou três 
fi lmes na mostra de ova Iorque: Mortu 
Nega ( 1992), Udju k.11/ di Yollla ( 1992) 
e Po di Sa11g11i ( 1996), que competiu no 
Fe tiva! de Cannes. 

No último filme, cujo nome sig­
nifica "Árvore de Sangue", o cenário é 
a aldeia de Amanja Djulu. onde a tra­
dição é plantar uma árvore por cada 
novo recém-nascido, porque e acredita 
que a vicia dos seres humano está liga­
da à das árvores. 

O equilíbrio é rompido quando uma 
mulher dá a luz a gêmeo e ó é emea­
da uma árvore devido à dificuldade eco­
nômica, ou quando a pai agem é destru­
ída, para a obtenção de matérias-primas. 

O filme começa quando um dos 
gêmeos morre e o segundo, que havia 
deixado a aldeia. regressa. Descobre, 
então. que a novas economias des­
troem o equilíbrio físico e espiritual da 
natureza. Por isso, o curandeiro tradi­
cional da aldeia lhe pede que conduza 
os habitantes de Amanja Djulu ao de-
erto para encontrar novas sementes e 

velhas raíze e assim restaurar o equi­
líbrio. Po di Sa11g11i termina quando os 
aldeões voltam para suas casas e se dão 
conta da importância de suas tradições e 
da necessidade de preservá-las. 

O cinema de Cabo Verde fo i 
representado por Leão Lopes, ex-mi­
nistro de Educação do arquipélago. 
1/heu de Co11 te11da , o primeiro filme de 
ficção de Cabo Verde, mostra uma 
sociedade em evolução, gue mistura 
o novo e o velho, da Africa e de 
Portugal. • 
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j MULHER 

Tudo por uma esmeralda 
Pouco a~abetízadas, eliminadas na concorrência fX)r emprego, 

as muíheres africanas buscam no garimfX) um lugar ao sol 

Wilcliff Saka/a· 

e 
om a mã gurand a 
picareta. Jan _ t1irwa pe­
ga om uma pa a t rra a­
ermelhada f rma um 

monte ao lado do bura o 
do garimpo. De repente. pára. abaixa-
e, pega uma pedra e erdeada e a le­

vanta, contra o raio de oi da tard . 
Jane trabalha de de 199 na flore ta 
de Lundazi - uma região rural perto da 
fronteira de 11alaui. a mai de mil qui­
lômetro de Lu aka, capital da Zâm­
bia. Ape ar de fazer diariamente um 
grande e forço fí ico, não e arrepende 
de ter deixado eu emprego de ecre­
tária para garimpar. 

"Meu alário não era bom. ão da­
va para u tentar meu doí filho . A­
lém dis o, eu pa sava o dia inteiro no 
e critório, e perando a papelada para 

muita mulhere que, em número 
re nte. e oltam para a e tração de 

pedra precio a em pequ na e cala na 
áreas rurai da , frica Au trai. 

De acordo com a Unicef, a média 
de ingre o per capita na Zâmbia é de 

360 - aproximadamente um dólar 
por dia. 1ulhere e criança con tituem 
a maioria do pobre . Apena um sexto 
do 479 mil zambiano na força de tra­
balho formal ão mulhere , e ó 57% 
da mulhere ão alfabetizadas, contra 
76% dos homen , o que aumenta a difi­
culdade de uma mulher conseguir em­
prego. Mineração é um trabalho que, 
estritamente, não requer in trução. 

A garimpagem de pedras precio as 

Africana assume no Banco Mundial 

º
Banco Mundial designou, pela primeira vez na sua história, uma 
africana para o cargo de diretora-gerente, um dos mais importantes do 
organismo. James Wolfensohn, presidente do Banco Mundial, anunciou 

a nomeação da sul-africana Mamphela Ramphele, atual vice-reitora da Univer­
sidade da Cidade do Cabo, como diretora-gerente de Desenvolvimento Huma­
no, a partir do próximo ano. Ramphele será a segunda mulher na história do 
Banco Mundial a entrar no seleto grupo gerencial da instituição. Ramphele, 51 
anos, começou sua carreira nos anos 60 como ativista de movimentos con­
trários ao apartheíd. 

Como diretora-gerente, Ramphele ajudará na supervisão da organização 
e estratégia do Banco Mundial. Sua designação faz parte da política de 
Wo/fensohn de nomear homens e mulheres de países pobres aos cargos mais 
altos da instituição. 

geralmente paga melhor do que o ensi­
no ou trabalho de e critório, em que o 
salário mensal é em torno de U$ 60 por 
mês. Trabalhando individualmente ou 
em grupo , as mulheres garimpam es­
meraldas, águas-marinhas, ametistas e 
turmalinas. Algumas das pedras pre­
cio as da Zâmbia são da melhor quali­
dade, particularmente a esmeraldas. 

O Ministério das Minas estima que 
cerca de duas mil mulheres trabalhem 
com garimpagem. Mas é difícil se obter 
dados precisos, já que a maioria delas 
garimpa de forma ilegal. 

Em 1997, a garimpagem de pe­
dras preciosas em pequena escala re­
gistrou vendas de exportação no valor 
de U$ 24 milhões, de acordo com o 
relatório anual do Ministério das 
Finanças (o que representa o dobro do 
valor de 1996 e o triplo de 1995). Os 
dados de 1998, ainda não oficiais, 
indicam que a tendência ao crescimen­
to se manteve. 

"Estamos diminuindo a pobreza ao 
criar postos de trabalho em zonas ru­
rais", declara Namakau Kaingu, presi­
dente da Associação Zambiana de Mu­
lheres Mineiras (AZMM). • 

•Wifc/iff Saka/a é jornalista free-la11ce 
com base em Lusaka, Zâmbia 
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Saudades do passado? 
Apesar de ter conquistado a liberdade, o fim do 
regime comunista na Europa prejudicou a mulher 

A 
condição humana das 
mulheres nos países da 
ex-União Soviética e da 
Europa Oriental se dete­
riorou, de acordo com um 

estudo encomendado pelo Fundo das 
Naçõe Unida para a Infância (Unicet). 

Nessas regiões, as mulheres go­
zavam de numerosas vantagens durante 
o regime comunista, especialmente nas 
áreas de saúde e educação, mesmo que 
não tivessem atingido igual­
dade completa. A pesquisa, 
solicitada pela Unicef, infor­
ma que, desde o fim do co­
munismo, as mulheres da re­
gião ganharam em direito 
democráticos e em liberdade 
de expressão, mas perderam 
acesso ao serviços sociais 
básicos. 

O estudo, denominado 
"Mulheres em Transição" , 
descreve o fracasso do regi­
me anterior na promoção de 
uma cultura real de igual­
dade, ma reconhece que o 
comunismo deixou legados 
positivos para a mulher. Ca­
rol Bellamy, diretora-execu­
tiva da Unicef, disse que as 
mulheres da região têm vivi­
do sob um índice maior de 
desemprego e com salários 
menores que os homens. 

Entre o 200 milhõe de 
mulheres e adolescentes dos 
27 países da antiga cortina 
de ferro se registra hoje uma 
alta taxa de nascimentos de 
mães ado lescentes, um ele-

Cill[RNOS 11J • 01m1099 

vado número de abortos, um aumento 
do consumo de drogas e álcool e a 
propagação de doenças sexualmente 
trasmissíveis. "A persistência dessa 
tendência ameaça a região com a perda 
de um grande bem: mulheres sãs e edu­
cadas, com formação apropriada para 
contribuir com as novas economias e 
sociedades democráticas", diz o rela­
tório. 

Bellamy disse que a pesquisa com-

1 COMUNISMO ll!i,MM 1 

provou que algumas políticas do regime 
comunista foram valiosas para a mu­
lher, como o acesso universal à edu­
cação. "Na maioria dos países, as jo­
vens eram estimuladas, não só a estu­
dar, mas também a ter uma ocupação 
social" , declarou Bellamy. Apesar de 
todos os países terem ratificado a Con­
venção sobre a Eliminação de todas as 
Formas de Discrimiação contra a Mu­
lher, o estudo encontrou um incremento 
dos níveis de violência. 

Uma investigação feita em Mos­
cou mostrou que uma em cada três mu­
lheres divorciadas haviam sido surradas 
por seus maridos. No Azerbaijão, a vio­
lência doméstica afeta 26% das mu­
lheres, das quais um quarto é vítima 
regular de espancamentos. Em muitos 
países, os abusos do marido não são ti­
pificados como delitos. 

John Mickleweight, 
chefe da investigação, ob­
servou que na Eslovênia a 
violência doméstica não é 
considerada crime em caso 
de ferida leves, que in­
cluem fratura de costelas e 
nariz, perdas de dentes e ou­
tras contusões. 

O informe determinou 
ainda que a violência do­
méstica, que já existia no pe­
ríodo comunista, aumentou 
muito depois do fim do 
regime. 

A pesquisa reconhece 
que a deterioração da econo­
mia, desde 1990, contribui 
para uma piora das condi­
ções gerais, o que não es­
conde o fato de a mulher ter 
perdido espaço em vários se­
tores da sociedade após a 
queda do regime. • 

Com o fim do comunismo, as mulheres 
perderam empregos e acesso aos 
serviços sociais básicos. 
Na foto, uma profissional chora ao ler 
uma lista de demissões 
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Cresce a mão-de-obra 
estrangeira no Brasil 

Privatização aumenta número de trabalhadores estrangeiros e não há recíprocidade 

Pedro Valadares* 

N ~lti!ra il~n~ 

têm id mar­
ado pela 

política da 
pri atiza õe como fonna 
de e ai ançar o d envohrj­
mento na ional. O argu­

mento ão muito : n idade de d o­
nerar o &tado com o g to de em­
presas, gera ão de emprego , reversão do 
montante da compra em programas oci­
ai além da modernização e globaliza­
ção que até hoje não tão bem definidas 
para países de ituação econômica in tá­
vel, como é o no o caso. 

ão ob lante tennos vendido as te­
le , a Vale e apre entanno um merca­
do francamente aberto para o capital es­
trangeiro, não vimos até agora as vanta­
gens de ennos modernos: as empresas 
foram vendida a preços abaixo do mer­
cado, além de muitas terem sido benefi­
ciadas com recursos do BNDES. Para 
piorar, os empregos não são ocupados 
por brasileiros. 

Há alguns dias, recebi documento 
do Ministério do Trabalho que demons­
tra um quadro preocupante: o cresci­
mento do número de estrangeiros que 
obtêm autorização para tr.abalhar no 
Brasil. O boom da entrada de estrangei­
ros ocorre em 98 e o quadro, que vem 
crescendo desde 96, apresenta a mesma 
tendência para 99. 

Por incrível que pareça, não são 
nossos vizinhos sul-americanos ou a-

Segundo dado 
empregado foram demitido , ob _o ar­
gumento de "modernização da e !rutu­
ras operacionai ". Certamente não fo­
ram o meno qualificado , pai e ta 
mão-de-obra é muito meno onerosa e 
for brasileira. Concluímo que o es­
trangeiro ocupam cargo de planeja­
mento, direção e engenharia superior, 
muito embora tenhamos profi sionais 
capacitado para ocupar e te po tos. A 
balela das privatizações e da empre as 
multinacionais que produzem empregos 
cai por terra, só valendo talvez para a 
mão-de-obra não qualificada. 

Por um outro prisma. precisamo 
ainda analisar o princípio da reciproci­
dade nas relações de emprego. Quais as 
possibilidades de um brasileiro conse­
guir visto de trabalhador nos Estados U­
nidos, na Inglaterra ou na França? Só 
para os norte-americanos, o Brasil con­
cedeu 2.889 autorizações de trabalho no 
ano passado (20% do total de estrangei­
ros no país). Os outros países de maior 
contingente de migração são: Inglaterra, 
com 1.131 autori zações; Alemanha, 
968; França, 950; Itália, 577; e Espanha, 
com 538; num total de 14.11 3 traba-

lhad r estrangeiro · . ó no ano pas a­
d . É laro que há bra ·i leira trabalhan­
do no xterior, ma estão comumente 
em uma das eguinles ituações: como 
mão-de-obra não qual ificada ou como 
pr9fi ionai · altamente conceituado 
que, por mêrito, trabalham em grande 
centro de pesquisa. 

Enquanto isso, temos debatido não 
só no Congresso acional como em to­
das a in ·tâncias organi zadas da socie­
dade, sobre o problema do de emprego 
no Bra il. Tentamos produzir soluções, 
e ti mular o governo a desenvolver polí­
tica de crescimento econômico, cria­
mo fundo , denunciamo os número 
que cre cem a cada dia. Ma é nos 
pequenos detalhes que vemos que não 
ex iste uma política de geração de em­
prego e renda no país. Não omos con­
tra a privatização em si, muito menos 
contra a pre ença de e lrangeiro que 
venham trabalhar no país. Na verdade, 
somos totalmente contra um paí que 
não garanta dire itos bá icos aos eus ci­
dadãos, especialmente o direito ao aces­
so ao mercado de trabalho. 

Sem ir muito longe no tempo, 
podemos nos lembrar que uma das prio­
ridades da campanha eleitoral de Fer­
nando Henrique era a geração de em­
pregos. Quando as pri vat izações ainda 
eram di scutidas, o governo anunciava 
que a venda das empresas criaria 100 
mil empregos diretos e outros tantos 
indiretos. Pois bem, o Brasil conti nua 
esperando. • 

---------
"De p II ta d o federal por Sergipe, pelo 

Partido Socialista Brasileiro 
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Esteia afinado com o seu tempo 
Neste fim de século, a informação é o maior capital que um profissional 
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